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A HISTÓRICA VILA DE ALCOUTIM'
-

,

PODE SER PONTA.DE·LANCA
NO' QU,ADRO DO �TURI,S�MO ALGARVIO

poP A • .I. DO PATROciNIO

� ENTRO do escasso poder do
seu Municipio, Alcoutim está '

dando o passo inicial' para se en

quadrar no fomento turístico do
.Algarve,
Localidade histórica, como pra

'ça de guerra de 2.' classe, foi nas
suas muralhas .qus se firmou a paz
em 1639, entre o rei de Portugal,
D. Fernando, e o de Castela, D.
Henrique. Fronteira a S. Lucar,
tem possibilidade de se valorizar;
tanto para o turismo nacional como
internacional. Agora dotada de re
<de de iluminação e de abastecímen
to de água, provida de esgotos, e

:servjda de há muito do melhor cais
fluvial do interior, Alcoutim pode
rá sair-do esquecimento em que
tem vivido, não obstante o valor

" do seu solo e subsolo, estagnados
por falta de iniciativa, por não se
criarem as condições necessárias
ao seu desenvolvimento.

l!i presentemente servida por uma
Câmara a que preside um alcoutí
nense muito dedicado e dinâmico,
o sr. António Maria Corvo, o qual,
:suporta as despesas de' repre
:sentação que a Câmara não pode
'suportar, e não se furta a compa
recer onde e quando seja neces-

(Ocmclui na 10.- pdg,na)-

O CUSTO DA VIDA
PARA se v_er quanto tem su-

bido o custo de vida na

nossa Províneia, reflexo. aliás
do CU8tO geral em todo o País,
vamos dar oe números índices
de Dezembro do' (Ino passado
e de Dezembro findo: conjun
to, 106 k 112; alimentação, 111
e 117; bebidas, 100 e 116; ves
tuário e calçado, 97 e 97;, habi
tação, 107 e 118; combustíveis,
e eleotrioidade, 102 e 102; hi
giene, 107 e 110; diversos, 102
e 106
Em' Lisboa o oonjunto, que

em 1964 'era de 126, subiu
para 130.

O vlllo� plscalórlo do Algarve eslá sullelelllemeDle doeumeDlado D••ta

O AÑõ 'CÕÑiÊRVE'iiõ·'o·e-1a965 :
FOI ANI'MADORA NOSSA EXPORTAçl0

DE ANCHOVAS TOTA

LIZOU 138.121 CONTOS

pelo dr. MATtUS BOAVENTURA

r NA HORA DE

o rend'imento do turismo no eeneelhe de Vila
de Santo .António foi o mais elevado do .Algarve
Loulé deposita grandes esperanças no' incremento do turismo
Os abastecimentos de água éonstituem especial

da Câmara de .Albufeira

I LOULÉ:

(Ocmclm 1111 7.' págtna)

pelo dr. ROCHETA CASSIANO

miúdo, com algibeira. aberla. em ho

rlzoRlal e com pala. pe.poDladal. O
decole , remalado por um, rebordo

em vlé. lermlnaodo Dum IaCIo. No.

punho. um eofolte de ".upo .. to.

\

PRESTAR -I

MÚSICA,
POLÍTICA,
SEGREGAÇÃ.O
1

HÁ pouoos dias, milhões de Pf3S-
soas 'em toda a Europa inte

ressaram-se por um Festival de

Oanções que se realizou no.Luxem

burgo e onáê caâa país enviou o

seu .representænte. A Eurovisão
transmitiu o programa e os por
tugueses, simultâneamente oom os

ingleses, os e8panhóis, ou os norue

gueses apreciaram os oandiqatos e

ouviram a canção consiâeraâa me-,
lhor em cada país para este oam

peonato,
Boas ou más interpretações, mú

sicas bem seledcionadcis? Apare
oeu de tudo e a representação por
tuguesa não ficou mal entre todas
as outras. Apareoeram cahçõe« de
todos os estilos: romântíoo, mo

ãerno, yé-yé e mesmo folclórioo.

TURISMO
NO mês de Outubro foi o Al-

" garve, depois de Lisboa,
que registou o malior número
de dormidas de estrangeiros.
Efeotivamente foram em nú,
mero de 26.41-4 dormidas as de

, estrangeiros nos estabeteci-:
mentos hoteleiros da nossa

Provincia. A seguir' ao Algar
ue figura o distrito do Porto
com 8.758 dormidas de estran-

geiros.

*

".,

preocupaçao

VILJ REALI
S.4NTÓNIOI

CONTAS

I I Segundo o rela
tório camarário,ALBUFEIRAI a. receita ordi�á-
na e p r ó.p r i a

atingiu no ano findo a quantia de
3.074.171$30 (incluindo os reembol
sos), a consignação 266.624$90 e a

reéeita extraordinária 1.946.559$30. O
consumo de ãguà e de energia eléc
trica, o aumento das construções ci
vis e, a continuação do lançamento
da derrama para fins de assistência
continuarão a permitir o equilíbrio

É muito porme
norizado o relató
rio camarário do
Municipio Porn

balino, à frente de
cujos destin os se

encontra desde 2
de Outubro o sr. dr. António Manuel
Capa Horta Correia, que sucedeu ao
sr. Jóão Barroso Gomes Sanches que
devotadamente serviu os ínteresses do
concelho.
As receitas do Município tiveram

no ano findo uma diminuição de cer

ca de 3.000 contos ou seja de 33% \

------------------�------------���------------�

C ONSTITUINDO a pesca e as conservas de peixe uma das maiores
riquezas do Algarve parece-nos oportuno transcrever o balanço

industrial que se nos deparou na revista «Conservas de Peixe) e pelo
qual se prova que o ano que acaba de findar' foi dos melhores para a

N0 ano findo exportámos 3.917 indústria, facto que bastante nos alegra e que constituirá certamente um
toneladas de oonservas de an- , estímulo para os nossos industriais,

chovas, no total de 138.121 contos.
•

em especial para aqueles que, por fal-
os. prinoipais importadores,. em,

....

JODlITilL.dollLG iiU,1�
ta de iniciativa, por carência de capi-

contos, toram: E. U. A., 57.654; IllI. lIUllI.IJ tais ou por medo, trabalham-em pe-
Suíça, 14.002; França, 13.840; Rei- quena escala, 'defraudando os seus
no Unido, 7.541; Áustria, 5.604; .. 4 O tomar posse do lugar de di- rendimentos e lesando a economia da
Austrália, 4.783,' Oanadá, 3.917; A, rector da Escola Industrial e Província.
Ohecoelovâquia, 3.591,' Alemanha Comercial de Loulé, teve a genti- Eds o artigo de «Conservas de Pei-
Federal, 3.451; Grécia, 2.996,' Bél- leza de nos enviar cumprimentos
gica-Luxemburgo, 2.934; I t á l i a s e oferecer préstimos o sr. dr. Fer-
2.261; Afrioa do Sul, 2.000; Israel, nando Pinheiro da Cruz. Agrade- .. .'

REG IO�NALISMO
'

iEh,4;:�;::;'C::=��:��; ::;:t¡r.ln����..::::� OS BA. t..ES E' F'OLCLO'R- ,'SMO'_____do_seu_cargo_..

-- 00 �IO' 's,,ECO'
"

.

,

�, 4 RÁDIO,Televisão Portuguesa tem emitido há já bastante tempo e to-
A das as, semanas um programa de certo interesse, animado pelo poeta
de merecimento que é o dr. Pedro Homem de Mello, programa que tem'

sido dedicado à propaganda dos valores folclóricos do 'País, mas princi
palmente da sua região que é o

'

Norte.
Ora, a propósito, pedem-nos que

também aquele programa se estenda
para o sul do Tejo, onde também há
valores folclóricos a estudar em pro
fundidade, trazendo-os para o grande
público qué são os milhares de es

pectadores da televisão. '

(Ccmclm na 3.- pdgina)

(Ocmclm na 10.' pdgina)

NOTA da redaccao.
,-- "

-

-

-

-_'

, OSSO garantir que não tenho na

,

da contra a Emissora Nacional,
nem mesmo, sequer, uma taxa em

atraso. Para ela e para 'a T. V. pago
quase tanto como pagava dantes em

imposto profissional, quando comecei
vida de médico, vinte anos atrás.
De modo que as ondas não me en

tram em casa, positivamente, «de bor
la», muito pelo contrário ... Até suce

de que, tendo dois ouvidos, como

qualquer mamífero, não posso desdo
brar um para - cada lado, e, assim, ao

contrário da burra da Ti 'Estrudes,
minha criada velha, quando «afito»
para os Estúdios do Lumiar, não pos
so «afítar» para a Rua do Quelhas e

vice-versa. É claro que as ditas taxas
.

não sofrem deste mimetismo e há
meses em que até pago duas, uma

para cada fornecedor.

O presidente do Muni
cípio, sr. dr. Eduardo
Delgado Pinto, encara

o futuro turístico do
com optimismo, esclare-

(Oonclui na 7.· página)

concelho
cendo:
«Tem á Câmara acarinhado e pro

curado incentivar, na medida das suas

possibihdades, todas 'as !iniciativas
aproveitáveis, e assim conseguiu sair
do impasse em que se encontrava

Quarteira, rasgando parto da nova

Avenida, delineando a futura estrada

(Ocmclui na 7.' página)

TODOS os anos, com maior ou

menor acuidade a vida provin-,
cial é afectada pelo desmoronamento das barreiras existentes ao

longo d!l' via �

férrea e na. zona divisória Algarve-Baixo Alentejo. Os
passageiros tem por vezes de fazer .Iongos percursos a pé, enquan
to as mercadorias ficam' retidas e 'a correspondência é distribuída
com grande atraso. Todos os algarvios têm sido vítimas deste es
tado de coisas, que no ano em curso,' por via das grandes infiltra
ções pluviais, atingiu proporções alarmantes. Mas acontece que co-

-

mo homens do nosso tempo, não nos podemos compadecer e aguar
dar, numa expectativa que neste
como em tantos outros campos tem
causado o maior prejuízo ao pro
gresso geral. Trata-se de um mal,
mas de um mal que por certo tem
remédio, que a técnica pode ven

cer, banindo-o, por afectar-um ele
mento fundamental das comunica
ções. E se a C. P. não dispõe dos
meios materiais para "essa opera
ção que deve ser realizada em fa- ,

ce dos interesses públicos que es

tão em causa, não podem os ór

gãos governativos continuar prote
lando o assunto com a solução de
se ir limpando a via à medida que
as barreiras caem.

BARREIRAS

PROPAGANDA 00 ALGARVE
NUM JORNAL FRANCÊS (Oonclui na 6.· página)

A NOSSA prezada assinante sr» D.
_

Andrée Savoie, residente em Saint-

-Germain-en-Laye, grande admirado
ra do Algarve, enviou-nos duas pá
ginas do diário parisiense «Combat»
em que se inserem artigos sobre Por-'

tugal, um deles exaltando as belezas
da nossa Província.
Obrigado pela gentileza.

A CORTIÇA SAlDA O
AND. PASSADO TOTALI.
ZOU 1.659.126 CONTOS
o NOSSO País exportou o ano

passado de cortiça em bruto

139.440 toneladas, no valor de
706.323 contos, Os maliores impor
tadores foram: E. U. A:, 137.457
oonios; Japão, 61.886 O.; Alema

nha, 59.690 e Reino Unido, 48.711.
Por espécies, eis Oi principais oom

pradores: aparas, E. U. A., 93.6S7

rOoncZui na última, página)



DE 1 A 9 DE MARÇO

PortlnnAo

TRAINEIRAS :

Nova Palmeta
Lola
Lena ...

Sete Estrelas
Vulcânia ..

La Rose ..

Sardinheira .

Praia Morena .

Maria Benedito
Pérola do Arade
Algarpesca . .

Alvarito ...
São Carlos . . . .

N. Sr.' da Pompeia .

São Paulo ..

Baía de Lagos
Lestia .

Fóia ..

Brisamar .

Sagres. .

Neptúnia .

Idalina do Carino'
Donzela

__

i J_o__R__N_A_L=-�D�O�.__A__L_G__A_R__V_E ----------

WILLIERS - PACHANCH'O - VISCONSY
motores de rega

TUBOS-ACESSÓRIOS - ÓLEOS-MASSAS

Manuel António Feliciano
produtos para a agriculturã

Telefones 67 -72-77 �LA NOVA DE CACELA

,

CRONICA
FARODE

por ENCARNAÇÃO -VIEG AS

. -

A propósito de uma visita

E
M visita de estudo e de confraternização, estive!am no principio
desta semana na Escola Industrial e Comercial, os alunos da
Escola de Comércio de Huelva, acompanhados de alguns dos

seus professores, vindo entre eles o eminente catedrático economísta
da Universidade de Sevilha, D. Manuel Dominguez, que aos proble
mas económico-turísticos da vizinha Andaluzia tem dedicado o me

lhor do seu saber, publicando fre- .---------

quentemente estudos em. jornais na, naqu�le que nos trezentos e ses-
.

t d
.

Iid d senta e cinco dias do ano, ganha pe-e revis as a especIa. I a e. .

setas, mas.': também as gasta. Essa
Esta presença foi lamentàvel- é a estrutura do seu turismo e s6 a

mente ignorada. E dizemos .Ia- partir daí �e tentou cativar o visitan
mentàvelmente porque cremos t� .e.strangelro, ex�ctamente pel� P?S
que D. Manuel Dominguez não teria sibilidade que hoje os espanhôis tem

qualquer relutância em dizer-nos os
de c0l!l ele� convl\:er e. se. rrusturaren;,

seus pontos de vista acerca da evolu- s�m situações <;le inferioridade ou tJ

ção econ6mica da J vizinha província ble:_as económicas. Por_ todas estas

andaluza, problemas de solução co- r�zoes supomos que terao de ser re

mum com os da terra algarvia, so- vJsta� as nossas mfra-estrutura� eco

bretudo no que se relaciona com os di- n�mlcas. Constroem-se a cadll; dia ho

versos 'estádios de turismo - por que
téis de luxo no Algarve, hotéis da or

teremos de assar. d�m. dos treze;ntos e tantos escudos .de
Por noss'; parte. temos pena, por- ���� ;e�s�:I�u::� :!��: p��u:���que nos escassos minutos que falámos

as t mbé têm direit d te o.

t o ista adivinhá- s a m e o Irei o e r
com o emmen. e econ � tud ue

seu lugar, Raramente se vê iniciativas
mos n.ele urn �nteresse p r

.

o o q
para a abertura de pensões de nível

n.os diz respeito: ym _

perfeito conhe- mais modesto. É tudo em' grande.cimento e identifícação com os pro- Avizinha-se o Verão que tudo leva
b�emas que nos assoberbam e quase a -crer será este ano avas�alador emdiríamos são comuns a�dixten:oà area� matéri� de visitantes, apesar dos fran
que se estende desde C

.

s a.t
ul n<:s ceses já o ano passado, temerem em

sa Ponta d.e Sagres, e cuja div gaçao excesso os «altos valores» dos nossos
entre nós sena de premente actuali-

restaurantes, Por isso alertamos asdade.
, nossas entidades. Os hotéis de luxoPorque a verdade e que, ao long? não olham a preços,' tudo pagam ade todos �s�es anos de, <;lesenvo�VI- peso de ouro e onde quer que o ha

mento tumst!co, nesta língua sul!na ja. Por cá anda também muita gada tenra lus:tana, quas� tem havido nância. Parece-nos ser, portanto; oca
a pre?cupaçao .�redorrunante do es- sião de estruturar o plano de abas
trangeiro, �o visitante de além�f�on- tecimentos do' Algarve, de molde a
teiras, aquel� que nos traz as divisas,

que os que aqui vivam não se vejam
que gasta. dinheiro sem olhar ao seu

a braços com limitações de toda a
valor, enfim, aquele que .vem como ordem e sem possibilidades, de elimi
uma promessa de pro�pendade, mas ná-Ias. Atrevemo-nos a pensar que al
q_ue traz também consigo outr?s há- guém irá pensar na «barriga dos al
b!tos, outros costumes, outro mvel de

garvios», que também a têm sem dú
vida.. , . . vidá. A não ser que pelo actual pre-É por. ISSO que no?, algarvIOS, se!1tJ- ço de renda das casas se éreia que a
mos mais do 'Lue m?gu�m os �feltos cozinha está a mais. Mas isso é ou
de uma eVQluçao cUJo ntmo I!ao. po- tro problema ...demos acompanhar por not6na msu-

ficiência económica que ternos de re-

mediar quase sempre por soluções de Farmácias de serviço
emergência, que não tem outro mé
rito senão retardar a solução exacta.
Sabemos e queremos que a nossa

terra continue a ser o cartaz maior da
terra portuguesa. Que desde os n6r
dicos aos latipos, todos venham até
n6s que sempre estaremos prontos pa
ra os receber de braços abertos com

a tradicional lhaneza das gentes al
garvias. Mas queremos também não

/ fazer a figura de «parente pobre»
quando os nossos amigos da estranja
depois de uns tempos de convívio,
connosco organizem um passeio, me

lhor dito, embora passe o plebeismo,
uma «patuscada», onde teremos de
nos refrear pelo consequente desequi
líbrio orçamental que irá provocar,
Os nossos vizinhos espanh6is, que su

pomos serem dos que dão lições em

matéria de turismo, tiveram sempre
em mente o natural. Fundamentaram
os seus alicerces turísticos no indíge-

Hoje - Paula.
Amanhã - Almeida.
Segul!da-feira - Montepio.
Terça-feira - Higiene.
Quarta-feira - Dr. Graça Mira.
Quinta-feira - Pereira Gago.
Sexta-feira - Pontes Sequeira.

Tun,es-Gare

Comunica aos seus fornecedo
res de vinho e derivados, que por
não poder suportar os encargos,
vai ser encerrado o estabeleci
mento que diz respeito a bebidas,
desejando arrumar contas por to
do o corrente mês,

VENCE-SE
P.ropriedades mo AIgaorve" COlD vista para

o mar" para Indústria. Hoteleira e Moradia.
elD Monte Gordo" Castro Marim" Sagres e Al
jezur. Trata o próprio" telef• .z74467 - Almada.

Companhia de Conservas Balsense
TAVIRA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
(l.a e 2.a Convocatórias) _

Nos termos do Art.O 27.° dos Estatutos, convoco a mesma Assem
bleia a reunir no dia 27 de Março corrente, pelas 15 horas, no seu

escritório, a fim de deliberar sobre a aprovação do Relatório, Ba
lanço e Contas da Gerência, e respectivo Parecer do Conselho Fis
cal, e bem assim tratar de quaisquer outros assuntos de interesse
para a Companhia.

Não havendo número legal de Accionistas para poder funcionar
a Assembleia Geral, fica esta desde já convocada, para o mesmo

fim, a reunir no dia 10 de Abril seguinte no local e hora indicados.

Tavira, 7 de Março de 1966.

O Presidente da Assembleia Geral,

a) JOÃO CARLOS MALDONADO ANTUNES CENTENO

Concluiu o curso da Academia Mili
tar o er. Guilherme Manuel da Costa
Mendes Pereira, filho da sr.o D. Maria
Teresa Costa Mendes Pereira e do ST.

Guilherme Mendes Pereira, agente téc
nico em serviço na Direcção de Urba
nização do nosso Distrito.

.For_atara

Integrado num contingente milijar
há dias regressado de Moçambique,
retornou à sua casa em Faro, o nosso

prezado amigo e comprovinciano sr,
1t.0 sargento José Bimões Delfina, que
durante a sua per'l'l'lanllncia no norte
daquela província teve her6ico compor
ta/mento, merecendo as mais elogiosas
reieréncias.
= Regressou da nossa Província da Gui
né, onde esteve em comissão militar e

foi colocado no Regimento de In/anta
ria N.o.l¡, em Faro, onde fica a prestar
serviço o nosso assinante sr. 1.° sar

gento Aníbal de Oliveira Matias.
= Encontra-se a passar férias em Vila
Real de Santo Ant6nio com sua esposa
e filhos, o nosso assinante em Leça
da Palmeira, sr. Francisco José Mendes
Mirones.
= Está em Vila Real de Santo Ant6nio
o nosso assinante em Lisboa sr. Luís
Fernando Salvador Garcia.
= Passaram uns dias em Vila Real
de Santo Ant6nio os nossos assinantes,
em Lisboa, sr. Germano José de Balles
e no Porto sr. Damião Carrilho Me
deiros.
= Por via aérea regressou ao Continen
te ap6s permtmllncia de alguns meses
em Moçambique o sr, Alfredo de Jesus
Dias, mestre Ille pesca, residente na
Fueeta.

Em Lisboa onde residem e onde fixa
ram residllncia, realizou-se o casamen
to do sr. José Silvério de Oliveira,
agente técnico de Engenharia, natural
de/ Albufeira filho da ST.· D. Maria
das Dores Oliveira e de Ant6nio Vieira
de Oliveira, já falecido, com a sr.•
D. Maria Ruth Barreto Campina natu
ral de Loulé, filha da sr.• D. Águeda
Guadalupe Barreto Campina e do sr.
Manuel Martins Campina. Foram pl!
drinhos, da noiva, sua mile e o sr. Au
gusto Lopes Viana, funcionário âos
Correios e âo noivo, seu irmão, er. dr.
Vítor Cardoso de Oliveira e sua espo
sa, sr,» D. Maria Eduarda Levi Martins
de Oliveira.
= Realizou-se na igreja paroauial de
Algoz, o casamento da sr.· D. Maria
Plorência Águas dos Santos, filha da
sr.· 'D. Carolina de Jesus ¡'guas e do
sr. Joaquim âos Santos Guia, proprie
tário, com o sr, óscar Cabrita Lima,
proprietário e negociante, filho de D.
Eugénia da Conceição, já falecida, e
do sr. Francisco Assis Lima, proprie
tário. Foram padrinhos: da noiva as
meninas Maria Manuela Guerreiro (}uia
das Neves e Olga Maria da Silva Men
des; e, do noivo, os srs, Jolla Francisco
Lima, comerciante, e Luís do Carmo
Lima, industrial.

.

Os noivos lixam resid8ncia em Arma
çllo d,e Pêra.

Doente

Nu'l'l'la Casa de Saúde de Lisboa foi
submetido a uma intervençllo cirúrgica,
que decorreu com Ilxito, o nosso amigo
e comprovinciano sr. Jollo Baptista
Brito, cujo estado é satisfat6rio.

t
AGRADECIMENTO

Dr. Pedro Mário Oliva
Sua famnia' na impossibilida

de de o fazer pessoalmente, vem
por este meio àgradecer muito
sensibilizada a todas as pessoas
qne o acompanharam à sua últi
ma morada.

Vende-se
Prédio em Vila Real de Santo

António, confrontando pelo Nor
te com Rua de Angola e Poente
com Rua Cândido dos Reis. Ex
oelentes condições para constru

ção. Recebem-se propostas em

carta fechada, sem compromisso
de entrega se as condições não

agradarem. Respostas a: S. Rosa,
Praceta Coronel Pires Viegas,
6 - 1.0 - FARO.

-

A Chaminé Algarvia
RESTAURANTE-BAR E CA:'! DE CHÁ

l." CLASSE

Excelente serviço da Cozinha Re
gional Portuguesa e Estrangeira
Serviços de Banquetes.
Casamentos e Cocktail's

Dlre�ç¡¡o dOl Irmãos Mota, agrade�em
a prefer�n�la dOl seas Clientes e l\mlgos
R. Teófilo Braga - Telef. 4841

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

---------------

NECROLOGIA
Manad Francisco R.ibeiro AIres

Em Vila Real de Santo -Antõnío, de
onde era natural, faleceu o sr. Manuel
Francisco Ribeiro Alves, de 64 anos,
casado com a sr.s D. Ana Correia MOIlr
chique. Era pai das sr.'· D. Maria'Te
resa Correia Ribeiro Alves de Lemos
Pinto, casada com o sr. Alberto de Le
mos Pinto; D. Maria Fernanda Correia
Ribeiro Alves de Lemos Prnto, casada
com o sr. Fausto de Lemos Pinto; D.
Ana Alzira Correia Ribeiro Alves Ro
drigues casada com o sr. Alfredo Caé
tano Bandeira Rodrigues, funcionário
dos T. A. P. em Lourenço Marques, e

dos srs. Manuel Monchique Ribeiro Al

ves, casado com a sr.» D. Maria Ofélia
da Silva Ribeiro Alves e Gavino Luis
Correia Ribeiro Alves, funcionário da
C. U. F. em Lisboa.
O extinto desempenhava de há mui

tos anos as funções de regedor, em que
era dos mais antigos do País, e carce.

reiro da Cadeia Comarcã de Vila Real
de Santo António, sendo muito conhe
cido e estimado naquela vila pelo seu

trato e prestabilidade. Colaborou du
rante largos anos nos elencos directi
vos das colectividades locais e contri
buiu bastante para o ressurgimento do
Glória Futebol Clube.
O funeral realizou-se ontem com

grande acompanhamento após -ter sido
.celebrada missa de {)orpo presente na

igreja local.

Franciaco de Paala Peres

Faleceu em Tavira o sr. Francisco
de Paula Peres, de 80 anos, comercian
te, casado com a sr.' D. Gertrudes da
Conceição Pires Petes, pai do -sr. dr.
Rogério Peres, médico em Faro, casado
com a sr." D. Maria do Carmo Afonso
Peres, avô das meninas Maria do Can
mo e Maria Amélia e Francisco Peres,
irmão das sr.'· D. Ermelinda Peres
Figueiredo, D. Maria da Conceição Pe
res e D.· Bebiana Peres e do sr. Antó
nio dos Santos Peres, casado com a

sr." D. Maria Cândida Peres.
Pessoa muito conhecida e de apreciá

veis .dotes de carácter, era geralmente
estimado.

Vasco Mateas

Faieceu em Albufeira, o sr. Vasco
Mateus, de 61 anos, natural daquela
vila¡. onde era funcionário da Comissão
Municipal de Turismo. Deixa viúva a

sr." D. Joana Maria Gião Pereira Ma
teus e era pai do sr. Vasco José Perei
ra Mateus, estudante de Direito.

TAMBJlJM FALECERAM:

Em CACELA - a sr." D. Adelina
Augusta Nóias, de 73 anos, natural de
Vila Nova de Cacela, casada com o sr.

Manuel Gonçalves e mãe das sr.'· D.
Erc!lia Goncalves e D. Adelaide Gon-
çalves.

.

Na MINA DE S. DOMINGOS, sua

terra natal, realizou-se o funeral do
segundo-sargento sr. Jorge Pedro Cou
to, de 22 anos, filho da sr.' D. Luisa
Maria Pedro e do sr. João Couto Abran
tes, guarda fiscal, que faleceu na cidade
da Beira (Mocambique), num desastre
de motocicleta.
Em LISBOA - o sr. José Pedro do

Carmo, de 84 anos, natural de Alvor
(Portimão), viúvo, pai dos srs. José,
Marcelino e Anibal e das sr.'· D. Maria
e Alice do Carmo.
- o sr. Francisco Martins Tavares,

de 86 anos, natural de Alcantarilha,
viúvo.
- a sr.' D. Elvira das Dores, de 84

anos, natural de Faro, mãe dos srs,

Malaquias Viegas, Vitorino Viegas e
Ma:iJ.uel Viegas.
- a sr." D. Antónia Nunes Barão

Guimarães, de 72 anos, natural de Por
timão, casada com o sr. Olivio de Al
meida Dantas Guimarães, mãe dos srs.
Almesino do Carmo Dantas Guimarães
e Délio Nunes Guimarães.
- o sr. António Valentim Nunes, de

56 anos, maritimo, natural de Olhão,
casado com a sr.' D. Elisa dos Santos
Ferreira Nunes, pai do. sr. José Luis
Ferreira Nunes. •

Às familias enlutadas apresenta o
Jornal do Algarve sentidos pêsames.

r-------·-·-·-·.-..-.-·
...·-·-·.--·.-.,

¡LOTAS DO ALGARVE I
....-.� ..............."..................... ..........��.�..................J

DE 3- A -9 DE MARÇO

0111150

TRAINEIRAS:
Nova Palmeta .

Lena .... ---:
Sete Estrelas .

Fernando José
Maribela ...
Conserveira . ,

Augusta Maria . . .

Nova Sr.' da Piedade.

20.650$00
17.735$00
14.800$00
14.600$00
9.835$00
6.600$00
2.300$00
1.400$00

87.920$00

172.580$00
170.750$00
169.250$00
154.800$00
128.430$00
108.400$00
98.400$00
74.550$00
70.500$00
65.200$00
62.700$00
61.250$00
58.000$00
57.850$00
56.050$00
54.600$00
43.600$00
40.750$00
37.900$00
34.100$00
13.700$00
13.123$00
2.000$00

Total 1. 748.483$00

Total .

DE 2 A 8 DE MARÇO

CQIlIII.rt_lr.
Artes diversas. . . . . 292.890$00

laranjeiras o. João
Vende AOUAZUl, Mexi-

Ihoeira Grande, dos seus vi

da propriedade Abi-veiros

cada.

Precisa-se
empréstimo
De 50 llantos para desenvolvi

mento de negócio, de grande fu
tUI'O, casa idónea, boas condições
e garantias. Resp, a este jornal
ao n,o 7,144.
---�------

Trespassa-se
Padaria, mercearia e casa de

vinhos tudo no mesmo local, liga
do ao mesmo ramo na Rua Bar
tolorneu Dias, n." 7, Bah'ro Pon
tal - Portimão; Muito perto do
Liceu.
Trata na mesma ou pelo tel.

748 - ALGARVE.

ALGARVE
Ternos para venda imediata:
2 moradias de 2 pisos acabadas de construir, com vista ex

traordinária de mar e campo com todos os requisitos modernos
junto à Praia de Ferragudo. .

Um terreno com a área de 6,000 m2 el casa na Estrada Al
vor-Portimão, el luz e telefone, e água a cem metros, preço
muito em conta.

Um terreno el a área de 4.000 m2 na Estrada de Portimão
Faro junto à Estação C. P. de Estombar, baratíssimo. 11:: o pr6prio.

Para informações: M. C. Ferreira -, PORTIMÃO, Tel. 968.

Vende-se
Carnion, M. A. N. - AF-22-08

c] 8.500 Kg.
- Carnion, M, A. N. - BL-

-76-49 cl 9.000 Kg.
- Fourgonette el caixa: MOR-

RIS - LC-23-40 cl 1.500 Kg.
Em bom estado e pronto a rO

dar.

Dirigir a Manuel Viegas Ja
cinto - Telef. 42214 - S. BRAS
DE ALPORTEL.

FOTOGRAFIA
Em Lisboa

Vende-se por 'motivo de re

tirada. Boa clientela e bem
montada. Para mais informa
ções. Resposta a este jornal ao
n.s 7,184 ou para Foto Belcine,
Rua General Taborda, 4-1.0
- LISBOA.

Decorreu com brilho a festa anual

da Casa do Algarve, em Lisboa e duran

te a qual se celebrou o aniversário da

fundação e da reorganiz�ção da colec

tívídade e a data do nascimento de

João de Deus, seu patrono.
Este ano fez parte das comemorações

uma visita ao Jardim-Escola João de

Deus em cujo museu se pode admirar
Na Academia Militar e com alta clas-

dsificação concluiu o curso de Oficial de uma exposição bibliográfica, ten o-se

Intendllncia e Contabilidade da Força efectuado à noite, na sede da institui
Aérea, o nosso comprovincitmo, sr. ção uma sessão celebrativa a que pre-

f:':od�l���!� :ro�:se.:o:J����re;::a�á,,!t� _ sidlu o sr, general LeOI_lel Víeíra, ia-

Bstéoão, sr. Jaime Ildefonso Masca- deado pela sr.« D. Marla da Luz de

,,:enhas, .e de D. Maria Rosa- Mendes, Deus Ponce de Carvalho e srs. major
Já [alecuia,

, Mateus Moreno e drs. José de Sousa

Carrusca e Américo Furtado Mateus.

Este último, na qualidade {le presidente
da direcção, abriu a sessão com pala
vras a propósito, depois do que falou

o sr. Joaquim António Nunes, secre

tário, que fez uma larga e bem doeu

mentada história da reorganização da

Casa do Algarve e da sua acção em

prol do progresso turistico, material,
cultural e ar üstíco da Província.

Seguiu-se o orador da noite, o sr.

dr. Mauricio Monteiro, que leu um

valioso trabalho sobre «João de Deus

e o lirismo», que foi calorosamente

aplaudido pela selecta assistência.
A sr." D. Maria da Luz Ponce de

Carvalho agradeceu a homenagem pres
tada à memória do grande poeta João

de Deus, seu avô e manifestou, como

sempre, a sua profunda simpatia pelo
Algarve e pelos algarvios que não es

quecem o que foi um dos seus mais

bondosos e ilustres filhos.

Seguidamente a declamadora sr." D;

Carmen Judite encantou a assistência
com a 'recitação de algumas das mais

belas poesias de João de Deus e encer

rou a sessão o sr, general Leonel Viei
ra que se congratulou com o brilho da

simpática festa, lamentando que o audi

tório não fosse mais numeroso e que
os algarvios da capital não dispensas
sem mais carinho à sua casa regional .,

que é bem um pedaço do Algarve em

Lisboa,

.._------------.,

fALTA DE ESPAÇQ
Por absoluta falta de espaço somos

forcados a retirar vários originai�, en
tre eles urna carta do nosso assinante
sr. dr. João de Sousa Brógueira, subde
legado de Saúde em Ferragudo,

CINECLUBISMO
FARO - A assembleia geral ordiná

ria desta agremiação reúne na terça
-feira, na sua sede, Rua 1.0 de Dezem

bro, 18.-1.0 esq., com a seguinte ordem
de trabalhos:
a) Discussão de quaisquer assuntos

estatutários;
,

,b) Apreciação e votação do relatório
e contas da gerência de 1965 e parecer
do conselho fiscal.
Os trabalhos estão marcados em pri

meira convocação, para as 21 horas e

em segunda para uma �ora depois.

TINTA' c fX£flil()!2 »

MILHOS HÍBRIDOS

05 MILHOS HÍBRIDOS

MAIOR

-

MAIORES PRODUÇOES
RENDIMENTO

seleccionados para as diferentes regiões do
País e adubado. COni FO S KA ZO TO áa
rantenl as nlais altas produr-ões.

EnI terrenos in/estados pelo allinete,
nlelolontas, ralos e outros in.ectos do solo,
ininli.os do nlilho" enlpregue ADUBOS IN.
SECTICIDAS, de ê;rito já cOnlprovado.

Beneficie do subsídio do Mini.t-ério da
Economia produzindo .ilhos híbridos.

500$00 por cada hectare de nlillao
híbrido para grão.

750$00 por cada hectare de nlillao
híbrido para forragem.

.. .....

Para qualquer esclarecimento consuite os

SERVIÇOS AGRONÓMICOS DA SAPEC

Depósitos e ReveRdedore. RO CORtiRente, Ilha. e Ultramar

LISBOA

Rua Vítor Cordon, 19

Telefone 566426

Depósito em F A R O

L. do Camões, 10

Telefone 22471



..JORNAL DO ALGARVE J

Aeampamento da

M. P. em Sagres
Assinalando o «Dia do Infante D.

Henrique», patrono da M. P. e- integra
do nas comemorações do 30. o aniver
sário desta organização, o Centro Extra.
-Escolar n.» 1 da Ala de Faro promo
veu no sábado e domingo um acampa
mento no Promontório de Sagres. Além
do avultado efectivo daquele centro,
um dos de maior actividade 'da Pro
víncia, tomaram parte filiados e gra
duados doutros centros para o efeito
convidados. Durante o acampamento
realizaram-se várias actividades e foi
homenageada e evocada a extraordtná
ria figura do Infante D. Henrique,
como português de' lei e benfeitor do
mundo.

O acampamento foi dirigido pelo d i
rector do Centro, subinspector sr. An
tónio Teixeira Melão.

Serneado,r
Sornele

D IGAM lá o que disserem e quiserem
sobre o problema turístico do Al-

-

aarve, o certo é que há dU!ls praias
que vão na vanguarda: Albufeira e

Monte Gordo. Nestas, já pode observaT
-se nUidamente a diferença de usos e

'costumes, com certo s'aboT coemopolita,
com frequência de uma população tu
rística, que atrai outros e estabelece
uma preferência diferenciada das ou

tras estancias onde a afluência é 'mais
ambulat6ria ou flutuante. E, ainda en

tre Albufeira e Monte Gordo, não pode
mos· deixar de estabelecer difeTenças
profundas entre o tipo, a classe, a es

pécie do tUTista que as demanda.
Enquanto em Monte GOTdo predomina

o turista rico, de hábitos requintados
e habituado à frequência de estabeleci
mentos hoteleiros de primeira qualida
de, em Albufeira, o turista vem com

ideias de fixação e talvez um pouco de

exploração, haja em vista a quantidade
enorme de construções tipo vivenda,
«bungalow», incluindo aldeias turísti
cas que se têm construído e estão a

construir. E o conhecimento de várias
explorações tipo industrial como «boi

tes», clubes de equitação, «snack-bares,»
aviários, criação de, gado ou até hortí

cola, leva-nos à conclusão que este in
glês ou alemão é mais de permanecer
que o de Monte Gordo, cuja preferên
cia será viver mais da beleza do clima,
da calência do sol' e da iodinização
da praia.

O resto do Algarve está ainda na

fase dos planos, ãos projectos, das
infra-estruturas e porque não dizê
-lo, das especutações, falando-se muito
mais do que se vai fazer ou do que se

pensa fazer do que do que se está já
a fazer ou está feito.'
Dizer-se, portanto, que há um certo

sentido de preferência pelas belezas
naturais e que estas terão maior poder
"0 encaminhamento da preterénou: tu
rística, pode não corresponder à ver

dade. De facto, se compararmos em be
lezas naturais Albufeira com Monte Gor

do, teremos de dar primazia àquela¡ na

comparação. Daqui poderemos in erir
já um sentido diferente de atracção tu
rística, estabelecendo a premissa de que
o que procura Monte Gordo o faz ape
nas não pelas belezas naturais, mas

pelas riquezas naturais, como seja a

enorme extensão de praia, a abundan
cia de iodo e, como g1'ande adjuvante,
o avanço na resolução do problema
hoteleiro.
A capacidade hoteleira de Albufeira,

também já hoje de certo nível, com

dois bons hotéis, estalagens e vá1'ias
residências com apartamentos, oferece
comodidades que justificam a utiliza
ção destes estabelecimentos quase âu-
1'ante o ano inteiro. Mas o turista que
jrequenta Albufeira com certo carácter
de permanência, tem dado a esta vila,
ao seu comé1'cio e ao seu nível de vida
um cunho extraordinário, proporcionan
do-lhe um comércio 1'ico, desafogado e

cheio de magníficas perspectivas e à
pr6pria terra um ambiente selecto nos

cafés, bares e clubes. Este turista está
de facto a colaborar na elevaç/'lo do
nível material e social da terra, pro
movendo o aparecimento de bons esta
belecimentos, de alguns «self-services»
e até concorrência de especialidades
hortícolas ao seu mercado ordinário.
Exemplos têm sido trazidos também
por estrangeiros que não serão âos
mais aceitáveis ou admissíveis, mas 1140
devemos condenar o todo s6 pela par-

te, porque, na verdade, os benefícios
recebidos são bem palpáveis.

. Quanto a Loulé e sobretudo quanto
às suas virtualidades turísticas 'julga
mos ter ainda bastante a esperar. De
moras, empecilhos, dificuldades atra
sos, emperram a acção âos interessados
no desenvolvimento turístico e se bem
que para o concelho estejam requeridas
algumas dezenas de unidades, nada
vemos, além do que já está feito. Tal
vez porque as obTas a executaT pela
Lusotur são de tal magnitude e as da
Sotáqua de tal compleæuião, teremos
que açuærâar algum tempo para ver

alguma coisa, mas vamos lá, que algu
ma se vai vislumbrando já.
Também sabemos que vai em bom

andamento o hotel da praia de Vale
de Lobos, embora estranhemos que o

acesso à praia esteja vedado POT uma
cancela - parecida com a do caminho
de ferro, como se a pTaia não tosse do'
domínio público e sim oroorieâaâe da
empresa construtoTa.

REPóRTER X

Para grão, milho e feijão, com
um só homem e tractorista,
abre regos, semeia e tapa tanto

grão num dia como 16 parelhas
de muares.

Monta-se sobre qualquer esea
rificador.
CONSULTEM - SOMEFE - ÉVORA.

CONFORME noticiáramos realizou-se
no salão nQb1'e da Camara Munici

pal desta vila, o acto de posse da nova

Comissão Concelhia da D. C. T" a que
presidiu o sr. coronel Joaquim âos San
tos Gomes, presidente da respectiva
Oomissão Distrital.
A berta a sessão pelo presidente da

,

Camara local, sr. Alfredo Tim6teo Fer
ro Gaivão, procedeu-se às assinatu
ras no auto de posse, pelos elementos
da nova comissão que ficou assim cons
tituída: presidente, Alfredo Tim6teo
Ferro Galoão ; vice-presidente, .tenente
Rogério Cardona Cravinho e vogais,
João Martins Zorra, João Adelino Dias
Pena, Manuel Sebastião Júnior, Arman
do do Espírito Santo Graça, João Lobo
de Miranda Trigueiros, âr. Manuel de
Sousa Guita e Manuel Jorge.
Usou depois da palavra, o sr. presi

âente da Camara, no impedimento pOT
doença do ST. tenente Cardona, que
ap6s ter agradecido a honrosa presença
do sr. coronet Joaquim âos Santos Go
mes, dissertou largamente sobre o mo

mento actual da nossa Historia.
Encerrou a sessão com um notável

discurso, o sr. coronel Joaquim San
tos Gomes que explicou aos presentes
os fins da Defesa Civil do Territ6rio,
criada unicamente para se1'vir a Pátria
e indicou as razões por que esta orga
nização trabalha ao lado da Legi/'lo
Portuouesa. '

Ambos os oradores foram aplaudidos
pelo público que enchia completamente
o salão nobre do Município.
A JUNTA DE FREGUESIA DE PE-'

CHÃO AGRADECEU AO SR. PRE
SIDENTE DA CÂMARA O INTERES
SE DADO Ã CONSTRUÇÃO DA ES
TRADA PARA A SUA ERMIDA - Em
virtude da sua satisfação pela breve
construção da estrado que ligará o cen
tro da sede âa freguesia de Peohão à
sua característica ermida, anseio já mui
to antigo âos habitantes, os membros
da Junta de Freguesia deslocaram-se no
sábado passado à Camara Municipal,
onde apresentaram agradecimentos pelo
apOio que recebeu aquela pretensão.

O presidente da Junta, sr. António
de Sousa Guita, acompanhado pelos
vogais srs, João Guerreiro Moleiro e

IFrancisco Marcos e pelo regedor sr,
Manuel Pereira Júnior, agradeceu ao
sr. Alfredo Galv/'lo o interesse e apoia
das suas diligências para se conseguir ....-------- •• *PF'BliliIii
a indispensável comparticipaç/'lo do Es

tado, para uma obra que tanto interes
sa a Pechão e que custará cerca de
200 contes.
Ap6s os açraâeoimentos, o sr. pre

sidente da Camara afirmou que conti
nuará sempre pronto a dar a sua ajuda
em todos os problemas de interesse
para Pechõo,

COMEMORAÇõES DO 40.0 ANIVER
SÁRIO DA L. P. NO ALGARVE - In
tegrada no plano de comemorações do
40.0 aniversário da Legião Portuçuesa,
realiza-se amanh/'l às 11 horas na sede

por JOlt DOURADO

Posse da nova Comissão
Concelhia da D. C. T.

Reg_onalislno
e .Iolclorismo

, t I4 .. ..,.. ...

VISADO'PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

OS NOSSOS £SPECIAlIST,!.S
ESTÃO À VOSSA DISPOSIÇÃO
PARA EFECTUAR DEMONSTRA ..

ÇOES E ESTUDAR A APLICAÇÃO
DA METALIZAÇÃO SEGUNDO

AS VOSSAS NECESSID'ADES

Protecção de estruturas metálicas de pontes, han,
gares, serralharias de construção civil, cascos meta,
licos de barcos, postes de redes eléctricas, etc.

EMPRESA DE VIAÇÃO ALGA·RVE, LDA.
.

.

Tele'. 23024 F A R O

(ConclUBllo da t:» ,,4gi...) pé, do lenço de «cachené» e da saia
da barra preta, já então na Fuseta,
Outros, porém, e neles se inclui o

musicólogo e investigador culto que é
o maestro Mário de Sampaio Ribeiro,
asseveram que «a Tia Anica de Lou
lé deve ser o tronco de onde, com

mais ou menos floreados, saiu o cor

ridinho do Algarve, porventura com

posto por um sujeito natural da Pe
derneira, que era o nome que a Na
zaré tinha quando a tia Anica de
Loulé, por meados do século XIX, se

cantava numa revista em cena num

teatro de Lisboa».
.

Ao poeta Pedro Homem de Melo,
director do programa de divulgação
do folclore português na TV, não de
ve ser desconhecido o estudo de Má
rio de Sampaio Ribeiro, «A Música
e a Dança» inserto na «Arte Popular
em Portugal», do dr. Pires de Lima,'
onde se investiga, em profundidade,
a origem musical da grande maioria
das danças populares portuguesas, in
clusive o corridinho a que aponta
uma origem inglesa.
Ao regionalista algarvio, tão ce

votado ao Turismo, que é Hermene
gildo Neves Franco, aqui deixamos
estas notas para que na medida do

possível promova, através da Casa do
Algarve, de que tem sido um dos cola
boradores entusiastas, que a TV não
deixe ue estudar e propagandear a

verdadeira música regional algarvia,
através do seu interessante folclore.

z.

Armando Leça que nasceu no Nor
te e estudou num notável livro «A
Música Popular Portuguesa», tratou
tanto do folclore do Norte, corno do
Sul do País; e no Algarve fez uma

digressão bastante curiosa sobre os

seus tão discutidos corridinhos, divi
dindo-os em corridos propriamente
ditos e rodados e escovinhas, quando
o par rodopia; porque se o par não
faz «escovinhas» - diz Armando Le

ça - «balha» sério. No campo fol
clórico, diz ainda aquele' autor, que
no Algarve existe o chatice ou balsa
marcado e o balso' rasteiro que é a

dança dos nossos avós chamada ma

zurca, citando até algumas das qua
dras mais pitorescas dos ranchos dos

camponeses algarvios.
É certo que de vez em quando, lê

-se na Imprensa regional algarvia opi
niões díspares sobre a origem musical
da célebre Tia Anica de Loulé que
uns querem que tenha tido origem
no princípio deste século, quando _a

Tia Anica, cantineira dos trabalha
dores que assentavam a via férrea do
Sul, foi roubada da sua caixa de ra-

DROGAS MESQUITA - PORTO

Criada para casal Inglês I
Casal inglês, construindo casa no Algarve de

seja rápariga portuguesa para trCl ba Ihar para' eles
como criada, parte do tempo no Algarve e parte do
tempo em Inglaterra. Boa casa e ordenado para
rapariga esperta e inteligente interessada em viajar,
com todas as despesas pagas.

Entrevista em Lisboa ou no Algarve.
Respostas, se possível em inglês ou francês in

dicando idade, etc, para: Morris, «Pool Side», Hen
bury, Macclesfif'ld, England.

do 'I'erço em Olhão, uma palestra sobre
a vida daquela oroasueacõo, em que
serão oradores os srs. Alfredo Tim6teo
Ferro Galv/'lo, presidente da Camara
Municipal e João Dias Pena. Assistirão
representtmte« dos Terços de Olhão,
Tavira, Castro Marim e Vila Real de
Santo Ant6nio.

FARMÁCIA DE SERVIÇO PERMA- ,

NENTE - Terá o seu perfado de ser- 1 .
viço permanente na pr6xi"m4 semana a

Farmácia Progresso, sita 'Ita Rua Almi-
rante Reis, nesta vila.
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BALANÇO" DOCUMENTOS E PARECER DO CONSELHO FISCAL

ANO 47.0 DA ,FUNDAÇÃO
, -

RELATORIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO
SENHORES ACCIONISTAS:

1 _ Temos a honra de submeter à apreciação de VV. Ex.'s o Rela

tório de Gestão e as Contas do nosso Banco relativos ao exercício de 1965.

No intuito de dar perspectiva ao condicionalismo em que .decor'reu
a actividade do Banco nesse exercício, referiremos, ainda que de modo
muito sucinto, as linhas dominantes dó comportamento das economias
do Mundo Ocidental em mais estreita relação com a economia nacional,
e os principais desenvolvimentos ocorridos nesta, sobretudo nos domínios

da moeda. e do crédito.
.

2 _ Em 1965, 'não houve coincidência das problemáticas dominantes
nos países do Continente Europeu, do Reino Unido e dos Estados Unidos
da América.

Na Europa continental, prevaleceram as políticas restritivas, tenden
tes a conter pressões inflacionistas, determinando uma redução do rit

mo de expansão da maioria das economias nacionais, enquanto nos Esta
dos Unidos e Grã-Bretanha foram as imposições do equilíbrio externo

que ocasionaram as medidas tomadas no sentido de travar a expansão
do crédito. Entretanto, em França e Itália, desenhou-se uma manifesta

recuperação, na sequência da atenuação das medidas de controlo da

expansão do crédito e outras tendentes a sustar a alta dos preços; na

Alemanha Ocidental, continuou o movimento de vigorosa expansão da

economia. Porém, outros países do Continente, nomeadamente a Suíça
e à Holanda, consideravam prematura qualquer acção no sentido de for
necer à economia um impulso expansionista, ao mesmo tempo que na

Bélgica se verificavam sintomas de enfraquecimento do ritmo da acti
vidade.

Nos mercados monetário e financeiro vigoram as taxas de juro eleva

das, favorecidas pelas políticas restritivas do crédito e pela tendência

para a procura de fundos exceder' a formação de poupanças. A pressão
da procura de crédito tornou-se particularmente sentida nas principais
praças europeias, nomeadamente em Londres, na Alemanha e no Luxem

burgo, para onde foi desviado o lançamento de emissões de obrigações,
que tradícionalmente se fazia em Nova York até à instituição em Setem
bro de 1963 do imposto de perequação de juro.

Todas estas tendências, dominantemente contraceíonístas, se reflec
tiram na gestão diária da Banca comercial portuguesa, quer pelas con

dições em que a mesma teve de operar no estrangeiro, na obtenção de'

fundos, quer pela influência da c.onjuntura económica externa sobre à

balança de pagamentos do País. Especial atenção exigiram os longos
momentos de expectativa que rodearam a crise da libra, durante o 1.0

semestre do ano.
3 _ No plano interno, 1965, caracterízou-se por uma taxa de expan

são assaz favorável do produto nacional, expansão que as estimativas
oficiais situam ao redor dos 7%. 'I'er-se-ã excedido a taxa média de
crescimento anual de 6,1 %, prevista para o período do Plano Intercalar.

Contribuiu para este resultado, sobretudo" o andamento favorável da

produção das indústrias
-

transformadoras e dos serviços e, entre estes,
das actividades turísticas, acrescido de uma produção agrícola menos

desfàvorável do que inicialmente se receara.

O sector secundário _ indústrias transformadoras e construção _

registou, com efeito, um incremento de actividade de cerca de 10%, e o

terciário um.aumento de produção de 5 %, não obstante a/ queda de ca

rácter verdadeiramente anormal, verificada, n:;¡,' produção de energia
eléctrica.' .

O sector «agríoultura, sílvícultura e pesca» apresentou um resultado
em centraste com o quadro de depressão estrutural que atravessa a

agricultura, traduzido numa elevação da ordem dos 5 lh % na produção.
Deve-se este resultado, em grande parte, ao carácter relativamente fa
vorável do ano cerealífero e à actividade registada no abate de gado.

4 _ Do lado da procura, parece ter sido a de consumo, tanto privado
como público, que constitui o principal elemento dinamizador da produ
ção. A procura externa, a avaliar pelo comportamento das exportações
de mercadorias, experimentou redução sensível da taxa de expansão em

relação ao ano anterior. Mas já a formação de capital do sector privado,
que em 1964 tinha registado prática estagnação, acusou no ano findo

expansão da ordem' dos 7 % .

No conjunto, a procura interna revelou um dinamismo que excedeu
a resposta do sistema' prodútívo, tendo-se realizado o equilíbrio entre a

procura e a oferta globais, através de um alargamento apreciável do

défice. £la balança de transacções correntes com·o exterior.
.

O descoberto da balança comercial da Metrópole portuguesa elevou-
-se efectivamente, nos dez primeiros meses do ano, a 6770 milhares de

centos, o que representa um agravamento de 1227 milhares de contes
em relação a 1964.

5 _ Em resultado deste andamento desfav.orável, a balança cambial
do Banco de' Portugal registou nos onze primeiros meses de 1965 um

saldo positivo de 419 milhares de centos, contra cerca de 2,5 milhões
de contos em igual período do ano anterior.

Assim, o efeito expansionista. exercido pelas relações económicas
externas sobre o volume de meios de pagamento nos três anos preceden
tes deixou de se sentir no ano findo.

.

No intuito de se contrapor à acção contraccionista resultante desta

quebra pronunciada do ritmo de crescimento das receitas provenientes
do exterior,' o Banco de Portugal alargou de 1169 milhares de contos
o volume de' crédito concedido nos três primeiros Jrimestres, o que con

trasta com a redução de quase 1500 milhares no período correspon,
dente de 1964.

6 - O efeito líquido final da conjugação do andamento pouco favo

rável da balança de pagamentos da área do escudo com o apoio concedi
do à actividade económica, através do alargamento do crédito concedido

pelo Banco de Portugal.. resultou, afinal, menos expansionista do que o número das suas Agências e Dependências.
em 1964. E como a esse efeito de amortecimento da progressão do volu- 14 _ Assim, realizámos no ano findo a incorporação do Banco Rapo
me de meios de pagamento veio acrescentar-se um outro de natureza so de Magalhães, com as suas 7 agências e, sobretudo, com a sua valío
contraccionista da gestão orçamental - que no ano findo se caraéterizou sa presença numa importante área do País, da qual estávamos como

por uma taxa de expansão do volume de impostos arrecadados, sensi- que forçadamente ausentes.
velmente inferior à das. despesas erectuadas (17 lh % contra 11,3 % nos Além disso, abrimos ao público mais três novas agências - em Viana
oito primeiros meses do ano) - o ritmo de expansão da actividade ban- do Castelo, Castelo Branco e Alpiarça _ e uma dependência urbana
cária dos três anos precedentes acabou por ser contrariado. em Lisboa (Benfica).

7 - Foi neste contexto que, em meados de Agosto, entrou em vigor 15 _ Com vista a facilitar a utilização dos seus serviços e assegurar
. uma nova disciplina da actividade bancária, de intenção essencialmente à clientela uma maior comodidade, instalou o nosso Banco, junto da
restritiva, dado que orientada para a reactivação do mercado financeiro, sua Sede Social, no Porto, um «telebanco», que permite realizar .opera
mediante o desvio para este de recursos que até aí se dirigiam para ções 'de depósito, levantamento e outras, sem que os clientes saiam
o mercado monetário. dos seus carros. Trata-se não apenas de uma inovação no nosso País,

Limitada nas suas possibilidades de concorrência com as Caixas Eco- mas de uma instalação deste tipo única na Europa. O «telebanco» foi
nómicas, em matéria de taxas nos depósitos à ordem, e com o mercado um verdadeiro êxito. 'rem recebido intensa utilização e constitui elemen
financeiro em geral, nos depósitos e em outras aplicações a mais de um

.

to de valorização da cidade onde o Banco nasceu.

ano, a Banca comercial viu seriamente cerceadas as suas possibilidades
.

Instalou também o Banco novos sistemas de televisão em circuito
na captação de depósitos. fechado, que asseguram grande celeridade nas operações internas e

Colhidos por esta conjunção de circunstâncias, foram os Bancos co- com o público.
-

merciais forçados a rever a sua politica de crédito, não apenas no que 16 - Com O mesmo objectivo de celeridade e eficiência de serviços
se refere ao volume deste, mas ainda à sua natureza. . adquiriu o nosso Banco uma processadora electrónica UNIVAC, de gran-

Assim, não obstante o facto de o Decreto-Lei n.v 46492 ter sido de rendimento, a qual foi a primeira unidade do género instalada no País.

promulgado em meados do 3.° trimestre, os dados relativos ao crédito As necessidades impostas pela rápida expansão do volume de opera
distribuído pelos sete príncípaís Bancos comerciais neste trimestre reve- ções, levaram o Banco à extensão das suas instalações a dois edifícios
Iam já uma redução na taxa de incremento em relação a igual periodo anexos ao Estabelecimento Central e a obras de ampliação e moderniza-
do ano anterior.

.

ção em diversas Agências e Dependências.
:m de esperar que essa tendência se tenha acentuado no último tri- 17. _ Em 1965, empreendeu o nosso Banco a organização de uma

mestre do ano e se projecte para além de 1965. E, como o tipo de crédí-
. eXl?osição itinerante sobre a actividade bancária, que constítuíu ínícíatl

to mais atingido deve ser o que _ directamente ou pelo mecanismo va sem precedentes na vida da Banca portuguesa.
de renovação _ se mostra mais susceptível de pré-financiar operações A exposição, patente ao público de Lisboa, Faro, Lagos, Vila Real
de investimento, não será de estranhar que a formação de capital- venha de Santo António, Portimão e Évora, recebeu a visita de dezenas de
a ser desfavorecida pelas medidas tomadas. milhares de pessoas, tendo sido objecto das mais elogiosas referências

8 - Ligado com a disciplina do mercado monetário, e por ela -vísãdo, por parte de entidades altamente representativas da Banca e das acti
encontra-se o f'uncíonamento do mercado financeiro. Este está manifes- vidades económicas, tanto do sector público como do privado.
tamente na intenção e preocupações que ditaram as medidas adoptadas 18 - Também a actividade do Fundo de Investimentos Atlântico

pelo Decreto-Lei n.v 46492. Assim, a par desse diploma de alcance fun- e da respectiva sociedade gestora _ SAGA, Sociedade de Admínístra
damental para a operação da Banca comercial, foram em 1965 adopta- ção e Gestão de Bens Mobiliários Atlântico - se desenrolou de modo
dos vários diplomas legais que o complementam nos seus Qbjectivos: a fazer-nos sentir motivos de congratulação.

.

_ O Decreto-Lei n.s 46302, de 27 de Abril, estabelecendo normas
•

No decurso de 1965, com efeito, o Fundo mais do que duplicou o nú
básicas para o exercício da actividade das instituições parabancárías: mero de partes de compropriedade, elevando-se hoje o seu valor a quase
o-Decreto-Lei n.v 46342, de 20 de Maio, regulando a constítuíção e fun- uma centena de milhar de contos.
cionamento dos fundos de investimento mobílíárío e das sociedades ges- No mesmo período passou o valor de cada parte de 137$00 para
toras dos mesmos e suas entidades depositárias; o Decreto.Lei n.v 46312,

.

150$20, facto que contrasta singularmente com a frouxa oscilação das
de 28 de Abril, que estabeleceu um regime assaz liberal para a importa- cotações da maioria dos fundos de investimento europeus durante o

ção e repatriamento de capitais estrangeiros e dos respectivos rendi- ano findo, e que mereceu à gestão do Fundo referências muito favorá-

mentos; e o Decreto-Lei n.s 46'303, de �7 do mesmo mês, definindo o re- veis por parte de analistas financeiros de vários países.
.

gime das operações de crédito e seguro de crédito à exportação. Entretanto, a SAGA elevou o seu capital de 500 000$00 para
Trata-se de um importante conjunto de medidas, abrangendo um 2 500 000$00. Tal aumento de capital visou apenas satisfazer as normas

vasto domínio, e a ser completado ainda por uma nova regulamentação legais em vigor, não pretendendo manter qualquer relação com os valo
do funcionamento das Bolsas de valores. Torna-se, porém, manifesto res admínístrados por essa Sociedade, pois a garantia oferecida aos

que, mais do que da competição dos mercados monetário e financeiro,
.

detentores de partes do Fundo é dada pela responsabilidade solidâria
o conveníente funcionamento de um e de outro há-de resultar da acção que, nos termos do Art.s 19.° do seu Regulamento, o Banco Português
conjugada e harmónica de ambos, segundo fórmulas que permitam sa- do Atlântico assume com a sociedade gestora pelos compromissos re-

tisfazer o objectivo de fomentar a formação de capital, com o respeito sultantes daquele Regulamento. .

pela legítima preferência de liquidez dos detentores de poupanças e 19 _ As receitas gerais do exercício elevaram-se a 411 608 037$94
disponibilidades.

.

.

contra 313 959 867$45 no ano anterior. Deduzidas as despesas e encar-

9 - A
-

gradual reactivação do mercado de capitais convida a um gos do Banco, feitas as provisões para dívidas consideradas perdidas
esforço no sentido de alargar os limites um tanto restritos que o têm ou de cobrança incerta, e amortizados devidamente o custo de instala
caracterizado. Em 1965, com efeito continuou este mercado a marcha ções, obras, máquinas e utensíltos.¡ resultou um lucro líquido de
ascensional no que .respeita tanto a cotações como ao volume de tran- 52 525 640$30, que, adicionado ao saldo transportado do exercício de

sacções efectuadas. Assim, o índice de cotações da Bolsa de Lisboa 1964, totaliza
registou um incremento de 9 %, nos 12 meses' compreendidos entre Se-
tembro de 1964 e igual mês do ano findo.

Simultâneamente, o volume de transacções de títulos elevou-se de para o

mais de 14, traduzindo particular animação do .mercado de valores de
rendimento variável, para o que não terá deixado de contribuir a acti-
vidade dos Fundos de Investímento, que trouxeram a este mercado cerca
de centena-e meia de milhares de coutos de pequenas poupanças.

Registou-se igualmente. certa progressão no que respeita a novas

emissões de acções, tendo as ofertas ao público concluído pela realiza
ção de rateios em que a subscrição excedeu a oferta dos titulos.

10 _ Foi este, em resumo, o quadro em que se inseriu a actividade
do nosso Banco e o condícíonalísmo em que o mesmo teve de operar.

.
Pelos números a seguir apresentados, verifica-se que, não obstante

as dificuldades e forças contraccíonístas que teve de defrontar pôde ele
manter a taxa de expansão que o tem caracterizado.

11 _ Com efeito, o volume de depósitos neste Banco registou, no ano

findo, um acréscimo de 1669 milhares de contos, passando de 7638 mi
lhares de contos para 9307 milhares, em 31 de Dezembro último.

12 _ No mesmo exercício, elevou a nossa Instituição o volume de
crédito distribuído. Essa evolução é comprovada pelo aumento regista
do no saldo do crédito concedido em 31 de Dezembro, que passou de 6630
para 8874 milhares de, contos. Aquele acréscímo de meios à sua disposi
ção possibilitou incremento equivalente no apoio às actividades econó
micas nacionais.

13 _ Os valores do balanço traduzem bem o· prestígio adquirido pelo
Banco Português do Atlântico e a confiança que o público lhe dispensa,
o que se vinca quer no volume de depósitos que lhe foram conñados,
quer 'no das operações de guarda de valores e outras operações passivas.

No intuito de responder a essa confiança, o nosso Banco não só alar

gou o volume de apoio às actividades económicas, através dos seus ser

viços e operações tradicionais, mas ainda introduziu novas facilidades
e aperreíçoamentos nesses serviços, ao mesmo tempo que elevou de onze

Esc. 52829653$60
qual propomos a seguinte aplicação:
Fundo de Reserva Legal ...

Fundo de Reserva Variável
Dividendo
Conta Nova .

5282965$40
24 717 034$60
22 500 000$00

329653$60

52 829 653$.60
Uma vez aprovada esta proposta, as Reservas' Legal e Variável,

elevar-se-ão a 150 mil e 500 contos, perfazendo, com o Capital, a soma

de 400 mil e 500 contos.
-

20 _ É com imensa satisfação que desejamos exprimir ao digno
Conselho Fiscal o -nosso reconhecimento pela cooperação que nos ofere
ceu, tornando assim mais fácil e fecunda a nossa pesada tarefa.

É também justo manifestarmos o nosso grande apreço e reconheci
mento por distintos 'serviços aos Senhores Director-Geral, Eng.o João
Carlos Sobral Meireles; Secretário-Geral, Arthur Luís Cupertino de Mi
randa; Directores-Gerais Adjuntos, Drs. Carlos da Câmara Pestana e

Vasco Vieira de Almeida; Directores, Directores-Adjuntos, Subdirecto

res, Procuradores e demais Funcionãrios, que muito bem cumpriram.
Os correspondentes do Banco continuaram a desempenhar as suas

funções com muita dedicação, pelo que lhes deixamos também, a expres-
são do nosso reconhecimento. "-

Porto, 14 de Janeiro de 1966.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Arthur Cupertino de Miranda - PRESIDENTE
Dr. Acácio Domingos Barreiro

.

.Dr, Alberto Pedrosa Pires de Lima
Braz Cabrita de Almeida Conde

Eng.· Alberto Saraiva e S01183

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1965
II

.... ..... , I V U
- - .. -

t-' A ;:, ;:, I V V
..

DISPONíVEL E REALIZAVEL EXIGíVEL

1Caixa e Depósito no Banco de Portugal 1 180 000 128$321 Depósitos à Ordem _ Moeda Nacional 6208948 775$74
-

... ... ... ... .. .
.. - ... ... ... .. .

Depósitos noutras Instituições de Crédito ... ... ... õ •• 214 609 911$09
-

Depósitos à Ordem _ Moeda Estrangeira ... 179493$96. .. ... ...

Promissórias de Fomento Nacional ... ... ... ... ... .. . 145 000 000$00 1 539 610 039$41 Depósitos cl Pré-Aviso _ Moeda Nacional ... ... ... 697 724 078$65
Correspondentes no Estrangeiro ... ... ... ... ... ... . .. 628 875 088$83 Depósitos a Prazo _. Moeda Nacional .. . ... ... . .. ... 2.400 991 581$18 9 307 843 929$53
Ouro,' Moedas e Notas Diversas ... ... ... ... .. . ... ... 24 817 695$66 Cheques e Ordens a Pagar ... ... ... ... . .. . .. ... . .. 61 796 118$68
Carteira de 'I'ítulçs e .oupões 232084636$73

,

Exigibilidades Diversas 5390487$82... ... ... ... "',,'" . .. ...
... ... ... ... ... . .. ... ...

.
. .. .. .

Carteira Comercial ... ... ... ... ... ... .. . ... ... ... ... 5247573514$86 Correspondentes no Estrangeiro ... ... ... . .. ... . .. ... 3292609$13
Letras sobre o Estrangeiro ... ... ... ... ... ... .. . ... 331 953 592$64 Correspondentes no Pais ... ... ... ... ... ... .. . ... .. . 9489710$88
Correspondentes no .Pais ... ... ... ... .. . ... .. . ... .. . 287782723$08 Empréstimos e Contas Correntes Caucionadas ... ... .. . 12 819 212$37
Ei:npréstimos e Contas Correntes' Caucionadas ... ... .. , 947129081$76 Devedores e Credores ... ... ... ... ... ... ... ... .. . . .. 667 961 489$13 760749628$01 10 068 593 557$54
Devedores e Credores ... ... ... ... ... ... .. . ... ... . .. 1 140 000 728$00 NÃO EXIGíVEL ,

Empréstimos a mais de um ano ... ... ... ... .. . ... .. . 3114997$17 Contas Diversas e Provisões 1.716684762$41
Outros Valores Realizáveis 12 045 891$65 8 855 377 950$38

... ... ... ... ... ... .. . ...

"',
... ... ... ... ... ... ... 10394987989$79 CAPITAL E RESERVAS

IMOBILIZADa
...

Participações Financeiras 122 880 657$60
Capital ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... .. . . .. . .. 250 000 000$00

... ... ... ... ... ... ... ... .. . Fundo de Reserva Legal . .. 31 041189$06
Imóveis 97 462 515$72

... ... ... ... ... ... .. . .. .

... ... ... ... ... . .. . .. ... ... ... ... ... ... .. . Reserva de Reavaliação 5671544$10
Amortização (a deduzir) 18 579 280$78 78 883 234$94

... ... ... ... ... ... ... .. . .. .

... ... . ... ... ... ... . .. ... Outros Fundos de Reserva .. . 83 787 266$84 370500000$00
Imobilizações Diversas

... ... ... ... ... ... . .. ...

... ... ... ... .. . ... ... .. . ... .. . 28 534 044$90 230 297937$44 LUCROS E PERDAS '.

OUTRAS CONTAS DO ACTIVO Saldo do Exercício anterior 304013$30
Diversas

... ... ... ... ... ...

Contas ... ... ... ... .. . ... .... ... .. . ... ... .. .

1 583 322 046$32 Resultados do Exercício 52 525 640$30 52 829 653$60... ... ... ... . .. ... ... ...

CONTAS DE ORDEM 12 208 607 97:t$55 CONTAS'\DE ORDEM
- 12 208 607 973$55

Valores de Conta Alheia ... ... ... .. . ... .. . ... . .. .. . 6 734 165 890$75 Credores por Valores de Conta Alheia ... ... ... .. . . .. 6 734165 890$75
Valores Recebidos em Caução ... ... ... ... ... .. . .. . ... 3592740169$53 Credores por Valores Recebidos em Caução ... '" ... 3592740169$53
Devedores por Garantias e Avales Prestados ... ... .. . 2 199 513 894$35 Garantias e Avales Prestados ... ... ... ... ... .. . .. . .. . 2 199 513 894$35
Devedores por Aceites

'Ab�'�t��
... ... ... ... ... ... .. . 1 106 765 684$45 Aceites .. . ... ... ... ... ... ... ... ... . .. ... ... ... .. . . .. 1106 765 684$45

Devedores por Créditos ... ... ... ... ... ... ...

1
127.527 865$80 3 433 B07

444$6°1
Créditos Abertos . .. ... ... ... ... ... ... ... ... .. . . .. ... 127 527

865$801
3 433 807 444$60

Outras Contas de Ordem ... ... ... ... .. . ... . .. ... .. . /' 576056149$42 14836769654$30 Outras Contas de .Ordem ... ... ... ... . ... .. . ... .. . .. . 576 056 149$42 14336 769 654$30
26 545 377 627$85 26 545 377 627$85

/

O Chefe da Contabilidade, Fernando Barbosa O Presidente do Conselho de Administração, Arthur Cupertino de Miranda

(Oontinua na página seguinte).
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O SEU DINHEIRO· PODE RENDER-LHE
MUITO MAIS

Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, ou

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente ou faça-nos uma con

sulta por escrito e colha referências.

J. PIMENTA, LDA.

Éacritório e Gabinete Técnico, Rue Conde Redondo, 53- ..P, Esq. -

wboa - Telefane 4 58 4"
Sede e secçio comercial: Rua D. Maria 1- 30 - Queluz

Telefone 95140 141/1414

Curto passeio por Espanha
PASSÁMOS a quadra do Carnaval em

Espanha e não queremos deixar
Bem registo algumas impressões colhi

das na viagem. Decorreu esta, de Aia
monte II Sevilha, em comboio que os

nossos vizinhos designam por «terrobus»
e substitui com vantagens, em comodi

dade, visibilidade e velocidade, o «omni

bus:> antes utilizado para o mesmo fim.
O «ferrobus» está ao serviço nas liga
ções espanholas que se revestem de

mais importancia, nfJo exigindo dema

siado -tempo para os respectivos per

cursos (dele nos servimos também de
Sevilha para Córdova) e tendo uma

única 'otaeee, a S.·, apresenta-nos as

pecto agradável, bancos estofados e um

sistema de vidraças corridas que per

mite desfrutar a paisagem de muitos
e vários angulos. Visto de fora, lembra

quando em movimento, um brinquedo
de criança, ideia que mais se nos vinca

ao ouvirmo-lo apitar, pois sugere pelo
som as gaitas que os miúdos adquirem
nas feiras e com as qUilts inoessante
mente nos martelam os timpanos.
O «[errobus» demorou cerca de quatro

horas e meia a alcançar Sevilha, tempo
que nos pareceu excessivo para as suas

possibilidades e foi agravado por mais
de meia hora de espera nas estações-
de Huewa.

'

<>

Sevilha continua bonita, animada e

a vida lá, como no resto do Planeta,

aliás, e dentro do que possa correspon
der eruma das primeiras cidades turfs
ticas de Espanha, está cada dia mais

cara. Os seus respo'!lsáveiB nfJo se can

sam de embelezá-la, de valorizar quan
to represente 'um motivo de interesse

e de criar novos elementos de atracçllo,
Achámos que tendo embora um teatro

e numerosos cinemas a funcionar, além
âo« bares pseudo-folclóricos, nfJo dis

punha então de diversões suficientes
2Para a população, quer efectiva, quer
flutuante. Acresce que a programação
âo« cinemas era de pouca valia e a re

vista que no teatro se exibia, bastan
te fraca.
Chamou-nos a atençllo e ao numeroso

público que ali amiúde se juntava, um
aquário com peixes minúsculos e cená
rio a preceito, colocado em montra da
Rua Sierpes. O efeito, ajudado pela ilu
minaçllo era realmente gracioso.
Em toda

-

a Sevilha e durante dois

dias, apenas notámos uma atueõo ao

Carnaval: um moço a passear, fleug
mático, pelas ruas principais, com o

guarda-chuva aberto, virado do avesso,
em altura em que não chovia.

«;o

Córdova, tamb.ém grande e bonita,
está muito menos cuidada que Sevilha,
tur\sticamente, nela se respirando ara

gem mais pacata. A cheia do Guadal
quivir fazia permanecer junto às suas

margens numerOSaB pessoas, que acha
vam o espectáculo desusado, pela força
extraordinária da corrente e nfJo se

cansavam de o apreciar. Enquanto Se
vilha parece apresentçr a elegancia e o

requinte de uma dama da alta roda,
Córdova mastro-nas o Vigor" a energia

de uma saudável Il agrlldável monta

nheira. Caso cunoso: nos restaurantes

cordoveses come-se pior Il mais caro que

nos congéneres sevilhanas.
E para que Córdova se ·nfJo sinta de

todo melindrada diremos, a terminar,
que achámos magnffico o concerto de

órg(J,o (e que órgllol) ocasionalmente
oúvido da catedral, quando meUs uma

vez visitávamos a mesquita.

C. da R.

-----_._------� ... ...__

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.

Jogos Florais promovi
dos pelos alunos finalis
tas da Escola Técnica

de Faro
Termina em 25 deste mês o prazo de

entrega das produções destinadas aos

Jogos Florais da Festa dos Finalistas
da Escola Industrial e Comercial de
Faro, que deverão obedecer às seguin
tes normas:
Podem concorrer todos 08 estudantes

do Ensino Técnico, Liceal e Particular.
Também podem concorrer alunos das
Escolas de Magistério Primário, de Re
gentes Agricolas e estudantes dos Ins
titutos Comerciais e Industrials. Ape
nas ficam excluidos de possível parti
cípação alunos dos cursos superiores.

. Neste concurso literário prevêem-se
as modalidades: Canto, Poesia livre,
Poesia Itrtca e Quadra. As produções
devem ser apresentadas o mais legivel
mente possível, .não devendo o canto
ter mais 'de 6 páginas, os poemas mais
de 2 páginas, e podendo a quadra apre
sentar-se isolada ou integrada num con

junto que nesta hipótese não deverá
exceder uma página.
Os trabalhos devem ser Identificados

através .!Ie um pseudónimo ou divisa.
As produções serão acompanhadas dum
sobrescrito lacrado contendo o nome
do autor e a sua residência, ou estabe
·lecimento de ensino que frequenta e

ainda o pseudõnímo ou divisa esco

lhidos.
Os estudantes podem concorrer a cada.

modalidade com um número ilimitado
de produções, que serão identificados
pelo mesmo pseudónimo ou divisa, ou

pseudónimo ou divisas diferentes.
O prazo da entrega das produções

termina no dia 25 de, Março.
Será constituido um júri que apre

ciará os trabalhos concorrentes, Os no
mes das pessoas que o constituem se
rão oportunamente tornados públicos.
As suas deliberações não admitem
recurso.
Serão atribuidos 1.°., 2.·· e S.·· pré

mios para cada modalidade prevísta
neste Concurso Literário. O júri pode
atribuir até um minimo de 6 menções
honrosas em cada modalidade. Também
se reserva o direito de não atribuir
quaisquer das classificações previstas
por não encontrar mérito nas produ
ções presentes.

DROGAS MESQUITA - PORTO

Ecos de Castro Marim
Vai perdendo o primiti
vo ftmistério» a fortaleza

de S. Sebastião

ftOMINANDO a paisagem, ergue-se
.." altaneira nesta vila a velha forta

leza de S. Sebastll1o, que serviu de ce

nário a acontecimentos de assinalada

transcendência histórica. Possuindo

quando o respectivo acesso' nio era fa

cilitado, recantos e esconderijos que

intrigavam a população, .a qual em seu

. redor tecla as fantásticas lendas que

. sempre se prendem li. vida e tradições

das terras antigas, tem agora o anti

quissimo forte quebrados os emístértos»

de que se revestia, pols a porta de

acesso foi Inutilizada e todos lá podem
entrar, transformando-o em vazadouro.

Uma vez reparada a porta e de novo

regulamentado o acesso ao forte, como

se Impõe, não flcarla mal que sobre

as suas muralhas, colocado o respectivo
mastro flutuasse ao vento a bandeira

nacional, num indicativo de vizinhança

e amizade para as centenas de pessoas,

multas delas de elevada categoria social

que frequentam a fronteira e moderna

pousada de Alamonte, há pouco cons

truida nas ruinas do castelo daquela

cidade espanhola.

Deficiências na entrega do correio

Queixam-se os castro-marlnenses de

várias deficiências na recepção e expe

dição do seu correio, as quais, por vezes
e como é fácil de pressupor, lhes cau

sàm grandes transtornos.

Aos domingos, basta o comboío-cor

reio chegar com algum . atraso a Vila

Real de Santo António, o que quase

sempre acontece, para que a corres

pondência não possa ser já transportada
na camioneta da carreira de Beja, cuja
salda daquela vila está prevista para as

8,25 horas, mas que pode aguardar até

às 9 a recepção do correio. Dado que

naqueles dias não há outras carretras

a servir Castro Marim, fica a população
privada de recebê-lo, o que só vem a

acontecer às segundas-feiras. Este sis

tema, além de não servir conveniente

mente os castro-martnenses, origina
também protestos de quem, utilizando

as camionetas para se deslocar a Mérto

la, Beja ou outras terras do percurso,

vê a sua partida atrasada por se ter

de aguardar o comboio-correio.
Também a, correspondêneía vinda na

tarde, no semi-directo (rápido do AI

gàrve) não tem dístrfbuíção em Castro

Marim, pelo que fica junta li. que será

distribuida no dia seguinte. Sempre

que os comerciantes têm. correio urgen

te para Lisboa, ou destinado ao Norte

e desejam aproveitar para ele o retor

no do aludido erâpído» li. capital, com

o que ganham um dia na remessa, ne

cessltam de ímprovísar
:

estafetas, que

até li. hora prevista vão deposítar o

citado correio na estação vÜarrealense.
Pedem-se aos C. T. T. medidas que

modifiquem, para melhor, este estado

de coisas,

Em vias de acabamento a ponte
da Leziria

Está quase concluida a ponte da Le

zirla, que ao trAnsito entre o sotavento

do Algarve e Lisboa, pelo Baixo Alen

tejo, imprimirá considerAvel melhoria.

Tendo 72 metros de comprimento, 9
de largura, 7 de faixa de rodagem e um

metro de passeio para cada lado, a nova

ponte alia às vantagens de ordem fun

cional, boa harmonía de linhas.
Ao mesmo tempo que se ultima o

.nívelamentc dos acessos li. ponte da

Lezirta, procede-se, mais adiante, ao

alargamento e arranjo da perigosa cur
va do Mouro Vaz, ou do cemitério, pas
sada a qual se encontra a entrada na

vila. Além de se tratar de curva aper

tada, onde alguns acidentes já se de

ram, tem aquela o inconveniente de

apresentar acentuado declive, o que

�orna mais perigoso o trAnsito que por
all se faz. Espera-se, todavia, que o

·alargamento em' curso, oferecendo mais

ampla visibilidade aos I:ondutores de

velculos, venha a tornar mais remota
a possibilidade de desastres.

P. L. J. N.

'.
�- --_ .
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J".DatlCIIS�C(JRD£ BARi(J
Toda a correspondência dêve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Bario, 42-Lisboa-2

Bandeiras Mundiais
(2.- parte),_,:, 15.- série

Concurso para todos

Corte por inteiro o desenho das
três bandeiras;

- Cole em postal. modelo próprio
dos correios;

- Indique em cada faixa, qua-

TONE, padrão de 1966, no valor
de 62$50;

"""r
S.o-DUAS CAMISOLAS .,. ....

FELPA, para homem, no valor
de 49$00;
4.° - SEIS PARES DE CUECAS,

Interlock, para senhora, no valor
de SO$OO;
5.° - UMA COMBINAÇÃO DE

TRICOT DE NYLON, para senhora,
no valor de 18$50.

.

ATENÇÃO: Se não acertar nas

cores destas bandeiras, fica na mes

ma habilitado a Idênticos prémios;
também atribuidos por sorteio.
LISTA DOS PREMIADOS NO

SORTEIO DA 12.· Sl!:RIE - Entre
todos os que Indicaram correcta
mente as cores das bandeiras, fo
ram atribuidos os seguintes pré
mios, que assim couberam: 1.° -

UM ANORAK, de nylon acolchoa-
.

do, para criança, no valor de 150$00,
Gonçalo José Martins Torres, Rua
Camilo Castelo Branco

.._!�-B ....
Cas

telo Branco; 2. ¡, - U ruA J5ELA
COLCHA DE FUSTÃO, no valor
de 75$00, Marla Alcina Silva Fer-

NO 91 CAMBODJA

NÓS E A SONARTE
l!: verdade, agora anunciamos na

Sonarte.
Quando alguns dos leitores des

tas enotícíass virem esta confirma
çãor é natural que jA tenham ouvi.
do a nossa publicidade, no meemo

posto emissor, mas agora na onda
da Sonarte, todos os dias das 8,SO
li..!( 10 horas da manhã,
Será ali que continuaremos a

apresentar as últimas noticias dos
presentes Saldos, como também de
outros artigos de Interesse para
todo o público,

NO 92 - CANADÁ

o (oncuno do Prl�ário
de S.ldos foi adi.do

NO 93 - HONDURAS Melhor dizendo, foi adiado o pra.
zo de entrega dos postais com as

respostas ao concurso «Figuras do
- Mundo�, Inserto no <Preçário de
Saldos» que temos vindo a distri
buir gratuitamente (e ainda com

um brinde) a quem quer que o pe
ça. Assim, podem continuar a en

viar os vossos postais, com a indi
cação dos nomes dos paises, até ao

fim do corrente mês.
Se ainda não tem o nosso <Precá

rio de Baldosa escreva-nos Imedia
tamente, pois na volta do. correio
o terá em sua casa,

drado trtãngulo, etc. as cores res

pectivás de cada bandeira;
- Remeta o postal à morada que

encima estas enotíctas», indicando
claramente o seu nome e morada

completos até ao próximo dia 2S.
Ficará 'assim habilitado aos se

guintes prémios, a sortear entre
todos os concorrentes:
1,0-UM ROBE EM NYLON,

acolchoado, com famosa classe, no

valor de 145$00;
2.° - CINCO METROS DE CRE ....

Isto é para dar!

reira, Rua Dr, Pedro LomeUno,
Porto Santo; 3.° - UM GUARDA
-CHUVA DE NYLON, para homem,
no valor de 59$00, Marta NatA
lia Daniel, Avenid�_2!1 n.» 1.075,
Espinho; 4.° - UruA CAMISA
DE TRICOT DE NYLON, para
-homem no valor de 24$50, Alfredo
José FernandesJ Rua Santa Luzia,
51, Funchal, e 0.0 - DOIS PARES
DE MEIAS DE NYLO� no valor
de 17$00 Ana Maria ae Campos
Leitão, Avenida S. João de Deus,
16, Ponte de SÔr.

.

Os mesmos prémios foram depois
sorteados pelos concorrentes que
não Indicaram correctamente as

cores destas bandeiras, tendo dado,
os seguintes resultados: 1.°, José
Gonçalves Pereira, Rua da Fonte,
12 Odivelas; 2.°, Francisco Casca
lho Antunes, Rua de Avlsl l!:vora;
3,0, António Gonçalves, AZinhaga
dos Alfinetes, 2, Marvila, Lisboa;
4.• AIda Jesus Mata Cerdelra, Rua
6 de Setembro, 17, Covilhã, e 5.°,'
José Relvas, AldeIas de Montoito.
Soluções desta série: Bandeira

n.« 82 .:_ Noruega - Fundo verme

lho com a cruz em azul, com pe
quena tarja branca; Bandeira n.O 83
- México - verde, bran�¡. ver

melho; Bandeira n.O 84 - J!Ilongó
lia - vermelho, azul, vermelho.

O
NOSSO
CORREIO
Córrespondências sem endereços

- Entre as muitas em nosso poder,
destacamos correspondências rece

bidas ülttmamente de Viana do
Castelo, Silva Porto (Angola), Bra
gança, Tortosendo, Alcácer do Sal,
Envendos, Castelo Branco, Covilhã,
Ponte de Sôr, Messejana e fInal
mente uma carta que veio apenas
assinada por Maria Teresa, tendo
sido utilizada II. ambulância postal

.

que serve o Alentejo I.
Secção de Amostras - Todos os

pedidos de amostras que sejam
recebidos até ao meio dia, são aten
didos e expedidos na volta do cor

reio; os restantes ficam para salda
no dia seguinte. Agora todos -os

envios de amostras, levam a oferta
dum belo SACO PLÁSTICO.

Sim, é verdade! Agora voltámos a ofe-recer

em todas as compras que nos sejam feitas, lindos

e interessantes brindes em plástico inquebrável.
Peça -o catálogo de brindes, sem qualqu�r com
promisso 8 receberá também um SACO PLASTICO

de oferta!

CONTA DE «LUCROS E PERDAS .. DO EXERCfclO DE 1965
,

D É B I T O C R É D I T O

Juros e Comissões a nosso cargo ... '" ... ... . .. ... ... . .. ... ... ... .. . 156 277 851$33 Saldo do exercicio anterior ... .. , ... 304013$30Contribuições Impostos
-

'" ...

e ... '" ... .. . .. , ... ... .. . ... ... ... ... ... .. . 15047160$00 ,

Despesas com o pessoal , .. '" ... ... .. . ... ... ... ... ... ... ... .. . .. . 98 942 708$98 Juros e COnllssões a nosso favor 353 079 597$12Despesas Gerais 30 586 275$06
... ... ... ... ... ... '" ... ... ... .. . ...

... ... ... .... '" ... .. . ... ... ... ... , .. ... ... '" ... .. . Resultados em operações cambiais e sobre titulos 39 082 308$53Encargos Diversos 2282911$51
... ... ... ... .. , ...

'" ... ... ... ... ... .. . '" ... ... .. . ... '" ... ... .. . Rendimento de titulos de crédito / 8109663$60Provisões Amortizações
... ... .. , ... ... ... ... , .. ... ... '"

e , .. ... ... ... .. , .. , '" ... ... .. . ... ... ... ... 55 945 490$76 359 082 397$64 Outros rendimentos, receitas e lucros 11 336 468$69 411 608 037$94... , .. ... . .. .... ... ... '" . .. ...

Saldo ... ... '" .. , ... ... ... .. . .. , .. , ... ... 52 829 653$60
411 912 051$24 411 912 051$24

O BANCO PORTUGUÊS DO ATlÂNTICO DE 1956 A-1965
PARECER DO CONSELHO fiSCAL

SENHORES ACCIONISTAS:

O Relatório, o BalaIÍço e as Contas relativos ao exer

cícío de 1965, que o Conselho de Administração submete
ao vosso juizo, foram por nós examinados e achados em

perfeita conformidade com os factos.
O hãbito de se registar anualmente um constante cres

cimento da Instituição não deverã iludir-vos acerca do

esforço imaginativo, da fidelidade e sãos critérios de ges
tão, e da tenacidade de trabalho precisos para se manter
aquele ritmo de crescimento, sobretudo quando as cir
cunstâncias se conjugam para' o desfavorecer, como se

deu no ano findo.
.

O vosso Conselho de Administração agiu com maestria
na condução dos negócios do Banco e nela obteve notãvel
apoio dos corpos directivos, um grupo capacÍssimo de téc
nicos, cuja formação não é dos menores êxitos do Or
gão Administrativo do Banco, particularmente do seU

Presidente.
Não deixaremos de destacar o facto da incorporação,

por fusão, do Banco Raposo de Magalhães, a criação de

Agências nas importantes praças de Viana do Castelo
e Castelo Branco, a significativa subida dos Depósitos,
'naa condições em que ie operou, e o reforço de consolida-

ção do elemento patrimonial activo do Banco. Sublinha
mos estes factos em um Relatório de Gestão que, toda
ela, é digna do maior apreço.

Agradecemos a gentileza das palavr!ls que se nos

dirigem no Relatório.
Assim, somos de

PABEVER
1.. - Que· aproveis o Relatório, Balanço e Contas

apresentados pelo Conselho de Administração;
2.· - Que aproveis a sua proposta de aplicação de

lucros;
3.· - Que Jouveis o Conselho de Administração, em

especial o seu nustre Presidente pelos frutuosos
resultados do exercicio e pela inteligente orienta
ção que imprimiram aos negócios sociais;

4.· - Que signifiqueis a todos os colaboradores o mui
to apreço da Assembleia pela dedicação e com

petência com que serviram.
Porto, 14 de Janeiro de 1966.

O CONSELHO FISCAL
AnMnlo Albnqnerque de Sonsa Lara
AnMnlo Vorrem de SA (Visconde d'Asseca.)
Bernardo Pinto Basto de Lencastre
lJalme Amador e PiDho
J086 de (Jastro Corte BeaI (VoDde de FIJ3)

Ano Vapital I Dep6sitos
Letras

Lucro mquldo Lncro Lfquldo Activoe Reservas Descontadas

1956 135 000 000$00 1 604 338 528$11 4 046 623 394$89 68 882 503$19 16 019 222$43 3 433 886 856$21
1957 145 000 000$00 1 810 997 669$74 4513163746$44 84174472$64 17 034 896$72 5 149 850 088$78
1958 158 000 000$00 2 255 953 392$55 5349914471$35 104 200 662$73 20 667 185$37 6404749 752$64
1959 172 500 000$00 2 730 532 242$65 6 110 356 304$18 121 418 691$29 26 934 528$60 7478980348$14
1960 222 500 000$00 3 379 733 449$90 7 372 718 351$01 149 875 389$10 30 605 214$20 9 560 186 066$43
1961 242 500 000$00 3 459 828 127$33 8 379 381 367$43 171138 603$89 30 914 322$80 10 392 41)0 962$88
1962 262 500 000$00 4 212 541 096$18 8 892 784 713$27 200 768 862$00 35 139 903$70 12 666 646 616$03
1963 285 000 000$00 5 656 871 350$28 10 163 091 079$29 243 557 237$58 41 425 342$00 16 168 508 782$48

19641320 500 000$00 7638293964$06112708640570$771313959867$45 48 132 469$20 21 329 580 520$56
1965 400 500 OOÕ$OO 9307843 929$53 15693 596 332$74 411 608 037$94 52 829 653$60 26 545 377 627$85

,
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OS BAIL.ES
00 RIO ,S,ECO

sas reportagens. Que diabo: «Nos
quoque gens sumus et quoque caval
gare sabemus ... J (1).
Sim, digam lá: - Que me importa

a mim saber que há baile no Rio
Seco?
Esta emansidãos do nosso Emissor

Regional do Sul, faz-me lembrar
aquela personagem do Júlio Dinis,
meu falecido colega, que cantarolava:
- Oh ai! Oh linda I Eu cá vou pe

la mansidão ...
E, vai daí, que a ti 'Estrudes, que

não quer saber se há bailes no Rio
Seco, já há uma data de tempo que
me anda a azoinar com uma das
dela:
cIsto meu rico menino, bezerrinho

manso, mama da sua • da alheia ... J.

(aCJ!lCI�o do. i» JldU'mI)

Por outro lado, sou sõcío do Rá
dio Clube Português, também há uma

catrefa de anos, dos velhos tempos
em que' ele os tinha e não era, ainda,
uma sociedade an6nima, como hoje
sucede. Felizmente este oneus R. C.
P. conseguiu, em boa hora, chegar até
Faro em frequência modulada, com

6ptimas características de audibilidade,
e sem grande sobrecarga de anúncios,
a darem-me cabo da consciência so

bre as vantagens dos detergentes ou

das pastas dentífricas. Sucede, até,
que, tenho Jeito as minhas compara
ções e fujo da T. V. a sete pés, quan
do ela coisa começa a desenrolar a

formidável sequência de maçadorias
publicitárias, qué quase enchem os

programas. de ponta' a ponta, quando
não pedem desculpa do «intermezzo"
porque, como.o leitor sabe ... «o pro
grama segue dentro de momentos, ...
Cá em casa, '0 nosso Emissor Re

gional do Sul é' simpático: - De pou
cas falas, também tem poucos anún
cios, o que fica uma coisa pela ou

tra. Às vezes, ponho-me a cogitar do
que me rala a mim dos bailes do
Rio Seco ou das Festividades da So
ciedade Recreativa lá dos corgos da
Serra da minha criada velha (ou a

ela ... ), ou, por exemplo, das fitas do
cinema de Lagos (e vice-versa, é bem
de ver), para não falar das tempera
turas da ãgua do mar. ali para os la
dos da barrinha. Enfim, quem manda

naquilo lá sabe o que faz, e, como di

go,- não massacra muito.. que aque
les .cinco ou dez minutos de Algarve,
lançados ao éter, sempre consolam o

indígena e marcam presença. Pois
então! ,

Outras vezes, quando há temporal
bravio aí para cima, e os programas
chegam -cã estropeados, então, sim: -
Ouvimos produção' ali da: Senhora da
Saúde, que não é nada má, uma vez

que dá música, s6 música e um ho
mem o que quer é distrair-se e sonhar
um pouco, quando liga o rádio. Con
cordo inteiJramente com um colega
nosso, de outro semanário algarvio,
que há dias, dava Graças ... pela tem

pestade, que isolou o Emissor Regio
nal do Sul do cordão umbilical lis
boeta e por termos tido, toda. uma
santa tarde,

.

o regalo de sabermos que
Faro estava no ar, com programa pré
prio.
Porque, parece, está, ali, tudo o

que faz falta para termos, mesmo, um
Emissor e não um retransmissor, co
mo vem sucedendo. O que qnererã
dizer ínevitãvelmente, que poderíamos
emitir, também, os nossos conjuntos
musicais, as nossas festarolas, aa nos-

Precisamos de Rádio, no Algarve.

(1) «N6s também somos gente e

também sabemos andar a cavalo» -

Velho verso de «Palito Métrico», nos
tempos em que os estudantes iam pa
ra Coimbra... de macho.

ROCHETA CASSIANO

Máquina para
TRABALHAR MADEIRA
Compra-se em esta

dOltde nova, indicar
preços pa ra António
Xavier Cavaco Ca ..

chopo.

VENDE

Terrenos na AI�arve
remos para mostrar, qualquer

porção em.. Albufeira, Almansil,
Algoz, Aljezur, Alvor, Carvoeiro,
Cacela, Faro, Lagoa, Lagos, Fer
ragudo, Manta Rota, Monte Gor
do, Marim, Monchique, Olhão,
Olhos d'Água, Pêra, Porches,
Portimão, Quarteira, Sagres, Sil

ves, Tavira, Vila do Bispo, Vila
Real de Santo António, etc.

Preços sujeitos a oferta.
Resposta ao (domai do Algar

ve» ao n." 7.104.

Portimlo

Praça de República,
n: 13-2:, Esq.

T.I.lon. 9

n. 852

Bolacha

F.ro
I

Largo do Mercado,
o

n. 35

A

UMA PREFERENCIA
PORTUGUESA

T.I.lone o

n. 23838

pobresDeterminação do Municipio
cie Faro sobre a limpeza de
árvores e arbustos que
ladeiam vias públicas

. "(l'

\ r--�'I
J

� II
. ,

«ele e ela». Ele o festival, e ela a Ma
dalena, nOS8a representante, já que da
canção, que por sinal também se cha
mava cele e ela», poucas gostaram.
Mesmo assim a simpdtica artista con

quistou 6 pontos num sistema de olas
sificação que muitos considerlNam como

«negócio de oompcdres», ainda que 6
âesses pontos' tives8em sido alcança
âos , " por troca.
Após termos à8sistido Il transmi8slfo

directa ·do Luæemburtio, »ottamo« a ou
'vir depois, na E. N., a repetição de
algumas cançõe8, sendo preenchido o

programa da noite com a retransmi8-
sao âas cançõe8 portugue8a8 pre8entes
n08 festivai8 de 1964 e 1965. E para n08-
'80 espanto a E. N. ofereceu-nos a Si
mone de Óliveira, noslta representænte:
do ano possaâo, cantando em espanhol
«Sol de Inverno».
Na verdade ficámos muito agradeci

d08 aos nOSS08 «hermanos» ...

OFIR/ CHAGAS

Para os nossos

, '.

,t- ,��"t-I�':::':�""'�- �:_��," -r, �, .'f� "'�'�
..

PIADASA Câmara Municipal de Faro deli

berou avisar, por edital, os proprietá
rios de árvores e outros arbustos con

finantes com a via pública e caminhos

municipais que impeçam o trânsito
nessas vias, de que devem proceder_
ao corte dos ramos pendentes, até ao

dia 15 do corrente, sob pena de muita
e de os trabalhos serem feitos pela
Câmara, à custa dos mesmos proprie"
tários.

FAZER jornalismo é dificil; mas es-

crevinhar pINa o jornal da terra
acaba por ser um pa8.satempo agradá
vel, se bem que, por vezes, vári08 fac
tores tornem a missão esp�nhosa.
Quando, como nós, ee colabora neste

jornal há tantos anos, como 08 da sua

existência, apenas por «carolice», sem

qualquer intuito comercial, achamo-n08,
a certa altura, pertenoenâo a uma gran
de família, e criamos um dever e uma
enorme satisfação por contribuirm08
para um semanário que, por sua vez,
tem sido a ¡'ampa de lançamento da
nossa Província para um progresso a

que ela tem jus.
Mas para uroeseinurmos neces8ita

mos, por vezes, de um e8timulo, de
uma palavra de incitamento. Não ne

cessitamos de compeneocõo material
(proveniente do jornalismo, otorot ... ),
mas sim da amizade expressa num con

forto moral que nos anime a continuar
a escrevinhar.
E .tuâo isto ntlo temos notado, nós,

os do «Espaço».

MARIA

1 X 2
Encontrei há dia8 o meu amigo Eu

fræâes, à mesa do café, com um papel
na frente, onde se viam diversas com

binações de 1 X 2.
Pensei que, ele e8tivesse a preencher

o totobola e, como todos nós temos a

impressão de que somos únicos em sa
bedoria no preenchimento daqueles pa
pelinhos, qui8 meter a «colherada� e
dar-lhe a minha opinião. Ma8 pINa es

panto meu, Butraâes elucidou-me que
em vez de totobola estava a 'preencher
o «totocuiaâe»; e mostrou-me depois
de esclarecer:
- Olha que os númer08 equivalem:

1 = realizável; X= provável; 2= não
realizável.
No boletim do ctotocidad6lt �le havÍIJ

preenchido:
Remodelação eléctrica da cidade ... II:

Desajectação da ilha ......•.......•...•....• Il
Novo 8istema de limpeza da cidade 1
Arranjo da muralha do rio Séqua .:. II:

Construção do Hotel Afonso III Il
Nova iluminaçtlo da Avenida da Li-
berdade :t

Arranque d08 paus espetaâo« no
3ard�m II:

Arranjo da Rua Terreiro Garçtlo (a
,das covas) .•....•...•••...••••.....••.•••.••.. •

TV
Desta vez ttvem08 sorte. lb que o en

tusiasmo despertado pelo Festival da
üœnção, organizado pela Eurovisão, tam
bém contagiou 08 tavirenses, apesar da
TV ser ainda cilJncia rudimentar, em
Tavira. Mas desta vez a R. T. p. pre
senteou os tavirense8 com uma imagem
medíocre +, para oe seus receptores.
Não seria, talvez, pINa nós apreciarmolt,
igualmente, o vestido de 12 contos que
ela ofereceu Il Madalena Iglésias'
Seja como for, a verdade é que toâo«

ficámos satisfeit08 por termos visto

----------------------------------------
----------------------------------------

MAFATILesponde,nte em FARO
RIJA IVENS" II. I,·

1EL!F, HHl

Do sr. Fernando dos Anjos Silveira,
de Lisboa, a pedido de sua esposa,
sr.e D. Maria Júlia Ribeiro Silveira,
recentemente submetida, no Hospital 'da
CUF a uma intervenção cirúrgica de

.que se encontra em franca convalescen

ca, recebemos 50$00 destinados aos nos
sos pobres. Agradecemos em nome dos

contemplados.

Vende:se em Olhão
Prédio de 12 inquilinos 1.750.000$00

Rende anualmente 115.000$00
Prédio de 8 inquilinos 1.200.000$00

Rende anualmente 73.200$00
Prédio de 4 inquilinos 600.000$00

Rende anualmente 36.600$00

Acabados de construir e em bom
local. Informa: Francisco Pedro
Lopes - Telef. 72987.

organização Pom

padour informa a

Excelentíssima Classe
Médica e o Público

de
que

nomear Agentes
Medicinais

acaba
das Cintas e

para Gravidez-da sua acre

ditada marca Pompadour
as firmas abaixo indicadas,
que terão «stock» de todos
os modelos, nas localidades

seguintes:

FARO
OLIIAO

. Rodrigues, Lda.
Paulo Ambrósio Neto

PORTWAO Ruy pargana dos Santo.
& Irmãos, Lda.

SILVES Raul Girão Coelho, Herdeiro.

LAGOS D. Fortunata de Santan....._ ,

VILA REAL ST.· ANTONIO Trindade Coelho Herdeiro., Lda.

POMPADOURFAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA,
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telef. 49312
LISBOA-1 FÁBRICA-RUA BASÍLIO TiLlS, 33 • TELEFONIS: 773507-764251 • LISIOA



Na hora
Vila Real S. António
(Ootae'u.iJo lia t» 114",",)

e as despesas um aumento de cerca
de 2.000 contos ou seja de 38%.
Deve-se tal circunstância, principal

mente à grande diminuição do impos
to de pescado (1.899 contos em 1964
e 974 contos em 1965), do imposto de
Comércio e Indústria (761 contos em

1964 e 464 contos em 1965) e da re

ceita extraordinária (3.395 contos em
1964 e 2.452 contos em 1965). No
que respeita à despesa, houve aumen
tos em obras (595 contos em 1964 e
1.430 contos em 1965), na despesa
extraordinária (1.260 contos em 1964
e 2.375 contos em 1965) e Secretaria
(914 contos em 1964 e 1.240 contos
em 1965).
Deste modo, se o aumento da des

pesa ao traduzir uma maior activida
de do Município não ocasiona qual
quer preocupação, já a diminuição da
receita sugere a necessidade de se po
der vir a assegurar o crescente au
mento dos empreendimentos munici
pais.
Durante o ano de 1965 a Câmara

Municipal subsidiou as instituições
locais de assistência e assegurou o
tratamento de doentes pobres (total
320 contos); despendeu com a instru
ção 100 contos, subsidiou com 63
c�ntos estabelecimentos e organiza
çoes de educação e instrução e .com

participou a aquisição de uma ambu
lância para os Bombeiros Voluntá
rios da vila, com 97 contos. A despesa

,

total com o pessoal foi de 765 contos.
O relatório assinala com satisfação

o começo �lI: c�:mstrução de 42 fogos
pa�a benefíciãrios da Federação das
Caixas de Previdência, o que consti
tui apreciável contributo para a solu
ção do problema habitaciona] na sede
do concelho. '

A receita c o b r a d a a tin g i u
5.990.941$90 o que junto ao saldo de
5.630.531$70 totaliza 11.621.473$60.
Deduzindo a despesa de 7.403.295$50,
resta o saldo para este ano de
4.218.178$10, do qual encontram
-se cativas as seguintes verbas:
3.393.525$90, de venda de terrenos'
2.025$, ca portaria 6.065 e 200.000$:
do Ae:ódromo Municipal, sendo o
saldo disponível de 623.627$20.
A dívida em 31 de Dezembro findo

à Ca.ixa Geral d.e Depósitos, por em

préstimos contraídos em anos anterio
res totalizava 3.144.6ÓO$1O." OS en

cargos destes empréstimos o ano pas
sado subiram a 465.383$20.

S�m a comparticipação do Estado
realizou a Câmara Municipal obras
no valor de 1.543.652$, figurando
C?�O verba maior 800.000$ na aqui
SIçaO de terrenos. Com a comparticí
pação do Estado realizaram-se ou co

meçaram obras no montante de
2.375.383$.
A ,c�me obtida no matadouro no

ano findo totalizou 244.608 quilos.
O número de consumidores de ener

gia eléctrica era de 2.096, tendo a re
ceita subido a 2.937.361$90 e a despe
sa a 2.628.514$60, restando um sal
do de 308.847$30. O número de con
sumidores de água era de 1.956, ten
do-se cobrado a receita de 1.079.673$ e
efectuado-se a despesa de 901.407520,
restando o saldo de 178.265$80.

,O fulgurante Incremento do Tu
rismo no concelho

Devido às condições 'excepcionais
do concelho, à existência de apreciá
vel número de hotéis e de um Parque
de Campismo que é considerado um
dos melhores do País, o turismo re

gistou no año findo um incremento
fulgurante. Assim a receita cobrada
ascendeu a 1.270.281$50 à qual jun
tando o saldo de 823.762$20 do
ano anterior obtém-se o total de
2.094.043$70. A despesa subiu a

1.021.518$10, ficando o saldo para
este ano de 1.072.462$60. O rendi
mento do imposto de Turismo so
bre hotéis pensões, etc. totalizou
682.544$60, rendendo a utilização do
Pa�que de Campismo 357.612560,
mais 160.577$ que o ano anterior. O
número de senhas vendidas para uti
lização do parque subiu a 16.716 que
devem corresponder ao número de
campistas que o utilizaram. Em pu
blicidade e propaganda gastaram-se
apenas 26.442$20.

Loulé
(Oone'tl8fJo da 1.· Jldll'M)

de penetração e esboçando arruamen
tos a nascente do Cemitério.
«Tem coadjuvado a Câmara a Jun

ta Central das Casas dos Pescadores,
procurando a possibilidade de resolver
o bairro para os mesmos e o mais rà
pidamente possível eliminar as barra-

Estrada da Penha, 37 fARO

de

JO RN A L,lID O ALGA RV E

preslar contas

TO THE FOREIGN RESIDENTS
DON'T MISS TO BUY A «DELFIM» 25

PLASTIC BOAT AND ENJOY OUR
LOVELY SEA ONLY 5.400$00, ALL
TAXES INCLUDED. APPLY TO «MÁ,
RIO R. PEREIRA>; PHONE NR. '23662
FARO AND NR. 973 PORTIMÃO.

cas (le junco onde algumas famílias
ainda vivem em condições mais que
precárias.

«Está em preparação a escritura do
terreno onde será instalada a lota de
peixe, que em breve começará e é
com prazer que a Câmara informa o

digníssimo conselho municipal, ter si
do comparticipada a obra de esgotos
em Quarteira.

«Achamos oportuna a informação
de como se encontram outros em

preendimentos turísticos e assim di
remos que efectivámos um contrato
de fornecimento em alta tensão para
a construção do hotel da Empresa
Yale de Lobo, que realizámos- urna

escritura com a Sotáqua para execu

ção do seu hotel em Quarteira e que
contactámos com a Empresa Lusotur
para o fornecimento de um ramal em
alta tensão, cuja resolução ainda não
está .neste momento definídas.
Congratulou-se por a Câmara ter

visto as mais valias aprovadas para a

zona de Quarteira e conseguido a

aprovação do Regulamento de Trân
sito.
eNão tein a Câmara conseguido a

comparticipação para os arruamentos
nesta vila, nem aprovação do ante
-plano de Loulé, nem a electrificação
das Quatro Estradas e concomitante
menté da estrada do Caminho ce Fer
ro. É bem verdade que se não pode
imputar ao Município incúria por es

tes assuntos, pois a correspondência
trocada e insistências pessoais são
disso prova cabal.

«Confesso que o realizado é pouco,
sobretudo na'medida do que deseja
ríamos fazer, pois no campo das as

pirações, jamais nos daremos por sa

tisfeitos, como é inerente à condição
humana.
As finanças acusam uma receita de

8.444.7375 a qual, juntando o saldo
do ano anterior, perfaz 9.063.572560.
As despesas totalizaram 7.834.935$90,
passando para este ano o saldo de
1.228.636$70.
No período de dois anos a receita

ordinária e própria do Município so
freu um aumento de 1.141.950$20.
Das receitas cujo montante arrecada
do mais contribuiu para o referido
aumento destacam-se por ordem de
grandeza" as seguintes: fornecimento
de energia eléctrica, 303.211 $40; adi
cionais às contribuições gerais do Es
tado, 110.732$30; imposto de comér
cio e indústria, 84.240570; licenças
para obras, 75.505$20 e fornecimento
de água, 47.714530.

'

• No que¡ respeita a electrificação,
iniciou-se na gerência de 1965 a obra
de aumento de potência da subesta
ção de Loulé, de harmonia com o

projecto em que se prevê a instala
ção de um novo transformador de
1.000 KVA, em virtude da necessida
de que se reconhece existir em face
dos aumentos de consumo e dos for
necimentos que se prevêem para um

futuro muito próximo.
«Constituem estes serviços um pro

blema complicado e melindroso na

medida em que o técnico consultor se

não encontra residindo em Loulé e

não se vislumbra poder arranjar en

genheiro electrónico privativo dada a

fraca remuneração estabelecida pelo
Código. '

«É do conhecimento geral, até por
que lhe sofremos as consequências, o

estado da rede eléctrica da vila. Em
virtude de tal facto mandou a Câma
ra elaborar o projecto de remodela
ção da rede que espera seja compar
ticípada durante o corrente ano a fim
de 'lhe dar execução».
Também encomendou o projecto

de alargamento da rede eléctrica de
Quarteira, dado o incremento turís
tico que se prevê vir a processar-se
dentro de pouco tempo.

-

, No relatório referem-se as obras
realizadas em estradas, caminhos e

arruamentos e lamenta-se não ter sido
possível iniciar a obra de abasteci
mento de água a Boliqueime, nem ver

ultimado o projecto de abastecímen
to ,de água a Salir e Alte, esperando-

VI ÁC3UAS,
Manilhas de Cimento
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O malerlal poda ser levantado na fábrlta eu tllotado em Quantidades ,1m quálQuer ponto da ligane
Pedidos aos fabricante e concessionários CENTRITUB para o Algane:

�OSÉ PEREIRA ..JÚNIOR
E VITALINO MARCELINO INaS

Telefone 24334

das finanças municipais e Il manter
o aumento de receita que se vem ve

rificando de ano para ano. A despesa
global efectuada foi de 5.385.163550,

O problema da expansio da vila transitando para a gerência do corren-!
terá, que aguardar oportunidade te ano o saldo de 401.171$80.

Na gerência de 1965 concluíram-se
os trabalhos de remodelação da reder
de distribuição de energia eléctrica
em baixa tensão na sede do concelho
- 2.& fase, nos quais 'foram despen
didos cerca' de 130 contos. Montou
-se um posto de transformação no Iu
gar de Horta da Bolota, destinado a

fornecer energia ao conjunto turístico
aí existente, obra subsidiada na sua

totalídade pela proprietária do em

preendimento. Adjudicaram-se os tra
balhos de construção civil da subes
tação transformadora de 30/15 KY
no Cerro de Malpíque e adquiriu-se
um transformador de 1.000 KVW pa
ra equipar a subestação, tendo-se des
pendido durante o ano na obra a

quantia
•

aproximada de 500 contos.
Além destes trabalhos foram' ainda
efectuadas ampliações e reparações
nas restantes redes e reforçado' o pos
to de transformação da central eléctri
ca de Albufeira com a montagem de
um transformador de 300 KVW alu
gado à Aliança Eléctrica do Sul.
No que respeita a águas, foi adju

dicada a empreitada do fornecimento
de um novo grupo electrobomba pa
ra equipar a central elevatória de
águas dos Olhos de Água, cuja mon-

tagem começou a ser feita' no fim do ,

��!ic�e d�ez;:����rE��aIT:s���:e d� (ompanh�a de Pes(�rias Balsense no 419'lrvlabastecimento de água à Guia e Fer- ,.

reiras e intensificaram-se as diligên- Ass'emblel·a Ger'ei ordl·na'rl·acias com vista à conclusão do projecto
de reforço do abastecimento de água
a Albufeira e faixas marginais da zo-

na costeira. Também se iniciaram os Convoca t6 r ia
trabalhos de abastecimento de água
ao sítio de Sesmarias, onde a Empre-.
sa de Financiamentos Turísticos do
Algarve (Costimar) vai levar a efeito
a construção de hotéis e residências
para turistas, Esta obra está a ser fei
ta inteiramente à custa da entidade in
teressada, seni qualquer encargo para
o Município. Embora contra vontade
da edilidade, não foi ainda possível
durante a gerência de 1965 iniciar-se
a obra do abastecimento de água a

Paderne. É intenção rescindir o con

trato feito com o sr, eng. Ferreira
Chaves e nomear outro técnico para
executar o projecto com a brevidade
que o caso requer.
Continuaram as obras da esplanada

da praia, tendo a firma proprietária
do Hotel Sol e Mar entregue ao Mu
nicípio 400 contos por conta -dos 600

DROGAS MESQIDTA _ PORTO
contos de indemnização pela ocupa-
ç�o de parte da esplanada compreen
dida pelas Instalações do hotel.
Durante a gerência foram construí

dos o reparados' caminhos e arrua
mentos.

-se que seja efectuada este ano a am

pliação da rede de Loulé que inclui
o abastecimento de água ao Parque
Municipal.

Dificil o problema escolar, em es

pecial o da Escola Técnica

blemas locais e suas repercussões .ra
certamente muito proveitoso pa� os

problemas que de futuro, ainda mais
que na actualidade se vão fazer sentir
e de que maneira, sobre as Câmaras
Municipais.

«Esplanada se' bem que sumària
mente, a problemática dos ante-pla
nos, acrescentarei que existe na Câ
mara o estudo da expansão nordeste
da vila, que não teve ao tempo via
bilidade por o seu prejuízo se cifrar
em 700 contos. É possível que presen
temente já possa ser exequível, mas o

Município assoberbado com os pro
blemas de Quarteira e com as suas re

ceitas comprometidas em: 3.000.000$
para a rede de esgotos de Quarteira;:
1.500.000$ para a remodelação da re

de eléctrica em Loulé; 350.000$ para
o abastecimento de água ao Parque;
250.000$ para electrificação das Qua
tro Estradas, citando apenas os em

preendimentos mais vultosos, parece
-lhe não ser sensato, neste momento,
meter-se em aventuras, mas sim
aguardar como no princípio frisei,
que a expansão turística lhe dê a

oportunidade esperadas.

1

o documento alude também ao

mau estado em que se encontram
muitas escolas e postos escolares e às
dificuldades dé resolver o problema
em face das receitas municipais.
Acerca da Escola Técnica diz o re

latório: «Tem estado sempre presen
te no pensamento da Câmara, e não
só desta, como nas que lhe antece
deram, a resolução de tão importante
como candente assunto. Arrasta-se o

mesmo desde 1960, com Perspectivas
melhores ou piores, mas julgo que de
perspectivas não temos passado.

, «Ultimamente, direi com mais pro
priedade, a partir de 29-11-1964, foi
nomeada uma Comissão com a fina
lidade de dirimir a localização da
Escola Técnica. Até à data nada nos

foi. comunicado e peço a Deus que
maiores problemas se não levantem,
pois em meu entender a hipótese viá
vel, aliás por mim sempre perfilhada
é a localização no Parque da Vila.

«Pelo exposto se conclui, que a so

lução do problema, apesar de pre
mente, ainda se não vislumbra para
breve. Oxalá o meu pensamento seja
pessimísta e tudo possa ser 'levado a

bom termo e na brevidade possível».

Albufeira

·wo£@@m
'para a

AUSTRALIA

Val vlalar par. a Austrália? Então utilize um dos
grandee _ magníficos navios da p & O - Orient
Line. e aproveite a redução de preços nas c,ar
reiras que se efectuam de Janeiro a Maio.
Os nevies da p & O - Orient Lines são dos meie
res e mais bem equipados do mundo, pondo ao

seu dispor bibliotecas, salas de baile, salões d.
cabeleireiro, lavandarias, piscinas e lojas de toda
a espécie. ,

Seja qual for a classe em que viajar terá sempre
com que se distrair:
Todos os navios têm ar condicionado e estão equi
pado.• com estabilizadores para um navegar suave.
Todas as emoções que dão os grandes navios
serão su", quando viajar na P & O - Orient Lines.

P&O-ORIEN1' LINES

a

pre�Qs
espeCiaiS

Consulte o seu agente de viagens 'ou:

Agente Geral em Portugal:
JAMES RAWES & CO., LTD.
R. Bernardino Costa, 47 - Lisboa 2 - Tel. 370231 (8 linhas)

Nos termos do § único do art." 33 dos Estatutos convoco os Se
nhores Accionistas da Companhia de Pescarias Balsense no Algarve.
a reunir-se em Assembleia Geral Ordinária, na sua sede no próximo
dia 27 de Março. pelas 16 horas. com a seguinte ordem de trabalhos:

a) - Discussão e votação do relatório e contas da gerência da
Direcção relativas ao exercício do ano de 1965;

b) - Discussão e votação do parecer-do Conselho Fiscal.

_

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falta de nú
mero de accionistas ou suficiente representação de Capital, fica a

mesma desde já convocada para o dia 10 de Abril próximo, no local
e hora indicádos.

'

Tavira, 7 de Março de 1966.

o Presidente da Assembleia Geral,

EDUARDO DOS REIS VIEGAS MANSINHO

Sobre o problema da expansão da
vila, diz o presidente do Município
no seu relatório:

«Como é curial, difícil se toma
congraçar interesses, quando os mes

mos, são por força das circunstâncias
divergentes .

'

«Assim, temos por um lado o uten
te do terreno que procura para o mes
mo o máximo aproveitamento e cono'
sequentemente a máxima rentabilida
de. Por outro lado, o arquitecto au
tor do plano, sabendo que o mesmo

será apreciado por colegas, é acicata
do no seu amor próprio e procura
como é lógico, a grandiosidade do
seu plano, com os inerentes inconve
nientes: - espaços livres avantajados
ajardinamento em larga escala, etc.:
etc., e ao fim e ao cabo uma utiliza
ção real que regra geral se cifra nos
20%. No meio, e sem possibilidade de
congraçar esta divergência, situa-se o

Município: - Argumentando, aconse

lhando, acalmando, propondo, e tudo
em vão!...

«Da grandiosidade do plano resul
ta: - que as mais valias ou são bas
tante elevadas sendo o plano exequí
vel (mas travando a construção), ou

são normais, e a execução do plano
é deficitária, pelo que não poderá ser
levada a efeito, sem alguém que su

porte os prejuízos.
«Poderá parecer pessimista esta ex

posição, mas nó fundo, parece-me
que é sincera e verdadeira. Certamen
te que se os Municípios dispusessem
de recursos o problema estava resol
vido, na compra prévia do "terreno
a urbanizar, mas como tal não suce

de, continuamos a raciocinar sobre
as primeiras premissas.

«É bem verdade que se pode re

correr à expropriação, mas supomos
ser problema moroso e de implica
ções imprevisíveis.

«Ao leigo, que, como eu, preside
aos destinos de um Município, pare
ce-me que uma troca de impressões
mais frequentes e um pouco mais de
tolerância e compreensão por parte
do técnico para os que o não são, um
pouco mais de conhecimento dos pro-

S lit • LAVRADOR

O rendimento do tnrismo foI IIU

perior a 400 contos

O relatório menciona os empreen
dimentos turísticos levados a cabo
durante o ano e que foram .as festas
em honra do Beato Vicente de Santo
António, o dia do turista e as cele
brações do fim do ano.

A receita do turismo, incluindo o

saldo de 110.828$40 do ano anterior,
totalizou 561.051$30, somando a des
pesa 405.526$90, pelo que passou pa
ra o ano corrente o saldo de
155.524$40. O imposto sobre as des
pesas efectuadas em pensões rendeu
325.637$40. Em publicidade e propa
ganda foram gastos 113.010580.
Os encargos de empréstimos que

pesam sobre a Câmara totalizaram
o ano passado 67.594$20.
No final do relatório o presidente

do Município sr. Henrique Gomes
Vieira, afirma que prevaleceu sempre
em todos os actos da Câmara Muni
cipal a intenção de bem servir e o de
sejo de melhorar o nível de vida de
todos os habitantes do concelho. eSe
não conseguimos levar a efeito tudo
aquilo que inicialmente nos propuse
mos em determinado sector da admí
nistração foi porque razões de força
maior obstaram a que se concretizas
se, visto no decorrer do ano surgirem
tantos e tão variáveis imprevistos que
nos obrigam, embora contra nossa

vontade, a modificar ou alterar parte
daquilo que era nossa intenção fazer.
Também é verdade que noutros secto
res da nossa administração se excedeu
o plano de actividades para o ano de
1965,.

DINH�IRO

f ISC3UT()S

SEMEANOO MIL.HOS HfIBRIOO'S

FALCÃO
.Ite. produções rYleior rendimento

(colbem referências)

A�ente Autorizado

MANUEL ANTÓNIO FELICIANO
Produtos para a Agricultura

Telefones 67 - 72 - 77 VILA NOVA DE CACELA

Banco do Algarve
FARO

,

DIVIDENDO 1965DE
Avisam-se os senhores accionistas de que des'

de o dia 7 de Março de 1966 está a pagamento o

dividendo do ano de .1965, cujo líquido é, respec
tivamente:

Para as acções nominativas
Para as acções ao portador

4$41
3$51,8

O pagamento efectua ...se em todos os dias úteis
durante as horas de expediente.

'
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A vinha na Roménia Segundo o últi-
mo censo efec

tuado no Outono passado, os vinhe
dos ocupam 308.000 hectares, 79.000
mais que em 1955. Aproximadamente
240.000 h. estão em frutificação.
Devido às medidas tomadas pelo Es
tado para a obtenção de pimpolhos
e graças à orientação técnica impri
mida a este sector, as empresas agrí
colas incrementaram as superfícies
plantadas com videiras enxertadas de
variedades superiores e com videiras
para uva de mesa. 240.000 h. culti
vam-se com variedades de uva de me

sa das castas mais valiosas, aprecia
das tanto no ¡:lais como no estran
geiro.
Mais de metade dos vinhedos estão

plantados em terrenos de encosta dos
quais mais de 31.000 hectares em ter
renos de socalcos. Além disso há
24.000 hectares de vinhedos em solos
arenosos.

Diversas Em 1965 exp�os 1.480
toneladas de figos' secos,

no valor de 7.273 contos; 4.603 tone
ladas de pasta de figo, no montante
de 23.406 contes e 1.775 toneladas de
grainha de alfarroba farinada Í:1O -va
lor de 21.315 contos; e 3.523 tonela-'
das de peixe fresco, refrigerado ou

congelado no montante de 51.515
contos. Importámos de bacalhau
20.512 toneladas, no valor de 316.323
contos e de trigo 295.065 toneladas,
no montante de 538.465 contos.
- De pastas químicas para papel

exportámos o ano passado 233.460
toneladas, no valor de 350.693 con

tos e importámos de pastas químicas
e mecânicas 32.440 t., no montante
de 94.025 contos. Importámos também
papel para jornais em bobines no va

lor de 97.416 contos.
- A Espanha é o nosso principal

comprador de grão-de-bico pois o año

passado adquiriu-nos 4.511 toneladas,
no montante de 29.427 contos.

Extracto para publicação
Notariado Português
Habili�ação

[ARTÓRIO nOTARIAL Df, AL[OUTIM
-

NOTÁRIA: Licenciada Maria
Odete Moreira' Delgado de Brito.

CERTIFICO narrativamente,
para efeito de publicação que nes

te Cartório e no livro de notas

para Escrituras Diversas n." 54.
de folhas 27 a 29, se encontra
exarada com data de dois do mês
corrente, uma escritura de Habili
tação Notarial por óbito de
Francisco Mestre, casado, comer
ciante, natural da freguesia de
São Miguel do Pinheiro, con

celho de Mértola e residente na

aldeia de Martinlongo, freguesia
do mesmo nome, concelho de Al
coutim, falecido no dia trinta de
Julho de mil novecentos e sessen

ta e cinco. Mais certifico que na

referida escritura foi declarada
única e universal sua esposa Sole
dade Felícia Guerreiro, também
conhecida por' Soledade -Felícia
Guerreiro Mestre, actualmente
viúva, doméstica, residente na al
deia de Martinlongo, acima' ci
tada.

Está conforme ao original.
Cartório Notarial de Alcoutim.

4 de Março de 1966.

A Notãria,

Maria Odete Moreira Delgado
de Brito

rCONOMIb\
. Pesca por meio de helic6ptero

SEIJHOIIESNum futuro próximo uma firma neo-zelandesa pretende empregar heli
cópteros na pesca ao longo da costa da Nova Zelândia. Já possui um heli
cóptero, que utilizará diãriamente para a colocação dum cabo de 80 Km.
de comprimento, no qual estão presos 50.000 anzóis. O grupo encarregado
da pesca terá à sua disposição um esquife no qual um homem passa ao longo
do cabo para receber a bordo os peixes capturados. O peixe será, depois,
recolhido pela tripulação do helicóptero e transportado para terra em redes
penduradas por baixo do aparelho. Peritos esperam com interesse os resulta
dos deste método de captura, que segundo informam, ainda não foi praticado
em qualquer outro lugar.

--------------------

o ·Chile, .egando poís ptlcad.,
da Américo do Sal

Com .,16 milhões de toneladas,
- 400.000 mais do que em 1963, a pes
ca chilena ocupou, em 1964, o segun
do Ingar entre os países da América
do Sul e o décimo primeiro Ingar na
escala mundial. Embora pam. 1965
ainda não haja dados seguros, é já
evidente que aumentou o fornecimen
to de peixe fresco da zona central e

do Sul do país, e que a indtistria de
farinha de peixe da zona norte, que
crescera tão ràpidamente, sofreu per
das consideráveis. Os peritos de pesca
da CORFO (Corporación de Fomento
de la Producción) consideram o facto
não só devido ao desaparecímento dos
cardumes de anchovetas, mas também
a uma supereapacidade de, pelo me

nos, 20% da Indústria. que, além dis
so, tem carência de capital. '

Tendo em conta os esforços dó go
verno chileno para fomentar este ra

mo industrial, que não só exporta fa
rinha de peixe, conservas de peixe e

peixe congelado, mas também pode
contribuir, por meio de pescarias
maiores, pará uma redução da impor
tação de carne, a CORFO tenciona
proceder a uma reorganização e ra

cionalização completas da indústria
de farinha de peixe no norte 'assim
como à construção de numerosas ins
talações de congelamento para a ex

portação de peixe e mariscos congela
dos da zona central.
A Empresa Pesquera Torapacá ten

ciona exportar 400.000 caixas de bo
nito (de 48 latas com o peso de meia
libra) e 360.000 caixas de esardínhæ
(de 48 latas com uma libra).
ActuaImente produzem-se conser

vas de bonito em óleo e salmoura,
que são difíceís de vender nos E. U.
A., mas apreciadas na Europa e na
América Latina, e, além disso, conser
vas de esardinhas, de cavalas e de
cerca de dez qualidades diferentes de
moluscos.
Metade da abundante pescaria de

cavalas é preparada em conservas,
que são vendidas no próprio país. a
muito restrita a produção de filetes
de anchova em óleo.
Em 1964 exportaram-se 1.863 tone

ladas de atum e bonito em conserva;
3.873 toneladas de esardinhass e an
chovas e 2.819 toneladas de outros
peixes.
Mais avisados que os industriais al

garvios, os chilenos prepararam 232
toneladas de cavalas defumadas, en

quanto no Algarve, ainda há dois me

ses, a' cavala ia para o guano o que
deu em resultado terem desaparecido
quase fulminantemente do mercado
de Lisboa as poucas latas de cavala
salgada que nele apareceram, lutan
do-se agora na capital com uma afli
tiva falta de peixe, pois o fresco es
casseia e o salgado não existe. Mas
temos talento, que é o que importaI

Cada vez mais Na República Fe-
deral da Alemanha

•

I d aumenta constante-

peIxe conge a o mente o consumo
de peiix'e congelai

do. O maior centro de importação e

de trânsito é Hamburgo. No primei
ro semestre de 1965 descarregaram-se
4.036 toneladas de peixe congelado.
Uma das condições prévias desta evo

lução foi a reconstrução da frota de
pesca da República Federal da Ale
manha com sede em Hamburgo. Con
tam-se actualmente 20 etrawlerss com

muito maior tonelagem do que nos
anos precedentes. Dez desses navios
têm instalações de congelamento. A
capacidade total das câmaras de con

gelamento da frota pesqueira de Ham
burgo é de 4.284 toneladas. Os fri
goríficos do porto de pesca de Ham
burgo estão sendo ampliados. Em
1965 ampliou-se a área útil de 3.060
metros quadrados. No ano decorren
te devem acrescentar-se mais 700 me

tros quadrados de área útil nas câ
maras de congelamento.'

JORNAL DO. ALGARVE vende-se
em Portimão na Casa Inglesa.

APARTAMENTOS

na Praia de Monte Gordo
acabados de construir, com cha
ve na mão, vende:

M� Rodrigues Pereira
. ,Tel'efone 72173 OLHÃO

ENGIE.HIEIIOS
EM'IIE_lIEIIOS

#'

E HOJE EM PORTUGA'L O MELHOR
#'

. LIGANTE HIDRAULICO PARA ARGA-

MASSAS, REBOCOS E ALVENARIAS.

PREFIRAM, POIS, CA L C I NA

*

ENTREGAS PERMANENTES DE DIA
,

E DE ·NO·IT, NAS FABRICAS DE

CIMENTO «TEJO» -, ALHANDRA, E

DO «CABO MONDEGO» - FIGUEI-
,

RÃ -DA FOZ, E ÂTRAVES DA V.AS.

TA REDE DE RE-VENDEDORES

ESPALHADOS POR TODO O PAís.

...........................-.

ONDAS SONORAS .... .

Chamada ger�1 t[a�I.�lrIu�la �I.� Ilólllls
,

rros P�R� TRICOTJIl�
Â. METO RAPOSO

A casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fAbrica,
oferece agora a todas 811 clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
vâlida em todas 811 co�praa.

.

Â. MET,O RAPOSO
Praça doa Reatauradorea, la.l.·-pt.· Telefone 826501
Junto to eataçAo do Metropolitano L I 8 B O A

BtWiGm.... "o."'aa ,r""- "� 4 eobrat&Ça

(Oonclus(lo do n.· 465) ,durante o .4.no Geofisico Internacional

foi UJo apreciada que os organismos
internacionais imediatamente endereça
ram novos pedidos. de colaboraçlfo por
ocasiiJo do IQSY - anos internacionais
do sol calmo.
08 âaâo« obtid08 são analisados por

computadores electr6nic08 em Genebra
na sede da UIT - Unilfo Internacional

E IS as no1Ias bandas então atribu£da8
. aos lJI7UIdore8: 50 mg. corre8pon
dendo a 6 metros,' 1# mo corresponden
do a • metros; filO mg correspondendo
a lA metros; 4!0 mo correspondendo a

7. cm.; 1.115 mo correspondendo a .5

cm.; '.300 mo correspondendo a 1. cm.

Estud08, novas técnicas de comunica
ç(lo foram, ,mediatamente, experimenta
d08. A banda de 6 metrae existe apenas

para os americanos pois na Europa foI.
ocupada pela TV - canal 3. A de 1#
mg tem re1Jelado p03sibiZidades inespe
radas. Dos contactos iniciais - da casa

de jantar para o s6tlfo - passou-se
aos de centenas de quil6metros. Em

1965 atl.ngiram-se lIdrias lIeses os ml.

tnore«, mesmo.
Em 196. os amadores enlliam para o

éter em colabora�c%o com o aoverno dos
E8tadas Unl.dos, o sCJtélUe de comu

nicações óscar I. Poucos meses depois
é lançado o "scar II. Em meados de
1965 o óscar III inicia as suas rota

ções em redor do oosso planeta. Oom
ele as transmíssDes atingem dia a dia
001l0S recordes, em, distancia. Quase
didriamente as notñdades eão 8ensa

cionais.
A contrib1Hç(f,o dada fl81011 amGdores

de Telecomunicações.
As conclusõe8 a que se chego,r serão

então dadas a diversas ciencias que
delas carecem. 1!J esta a parte da His
t6ria das Telecomunicações que os

actuais amadores estão a escrever. . • e

que justifica, em parte, a sua existencia.

(Bibliografia - The Radio
Amateur's Handbook; QST;
CQ).

Noticiário
Novos paísea-foram conseguidos pelas

estações algarvias: CLlLQ - as ilhas
de St. Kitts e a Sibéria; CTlLN - a

Sibéria e a Geórgia - república russa

da Asia.
O Algarve foi visitado por um dos

pioneiros da Rádio mundial: VK6MU,
Malcolm Howard, residente em Perth,
na Austrálla. Possui este amador dois
recordes invejáveis: quarenta anos de
amadorismo e a primeira ligação bila-

Outro fenómeno, agora
em S. Marcos da Serra
Hd semanas noticidmos que aU para

as bandas da Manta Rota, d borda de
dgua, uma ameixeira dera truto». Pois
agora chega-nos de 8. Marc08 da Serra
- a serra a inllejar o mar / - a notfcia
de fenômeno idllntico.
Dá-se o mesmo no quintal do jovem

casal BT. Manuel Ambr6sio Valério
-ST.· D. Guilhermina Leote, onde uma

ameixeira está carregada de floree e de
irutos. E comenta o assinante que nos
enlliou a noHcia: cA existllncia âos fru
tos ainda na árvore, apesar de madu
ros, deve-se ao jovem casal nao ter
ainda filhos, POi8 que aos mo�os nao
escapou o diabo num buraco:..
Pois sim, espere-lhe pela 1I0lta dlffl

tro de meia dúwia de anos /

DROGAS MESQUITA - PORTO

teral em ondas curtas entre a Oceânia

e a Africa. Ainda que o tempo não

tenha sido o normal na nossa Provincia
mostrou-se encantado com a hospitalI
dade portuguesa e com as belezas da
mesma.

Foi concedido nesta quinzena o diplo
ma Algarve à estação da Amadora

CT1LM - José Mendes Fernandes.

LIMA NORBERTO
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'

.. e terminam no dia da prova do vinho, quando'
o viticultor goza os resultados

do seu esforço.

da primeira_ ã:ültima cura

Antracol
foi o amigo da s�a vinha

Impondo-se rãpidatnente pelos seus

resultados, ANTRACOL e o

fungicida eficiente e persistente
'de que o lavrador precisa no combate

ao míldio davinha, da batata
e do tomate.

cura, pfrrta., dura e da fartura

A PAZ NOS CAMPOS

cuida o

Lagos da
LAGOS - Sempre que passamos pelo. . social, jamais deixarão. de bem dizer Cartório

Grémio. da Lavoura e atentamos no. es- os antepassados que a legaram.
tado de abandono das suas instalações .

que se devem à cuidada e leal admi-. PATACOADAS -:- Porque repudiamos
nístração do. capitão. J'oaquím Vany Ro- a impostura penaliza-�o.!3 ser abordados
sado Fo.gaça, ínquir ímos : Porque não. em termos pouco dígriificantes por pes-

��à�� o Grémio. da Lavoura da sua ����a��sd��:q��o.�fa:;�o. c��la�, E���� Certifico, para efeitos de pu- instalado num imóvel, que lhe e oito de Fevereiro seguinte, fi-
E ínquír ímos porque havendo. ali de- fim de ver �ago.s progredir. Recen�e- blicação, que por escritura de ca- pertence, situado na dita Rua Ja- cando,' depois, irreclamável, <! os

pendências suficientes para até pro- ¡-'.lente r-ed ig'imos um apontamento mr

porcíonar aos associados uma sala de tltula?do. <<Para o que estará Lagos guar- torze de Fevereiro de mil nove- cinto José de Andrade, número lucros líquidos apurados, depois
.leitura, acontece que mesmo. os fun- dada .», por sentir que o pro.telame'.lto. t t' 1 dt' desta vil

.

lui d d d 'd t
cionártos estão. deficientemente insta- de casos que se arrastam há anos, Iítí- cen OS e sessen a e seIS, avra a nnta e nove, esta Vl a, mc um- e e UZI a a percen agem para
lados. Quando. o.bservamo.s algo, logo gtosamente, afecta de certo. modo o nas notas deste Cartório, . foi do O. respectivo alvará de labora- fundo de reserva legal, serão re
se manifestam uns dizendo. que não. progresso de Lagos. Mas, sempre o mas,

vale a pena reparar uma casa velha, acham certas pessoas que nao. temos constituída, entre António Baptis- ção número vinte mil quinhen- partidos pelos sócios na' propor-
e outros que há falta. de verba. Ora, o direito. de clamar justtca, acontecen-

t Ed d B ti t H
.

. ,.
�

d 11'
partindo. do. princípio. que havia de pa- do. que um dos atíng'ídos pelo. aponta- a, uar o ap IS a ennques tos e quarenta e OItO, moveIS e çao as suas respec vas quotas,
gar renda de casa que não. seria fácil mento em causa, classífícando de <pa- e José Manuel Morgado Cordei- utensílios pertencentes ao mesmo -e na mesma _proporção serão su-
alugar por menos de 1.000$00, já pen- taco�.das» o que esc!,evemo.s, quase nos .

saram que dispondo anualmente da impoe que nao.. mais tacamos c.onstar ro, uma sociedade comercial por· estabelecimento e nele existentes, portadas as perdas, havendo-as.
�quarta parte de tal ímpor tâncía teria- o seu norne no. Jo.r;nal. O sígnatâr ío rE!s- t d b-l'd d l'

. , . No A bI
. .

mos a sede apesar de velha, sempre pendeu que o tarta quando necessârlo, quo as e responsa lIa e lffil- que o mesmo SOCIO transfere para no: s assem ,elas geraIS,
em condições de se ver? Pretender-se-á e, aqui para nós, desejar-íamos ,e muito, tada, que será regida pelas cláu- a sociedade e nela põe em co- quando a lei não prescreva qual-
por acaso. deixar tudo. chegar à última que se proporcionasse ocasião de o fa-

f
.

como é hábito. dizer, para incutif no. zermos em termos Iouvâveis. sulas e condições seguintes: mum, a que atribui o valor de quer ormalidade especial, serão
ânimo. dos que discordam da sua elimi- .

NóS E OS PROJECTOS DO MUNI- Primeiro: A sociedade adopta cinquenta -mil escudos.' As quo- convocadas, 'por meio de cartas
nação, desprezo. idêntico. ao. dos que de- CíPIO DE LAGOS - Pelo. grande de- .

da
. -

fendem uma sede nova com prejuízo. sejo de colabor-armos com o Municipio. a firma «António Baptista, Limi- tas dos outros dois restantes só- regista s, com a antecedência de
da actual? de Lagos dentro. daquele espirito. de t d t d t V'l

. �

d d" oito dias m'di dDesde o falecimento. do. capitão. Rosa- independência que a todos deve ser
a a», em a sua se e nes a 1 a, CIOS, sao representa as por 1- .' can o sempre o

Edo. Fo.gaça e já lá vão. uns bons anos, dado. para que respeitosamente expla- na Rua Jacinto José de Andrade'; nheiro que já deu entrada na cai- assunto a tratar. mpregado com práti-
não. tem o Grémio. demo.nstradO a sua nem as suas ideias, julgamos oportuno , D'

..

N nh
.

ea para es.ta'Leleel·mentoutilidade, e abalando. o fundo. de re- referir algo. sobre o que o mesmo. visa numero trinta e nove, a sua dura- X<;l. social. eClmo: e um SÓCIO, quer- D

serva sem conservar o. património. que no. sentido. de ir mais além, isto. a ava- ção é por temlpo indetennm'ado, Qua·rto··. A g-ere'nc'I'a e admm'I'S- por si,. quer por interposta .pessoa, de fazendas.
lhe fo.i legado., pro.vo.ca desagrado. no.s liar pelo. que co.nhecemo.s através do. .

,

.
. I f Rasso.ciado.s. . Jornal do Algarve de 26 de Fevereiro. com início na presente data. tração da sociedade' pertence a podera exercer neste concelho, ou n orma aa do CO"

Acresce que muito.s viram aumentar findo.. lh l'
' • JJY8 T 1 fas suas quo.tas no. ano findo., po.rque Refundamento. do. canal po.r quebra- Segundo: O ¡¡eu objecto consis- todos o's'sócios, que desde já fi- nos conce os lffiítrofes, ramo de meJ"elO" r. •

- e e one
sendo. estas função. do.s valo.res matri- mento. de ro.chas - Tão. necessário. se te na exploração da m'dústria de cam nom-eados gerentes, sPo'm ca'u- indústria o.u comércio idêntico ao 7�o76 - 0111ão.
ciais, aumentado.s estes' co.mo. fo.ram de to.rna que sem esse melho.ramento. as �

v.

mo.do. geral, o. Grémio. ajusto.u tais va- traineiras d.!lrante o. defeso. retiram padaria e seu respectivo comér- ção e com retribuição ou sem ela que a SOCIedade explore, sob pe-lo.res ao.s respectivo.s escalões. Deste

I
para Po.rtlmao. d d 1 d dajustamento. é natural que tenha re- Palácio. da J�stiça _ Co.nstruído. que cio, podendo ser explorado qual- !conforme for deliberado. Para na e responder por perdas.e da- ec aran - o que no. m�&n�o aa a

�l}lJgral�:;:::.nto. de receita superio.r a ��r�ti� ��r;..�f{�6�� ¿'_�i����¡c¡p?;' ��s�� 9ue: o�tro _ra�o de co��rcio e que a sociedade fiqu�- vàlida.."l1en- Íl()s pa;� com a sociedade e os QU- �ons�ll._ geIa alt��e, pr�J1l4I<jllC ºll
.

Porque não. se destino.u esta receita que o.s serviço.s municip�is disperso.s I mdustna, de lIvre exerClClO, em ¡te obrigada é necessário que os I tros SOCIOS. IlestnnJa ? certifIcado.
a reparações na sede que envergo.nha co.mo. se enco.ntram, po.derao. agrupar-se , .

d
.

'

Décim'
.•

N
. Cartóno Notarial d� Vila R.alquer exterio.r quer interio.rmente? Co.n; a utl)ização. das .dep,endênc.ia!,!, o.cu- que os SOCIOS acar em. respectIvos documentos sejam • _

o pnmeIro: o omISSO
•

_ L _ • _.' - •
., ,Foi eleita, recentemente, uma direc- paaas 'pelO Tribunal. AqUl, _Julgamos Terceiro' O capital social inte- a- sSI-nados- pelo- garente Anto'nI'o regularao as disposições legaI's Ut: Sanw J-\lllomo, CInco oe Mar-

ção. co.mpo.sta po.r pesso.as de reco.nheci- o.po.rtuno. defender a reo.cupacao. de es-
. , v \ -, .

d
.

da co.mpetência no. meio. lo.cal, sendo. p!,,-ço.s que decerto. pesso.as meno.s c�n!3- gra:lmente realizado, é de cem mil Baptista e Qualquer um dos ou� apihcavels e as deliberações to- ço e mll novecentos e sessenta
de esperar que ado.ptem medidas no. cientes subtrairam ao._ que ao. do.mmlO

d d' 'd'd'
.

-

madas'� d
,. e seis.sentido. de se co.nservar o. património. maritimo. respeitava, Po.sto. que a ven�a escu OS, iVI 1 O em tres quotas, tras daIS, bastando, apenas, a as- e��reumao .

os SOCIOS.

do.Nr�é��os nem nunca fo.mo.s, co.ntra ?�Pl\��;o.�sg:ço.���:i�� �1�:adt��H� uma de cmquenta mil escudos; sinatura de qualquer deles, em � certId�o narratIva que fiz ex-
a co.nstrução. de nova sede, mas co.n- da mesma.. .. '

subscrita pelo sócio António Bap- assuntos de mero expediente Os traIr e val conforme ao original MANUEL CLEMENTEtinuamo.s a defender que se faça sem Casas para maglstrado.s e edifICIO . .., � � .'
'

prejuizo. da actual, que poderá, devi- do.s C. T. T. - Impõemrse so.b to.do.s o.s tIsta, e duas de vmte e cmco mIl gerentes nao poderao assmar em 1·--------------------------------damente reparada, servir de base a um po.nto.s de vista, porque lo.calidades com d d bs't t d
I Iempréstimo. co.m o. fim de se co.nseguir meno.s co.ndições) que Lago.s, co.ntam escu OS, ca a uma, su cn as, ac os e ocumentos estranhos aos

ggr:stadü a coi-,-,paTticipaçãü pal'a a co.�st���·:sa àb1fr�a�: �¡AS�I��o.o.ra na cãda}l1?a delas, pelos doi� �estan- hegóc.ios da sociedade. V--
-

e'-nda-
.

de TerrenosOxalá, po.is, tenhamo.s a dita de ver erecção. da mesma tem dado azo a repa- tes SOCIOS. A quota do SOCIO An- Qumto: É livremente consenti-
surgir urna no.va sede no.s mo.ldes em ro.s desfavo.ráveis de pesso.as de to.das t'

.

B r t
'

t d d
�

d '

que fo.i adquirida a actual. O directo.r- as catego.rias so.ciais. omo ap IS a e represen a a pe- a a cessao e quotas entre os SO-
..gerente, capitão. Ro.sado. Fo.g¡¡.ça, assu- Co.nstrução. da do.ca - A o.bra núme- los valores representativos do seu cios. Na cessão a estranhos têm

em Monle Gordomiu respo.nsabilidades pela co.mpra; ro. um para que Lago.s vá maisalém·· '

so.ube cumprir co.m aquilo a que se no. respeitante a melho.ria das co.ndi- estab�leclmento de «Padana», preferência em primeiro lugar a
o.brigo.u perante o. vendedo.r, para o. ções piscatórias, merece de facto. a -

d d
' ,

que muito. co.ntribuiu a sua cuidada atenção. de to.do.s o.s que se empenham SaCIe a e, e, em segundo, os res-
. '

tá' t
- Medida muito. acertada po.is dadas asadmmistração., que o. signa rIO eve a no. progresso. da ci9-ade. . dificuldades em que tais servido.res do. tantes sócios na proporção dasho.nra de aco.mpanhar. Faleceu, legando. Esplanada no Chao. Queimado. - Po.de Estado. vivem, a garantia de co.nsegui- .

'

. à ·lavo.ura uma casa, sem quaisquer en- co.ntribuir muito. para o. pro.gresso. tu- rem uma casa já co.nstitui esperança
suas respectIVas quotas.

cargo.s, deixando. ainda algo. em fundo. rístico.· de Lago.s, co.nvindo. acautelar f S . A
.

d-d'de reserva. o.s interesses da mesma pela vigililncia
no. utura. exto. SaCIe ade nao se' IS-

Temo.s na actual direcção. o. sr. coro.- d b t d
Blo.co. ho.teleiro. no. lo.cal o.nde se en-

1e 9. ras em curso. a POUCo.s me ro.s e co.ntra o. quartel militar - Em apo.nta- SO ve por morte ou interdição denel Armindo. Nunes Paleta que fo.i quem distanCia, que pràtlcamente enco.bertas, mento. esbo.çado. antes de conhecermo.s \ .

vendeu a actual sede po.r atenção. ao. é natural só visem o. benefício. de quem o. interesse do. Município. nesta realiza- qualquer dos sócios, continuando
capitão. Ro.sado. Fo.gaça. Que seja ago.ra as está executando. -

h
.

o. Estado. po.r um lado. e o.s asso.ciado.s Alterações ao. plano. de urbaniza�ão. çao., defendemo.s e justificámo.s as ra- com os erdeuos ou representan-
t f I

� zões que no.s levam a idealizar ali um
po.r o.u ro., a acilitarem ao. sr. co.ro.ne da Avenida do.s Desco.brimento.s e Santo. asilo. de inválido.s militares. tes do sócio falecido ou interc1itoPaleta, o.s meio.s preciso.s para a co.ns- Amaro. - Se estas visam a venda de Biblio.teca-Museu Júlio. Dantas - Algo.

' .

trução. da no.va sede sem prejuízo. da lo.tes de terreno. para bairro.s de pesca- que no.s custa a crer se arraste po.r tan- Sétimo: É livremente permitida.actuaL . do.res, apesar de defendermo.s que estas to. tempo. sem resultado.s co.ncretos, poisNesta, bem ficará algo. de carácter se lo.calizem próximo. à futura do.ca, tendo. a iniciativa o. apo.io. da Fundação. a divisão da quota do sócio fale-
cultural, artístico., o.u beneficente quan- do malo. meno.s e que surjam as altera- G lb k'

.

-d
. -

do. a sede que se pro.jecta fo.r um facto., ções po.is será preferível Santo. Amaro.,
u en lan que tanto. tem feito. pelo. CI O OU mterdito, entre os seus

Id d País fo.ra, no. sentido. cultural, artístico.
e estiverem sa a o.s o.s débito.s pro.ve- ao. Chinicato. e o.utro.s lo.cais mais dis- e beneficente, afigura-se-no.s acessível herdeiros ou representantesnientes da o.bra, po.r administração. cui- tantes.

ao. que po.r bem e para bem da causa

.

dada co.mo. fo.i a do. capitão. Ro.sado. Co.nstrução. de Casas do._Po.vo. - Ape- lhe seja apresentado.. Oitavo: Anualmente será dadoFogaça. sar das péSSimas co.ndlço.es em que a Mais se no.s o.ferecia dizer mas o.Assim, po.derá a lavo.ura vir a ho.nrar- lavo.ura vive, não. co.ndenamo.s a criação. J01'nal do Algarve luta co.m falta de um balanço, que será fechado
-se pelo. esfo.rço do.s seus dirigentes; de Casas do. Po.vo. defendendo. po.rém I f' á d d

.

Dassim, po.derá a lavo.ura deixar uma que a primeira se co.nstrua na área da
espaço, e pe o. que lca j o. Município. com a at<;l. e tnnta e um de e-

o.bra que se perpetue, po.rque o.s vindo.u- cidade po.derA. co.ncluir da bo.a vo.ntade que b
,"

ro.s que po.ssam vir a beneficiar de dã- Cedência de terreno.s para casas des-
no.s amma. zem ro, e �ue ser� e�cnto ,e ll:SSl-

diva que co.ntribua para o. pro.gresso tinadas às praças da G, F. e G. N. R. Joaquim de Sousa Piscarreta nado em ltvro propno, ate vmte

Notarial de Vila Real de Santo António

Visita de estudo promo
vida pelo Secretariado
Internacional da Lã

Porque não
Lavoura de

Grémio
sua sede?

da Notariado Português
A eargo da Notária: Lie. Jeróni.ma do Carmo GodinLo Vinagre

No. próximo. dia 20 partem para
Delft, na Holanda, mais de duas deze
nas de técnicos da indústria têxtil por
tuguesa, que, a convite da Delegação.
em Portugal, do. Secretariado. Int ..rna
cíonat da Lã, ali se deslocam para uma
visita de estudo. que se prolongará por
'uma semana.

O principal objectivo desta visita é
pôr os técnicos por-tugueses em contac
to. corn as últimas inovações no. que se
refere ao. tratamento. e acabamento. de
ar-tigos de lã. Para tal, existe em De'lft
uma ímportanta unidade de demonstra
ção dotada dos mais modernos requiaí
tos técnicos, É nesta modelar' fábrica
-piloto. que se desenrolará a maior parte'
da visita de estudo. que o S. I. L. to
mou a iniciativa de organizar. Do. pro
grama constam palestras por técnícos
especíalíaados, de várias nacionalidades,
que ali se deslocam prcposítadamente
para o efeito,

Precisa-se

o Ajudante,

A Câmara Municipal de Vila Real de San
to António vende em hasta pública no dia
28/3/1966, pelas 15 horas, terrenos sitos na

praia de Monte Gordo:
Lotes 1 e 2/66 - dimensõés 36 X 11; n.O de pi,

sos 4; ocupação do terreno,to,
tal; preço base por metro qua'
drado 350$00.

Lote 3/66, - dimensões 42 X 11; n.
o de pisos

8; ocupação do terreno-total;
preço base por metro qua'
drado 700$00,
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O ANO CONSERVEIRO
FOI -ANIMADOR

(ConeJU8(Jo do 1.· ptlqt_ / para esse efeito e para colher adequa
damente os beneilcios respectivos.
A exportação de sardinha em azeite

ou' molhos totalizou no ano findo
61.382 toneladas, contra 59.606 em

1959; a de carapau elevou-se para
-2.667 toneladas, em paralelo com

1.157, seis anos antes; a de conservas

de cavala aumentou espectacularmen
te para 10.310 toneladas em 1965,
quando em 1959 se tinha limitado a

3.283. Prejudicando este panorama
positivo, as vendas externas-ede con

servas de, atum e similares, de ancho
vas e de outras espécies de menor

projecção acusaram no ano passado
certas reduções relativamente à cam

panha exportadora record de 1959.
De facto a exportação de conservas

de atum e similares em 1965 limitou
-se a 3.456 toneladas, quando naque
le ano havia sidô de 3.942. A razão é
conhecida e, segundo cremos,' nada
tem que ver com problema de mer

cados. Trata-se, como tantas vezes

tem sido assinalado, da insuiiciência
das estruturas actuais da pesca' para
abastecerem na escala e nas condições
convenientês a indústria conserveira.
No caso das anchovas, a quebra

exportadora verificada foi mais sensi
vel. As vendas externas em 1965 re

duziram-se a 3.655 toneladas, em con

fronto com 6.240 que se registaram
em 1959. A escassez da pesca do bi

queirão relativamente às necessidades
[abris, que se agravou em escala de
soladora' no ano findo, foi' a causa

desse declinio q¡4e' privou, a indústria
e a balança comercial do Pais de avul
tadas receitas. Também na rubrica in-

.xe» que, com a devida vénia, se trans
creve:

Não há qualquer mérito divinato-
-

rio na previsão que tem sido aqui for
mulada de que as conservas de peixe
portuguesas, pela sua qualidade, têm.

perspectivas amplissimas no· mercado
mundial. É a própria evidência da
evolução do mundo contemporâneo,
caminhando para formas de vida so

cial e para novos hábitos alimentares
em que cabe às conservas Iugor de
crescente relevo, que [ustiiica essa

antevlsão de um destino privileglado
ti 'nossa produção conserveira - se a

indústria. e a exportação souberem
aproveitar criteriosamente as possibi
lidades que lhes são oferecidas. Não

é, positivamente, a galinha dos ovos

de ouro que está nas mãos da nossa

indústria de conservas de peixe. A

perspectiva que se lhe apresenta con

tinuará a exigir muito esforço, redo
brado sentido de coordenação e de
eficiência, por vezes sacriiícios no

_

presente em relação ao futuro que se

aproxima. Mas as possibilidades são
vastas, na verdade, e depende da pró
pria indústria que elas sf! convertam
em fecundos frutos.

O ano de 1965, pelas informações
estatísticas de que já se pode dispor
neste momento, constituiu uma jorna
da de extraordinária expansão das
nossas exportações de conservas de
peixe. Todos os máximos globais fo
ram ultrapassados, consagrando o

prestigio da conserva portuguesa no

mundo. O total exportado elevou-se
a 82.267 toneladas, mais 12.330 (ou
cerca de 650 mil caixas) do que em

1964, e mais 6.998 toneladas (ou' 368
mil caixas) do que em 1959, que' ha
via sido o ano de maiores vendas até
então registado. O aumento no con

junto não se distribui igualmente por
todas as espécies conserveiras e hou
ve algumas em que chegou a registar- Estabelecimento de vinhos e
-se certo declinio relativamente ao

seus derivados com óptimas con
ano referido de máximos exportados.
Mas é o crescimento global da colo- dições para qualquer ramo de ne-

o • r

cação das nossas conservas no'S mer- gOCIO.
cados externos que realmente impor- Trata' José dos Santos Martins
ta, d;monstrando que o produto por- .
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tugues pode vencer seguramente a

(concorrê.nda se souber organizar-se LAGOS.

Trespassa-se
Lagos

FIOS-, CE
Fibra. acrílicas, GEORGON e GEORCRIL.

Escoce8as Shetlands, Rafias. Perlaponts, AI¡odões
para a Indústria e TRICOT. vende

GEORGES LOA,'
Rua doe 21e�1.0 -,L.. J S El O Ao

lii cO_br-.nc;::aEnvia-e.

PARA SI!
A MElHOR OPORTUNIDADE
NA APLICACÃO DE CAPITAL

ANDAR ES * TERRENOS'
r

p R E D / O,S * HERDADES
MORAD/AS' * QU/ N'TAS
nas melhores condicões de pagamentos

..... A P RONTO OU COM GRANDES FACILIDADES ""

CONSULTE AINDA HOJEA

em.pFeSa. predi.�I
NORTEN:H:..A.

PARA APLICAÇÃO DE CAPITAi AO..Juro da Lei
PEÇA INFORMAÇÕES AOS SERVitoS �ÉCNICO,S DA

________ eJ:n.pJ:.>esa. prediãl NORTENHA
Autorizada. ofIdaJmente pelo Decret�eI 43767.

• PRAÇA D. ¡"Jlo I, 25, I ••• TELEfONES 200 85 -20086-20087
• PRAÇA liI'A ALEGRIA. 58. 2••• TELEfONES 362228-366731-366811
• AY. fE-R>NÃ@ DE MAGALHÃES. 266, 2.· • TELEfONES 27H4"1785S

PORTO
LISBOA

COIMBRA

DE 1965
determinada de "Outras espécies» se

verificou diferença para menos em

1965, pois a exportação limitou-se a

797 toneladas, quando havia sido de
1.041 em 1959.
O ano exportador vitorioso' baseou-:

-se, par.a o alto- volume de vendas da
especie [undamental, nas reservas

constituidas do ano anterior. Em al
gumas das espécies restantes observou
-se comportamento oposto: a, produ
ção excedeu em muito a exportação,
ou porque o consumo interno a absor
veu em maior escala ou porque se

avolumaram reservas que poderão ser

devidamente aproveitadas no ano se

guinte. A comparação dos resultados
da actividade produtora nas fábricas
nacionais de conservas em 1965 e no

ano imediatamente anterior, à luz dos
elementos estatisticos já utilizáveis,
faculta algumas observações �igl'bifi
cativas que cumpre assinalar aqui.
A produção, de conservas de sardi

nha em azeite ou molhos, que atingiu
o elevado montante de 70.209 tonela
.das em 1964, caiu no ano findo para
55.866 toneladas (menos 5.522 do que
a quantidade acima apontada de ex

portação;' As condições' que conti
nuam a, prevalecer, infelizmente, no

fornecimento de peixe à indústria, so

bretudo no que respeita ao preço, jus
tiiicam essa anomalia, que. represen
ta prejuizo considerâvel para a eco
nomia nacional. Não é agora o mo

mento de se insistir no problema. To
da a gente o conhece. Só é de estra
nhar que não se afirme a vontade
forte capaz de o resolver. Em con
traste com esse facto, a produção de
conservas de todas as outras espé
cies aumentou consideràvelmente eu
tre 1964 e 1965: a de conservas de
carapau de ! .543 para 2.328 tonela
'das; a de conservas de cavala, .de
4.212 para 12.876; a de atum e simi
lares, de 5.930 para 7.254; a de an

chovas, de 3.002 para 4.235; a de ou-

tras espécies, de 737 para 1.838 tone
ladas. As fábricas, na carência de
.sardinha pàra laboração ou na impra
ticabilidade 'do preço exigido nas Io
tas, voltaram-se para outras espécies
de peixe. O prejuizo económico para o

Pais está evidenciado, seth mais con-

siderações.
' ,

Pode salientar-se, ainda, que os três
principais compradores das nossas con

servas de peixe em 1965 foram, por
ordem decrescente,' li Alemanha com

118.759
toneladas (mais 4.741 do que

em '1964); a Itália, com 13.868 (mais
5.730); e a Grã-Bretanha, com 8.420
(1nenos 696 toneladas do que no ano,

precedente). É de salientar a perma-
nência e acentuada expansão das con

servas de sardinha para o mercada
alemão, em contrário do que se recea

va como reflexo do debatido caso

das remessas de conservas com azeite
impróprio. A confiança, restabeleceu:"
-se prontamente, como se vê, graças
ao impecável comportamentp da in
dústria e da organização respectiva
em tão deplorável circunstância.
Quanto à Grã-Bretanha, a quebra ve-

rificada na- exportação justifica-se
principalmente pelo facto de ter sido
de dimensões excessivas a sardinha
capturada em 1965, não permitindo
os fabricas adequados e em quantida
des suficientes nas proporções de 6/8
e 8/10 que são de prejerencial agrado
dos consumidores ingleses.

- A exportação por espécies para os

principais compradores distribuiu-se
na escala seguinte: del conservas de
sardinha foram vendidas 18.189 tone
ladas para a Alemanha, 8.211 para a

Inglaterra e 5.204 para a Itália; de
conservas de cavala expediram-se'
6.787 toneladas para a Itália, 1.477
para a Bélgica e 640 para a França;
de conservas de atum e similares fo-
ram colocadas 1.798- toneladas na Itá
lia, 1.070 nos Estados Unidos e 161
na Bélgica; de anchovas, finalmente,

, registou-se a exportação de 1.656 to
neladas para os Estados Unidos, 442
para a França e 368 para a Suiça.

São estas as referências estatisticas
[undamentais que podem ser já apon
tadas sobre o ano conserveiro de 1965.
Muito mais alongados comentários

interpretativos poderiam marginar os

.números transcritos. Mas o que mais
importa salientar é o largo horizon
te de possibilidades que está neles im
plícito - e a acção fecunda que deve
ria corresponder-lhes para que rever

tessem em mais plenário beneficio lia
economia nacional.
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os fungicidas distri buem-se melhor

os insecticidas penetram mais fàcilmente

os herbicidas actuam com rapidez

.. ' e tudo isto

graças ao CITOWETT
um molhante-aderente da BAS'F

®, mar ca registada

A histórica vila de Al-
o

_

coutím pode ser ponta
de lança nó quadro
do turismo algarvio

MÁRMORES
de todas as procedências e para todos os fins

(ConcZus{lo da 1.· ptlgina)

sário estar presente, para marcar

a presença do concelho.
Na limitação orçamental, que

ronda os quatrocentos contos, veri
fica-se quanto de sacrifício se im

põe para conseguir melhoramentos
em cinco freguesias, todas elas ne

cessitadas de melhorias que as li

guem .ao concelho e às necessida
des do progresso actual.
Tem-se seguido a boa política de

dotar o concelho, primeiro. com ele
mentos essenciais à vida local -

os poços, as escolas, e o desenvol
vimento económico - estradas e

caminhos que permitam a expan
são, a par de outras realizações de
carácter social e turístico, que têm
encontrado nos poderes públicos o

interesse devido e, especialmente,
desde O' momento da sua posse, o

maior apoio do sr. dr. Joaquim Ro
mão Duarte, dedicado governador
civil do Algarve, que ao assumir
tal cargo logo iniciou uma ronda

pelos concelhos para bem se ínteí;
rar das suas necessidades e aspi
rações,
Alcoutim e a sua fronteira, S.

Lucar, atento o seu valor turísti
co à, beira do Guadiana, poderão
vir a ser passagem de fronteira

oficial, encurtando de parte a par
te os percursos dos turistas de e

para Espanha.
Tal como já, tem sido utilizado

no estado actual, melhor poderá
vir a ser aproveitado o castelo de

Alcoutim, relíquia do passado, das
conquístas de -D. .Sancho II, onde
uma pousada ficaria a .dar magní
fica utilidade a um recinto que se

presta para tal género, e que não
poderá ter melhor utilidade.
Prevista a possibilidade de ins

talar no concelho uma fábrica de
celulose e uma central termo-eléc
trica, daí adviria um progresso
que ajudava imenso .o desenvolví
mento geral do concelho, Espera
mos que o futuro confirme rea

lizações que tragam a prosperidade
e o bem estar desejado.

A. J. DO pATROOINIO

UM

exaustor
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Fornece:
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Ao inteiro dispor'

de todos os EX,mos, Srs. ,Arquitectos; Enge
nheiros, Empreiteiros e Construtores Civis

Pregos de Aço Bar

Escápulas de'AçoVolo
Para aplicação direc,ta Das paredes e

pavimentos sem necessidade de abrir lu..

ros para tornos.
"

'

A venda nas boas casas da espedalidade.

Importador .8 distribuidor - M E TAl S 'I � V I CTÂ

Rua do Almada, 453-A - PORTO -1 elefs. 29516 ou 33805
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bankett

Re stau ra,nte
Restaurante na Praia

de Tavira arrenda-se.
I Quem pretender é fa
vor dirigir-se pelo telef.
n.o 237 - Tavira. MAFATll SOCIEDADE INTERNACIONAL DE REPRESENTAÇÓES, LDA.

FARO' - RUA IVENS, 11, 1.' - TELEFONE 24243'
PORTO. LISBOA. COIMBRA
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Actualidades Desportivas
F u T E o LB

CilIDpeonato NaeÍonal da II Divisão

Comentários de ENCARNAÇAO VIEGAS

A necessidade pode muito

o Olhanense perdeu bem. Não restam
dúvidas de que o antagonista, carecido
de pontos para fugir à zona perigosa
em que se encontra, se entregou à pug
na com todo o entusiasmo e abnega
ção, procurando e .conseguindo chegar
primeiro ao esférico e .conseq?enter
mente obrigar o adversário a díscuttr

o jogo no seu próprio meio campo.
E quando tal se verifica, quer dizer,

quando um dos contendores impõe ao

contrário um notório dominio territo
rial naturalmente que são mais rre

quentes as situações de golo na baliza
deste. Ora o grupo algarvio, consentín
dou predomínio dos «gansos» todo fei

to de genica e ralé, - a necessidade
pode muito - acabou por perder o

embate visto que a sua superior con

dição técnica, por si só, não foi bas
tante para equilibrar o jogo.
O entusiasmo dos donos do campo,

acabou por merecidamente justificar os

dois pontos averbados, já que os algar
vios, apesar de exibirem um desenho

Basquetebol no Algarve
NÁCIONAL DA I DIVISÃO

Olhanease, 30 - Bele.enses, 37

Com os algarvios a actu�r.e!ll um

pouco abaixo das suas possíbñídedes,
cedo os azuis do Restelo se adlan.ta
ram no marcador, mercê da sua rápIda
movimentação, com realce para as boas

exibições de José Roberto e Eduardo
Monteiro A marca de 20-27 que se re

gistava ao intervalo premiava a melhor
equipa no terreno.
No reatamento, a superioridade dos

lisboetas manteve-se, embora a sua

vantagem não aumentasse. De ull'!a
reacção dos olhanenses, a cerca de doís

minutos do final nada resultou e o

encontro te¡:-minoú com a vitória de «Os
Belenenses» .

Alinharam e marcaram: Olhanense
_ Fonte Santa (21), Luis do ó (24),
'Relvas (4), José Santos (3) e Manuel
Brito (4). .

«Os Belenenses» - GuerreIro (7),
Eduardo Araujo (8) José Roberto (16),
Afonso Vargues (6), João de Sousl!-'
João Freixo (2) e Eduardo Montei

ro (24).
A dupla de arbitragem, Fernando

Leitão - João, Mendes, actuou um tanto

irregularmente, com maiores culpas pa
ra o último, pouco apto a prélíos da
1.' Divisão.

Olhanense,lt2 • Noe. Natação, 33
Os 12 minutos iniciais foram de total

dominio do Olhanense, conseguindo nes

se periodo uma vantagem de 11 pontos
que se manteve sensIvelmente até aos

10 minutos do segundo tempo. Dai por
diante uma baixa fisica dos locais deu
aso a' forte reacção do Nacional, que
conseguiu diminuir a diferença para
33-32 quando corria o décimo sétimo
minuto. Nos três minutos finais, o

Olhanense, fazendo-se valer das suas

últimas forças, lançou-se para o ataque
e obteve a vitória pela marca de 42..-33.
Alinharam e marcaram: Olhanense -

Fonte Santa, Luís do o (20), Relvas

(9), Manuel Brito (2), José Sant�).s (11).
Nacional - Soares (14), AraUJO (4),

Miguel Silva (13) Miguel Costa, Rui
e Alfredo Henriques' (2).
Arbítraram Fernando Leitão e Ma

nuel Adanjo, com agrado geral.

NACIONAL DA II DIVISÃO

"o. 01honenses;», 45
Sacavenense, 43

Com descolorida actuação no primeiro
tempo, «Os Olhanenses» consentiram
que nesse periodo os adversâr'ios ven

cessem pela marca de 10-21, sem dúvi
da o justo prémio para a equipa mais
certa.
Durante quase toda a segunda parte

a superioridade do Sacavenense mante
ve-se, mas nos últimos três minutos
uma notável reacção dos olhanenses,
modificou radicalmente o resultado que
passou de 32-43, para 45-43.
Alinharam e marcaram: «Os Olhanen

ses» - Hernani (3), Nunes (5), Car
los Santos (24), Francisco Cruz, José
Santos, João Bruno, Carlos Dias (2),
Fernando Pinto (11).
Sacavenense - Teixeira, Simões (2),

Mário, Machado (19), Emídio (18), Nor
berto (4).

Arbitraram regularmente Manuel
Adanjo e F:ernando Leitão.

Farense, 65 - CIF, 81
Expressiva vitória dos lisboetas, que

durante todo o prélio foram nitidamen
te superiores, embora ao surgir o inter
valo o marcador acusasse apenas o rer
sultado de 29-31.
Quando se esperava que o Farense

conseguisse equilibrar a partida, opor
tunidade surgida no reatamento do
prélio,' os lisboetas mostraram, em jo
gadas bem delineadas, quanto útil têm
sido os ensinamentos do seu veterano
Garranha, alcançando uma folgada vi
tória.
Sob a direcção dos árbitros Manuel

Adanjo e Ferro Rodrigues, as equipas
alinharam e marcaram: Farense - Vi
nhas (29), Nobre (6), Fontainhas (6),
Oliveira, Toregão (8) Bastardinho (15),
Passos e Hélio (1).' CIF - Garranha
(27), Ramos (12), Martins, (2), Carlos
Correia (13), Francisco Correia (8),
Júlio Costa (14), Henrique (5). - J.
DOURADO

mais perfeito dos esquemas, fizeram
-no duma forma geral' sem o impeto
indispensável para positivar essa su

premacia,

Ter o pássaro na mão!. ..

Chegou o grupo barlaventino a estar
na cómoda posição de dois golos de
vantagem. Num ápice, porém, quando
tudo lhes parecia favorável, eis que os

sintrenses, num evírancox espectacular,
repuseram a Igualdade .....

resultado em

que mal se acreditava. viga-se, no en

tanto, que os visitantes, até quando
pareciam irremediàvelmente batidos, ja
mais deram a sensação de equipa fácil.
Ao invés, denuncíaram sempre apreciá
vel estrutura, entendimento global e

capacidade táctica, que acabou por vir
ao de cima muito embora com todos
os aspectos' de felicidade.
O Portimonense fez agradável parti

da. Desenvoltura e intencionalidade na

vanguarda, como de resto o atestam os

golos obtidos e outros tantos que se

perderam, poderão talvez ter sugerido
a ideia de um fácil triunfo, sobretudo
quando a turma se viu com dois tentos
à maior. Esse terá sido o seu er.ro, a

confiança, porque os síntrensea. jamais
perderam as esperanças, e conseguiram
o SElU objectivo.

RESULTADOS DOS lOGOS
ú Di"i.ão Nacional

_ Casa Pia, 2 - Olhanense, O
Portimonense, 3 _;, Sintrense, 3

IDi.i.ão Di.t�ital

Faro e Benfica, 1 - Sambrasense, O
Lusitano, 5 - Portimonense (R) O
Silves, 3 - Moncarapachense, O

Distrital ,de I."eni.
Farense, 2 - Olhanense, 3

Lusitano, 3 - Sambrasense, 1

lOGOS PARA. AMANHÃ
Il Divi.ão Nacional

Olhanense-«t>s Leões»
Atlético.-Portimonense

I Di"isão Distrital

Esperança-Silves
Olhanense (R )-Faro e Benfica

Sambrasense-Fuseta
Moncarapachense-Lusitano

Distrital, de I."eni.
(JOGQ EM ATRASO)

Sarnbrasense-Olhanense

Campeonatos da M. P.
Conforme havíamos noticiado realí

zaram-se no domingo, no campo de jo
gOB da Escola Industrial e Comercial
de Silves, os encontros a contar para
os campeonatos distritais de andebol
de sete da M. P., e que registaram os

seguintes resultados:
Juvenis: Silves, 7 - Loulé,2; .Iunio

res: Lagos, 12 .; Olhão, 5.

ATL.ETISMO

Decorrerá em Olhão a fa
sedistrital da prova «1\05
Seus Lugares», da M. P.
Após o inegável êxito que foi o Corta

Mato do Natal, a M. P. estimulada pejo
grande interesse demonstrado pelas cen

tenas de jovens, organizou uma outra
prova aberta a iniciados, juvenis e

juniores e denominada «Aos seus lu
gares». Consta de provas de 60, 80, 300
e 700 metros, lançamento de peso, dar
do e salto em altura. Em todas as Alas
se realizaram provas de apuramento,
tomando os vencedores parte na grande
final distrital a realizar amanhã no

Estádio Padinha, em Olhão, parà o efei
to cedido pelo Sporting Clube Olha
nense.

COLUMBOFILIA
Foi a seguinte a classificação no con

curso de Vendas Novas, primeira prova
deste ano do Grupo Columbófilo Gua
diana, de Vila Real de Santo António,
num percurso de 188 quilómetros, com
221 pombos:
D. Maria Julieta, 1. ° e 33, 0; Teodoro

da Cruz Moita, 2.°, 8.0 e 36.°; António
Manuel da Conceição Nogueira, 3.° e

25.°; Caetano da Costa Guimarães, 4.°,
16.° e 40.°; Raul Eduardo Martins Se
'rina, 5.°, 20,0 e 41.°; José António do
Carmo Oeiras, 6.°, 11. 0, 13. ° e 37. 0;
Eleutério Cardoso Mateus, 7. ° e 18. 0;
António João Pereira Leal, 9.°, 14.° e

19.0; Manuel Guimarães Agostinho, 10.°,
22.° e 27.°; Joaquim José Martins, 12.°;
Manuel CustÓdio Soares Júnior, 15.°
e 35.°; Rui Du�rte Pereir,a, 17.°; João
de Sousa ParreIra, 21. 0; José Guilher
me Duarte, 23.°; João Valente, 24.°;
José Manuel Fernandes Pires, 26.°,
29. ° e 38.°; José Francisco Aguileira
Duarte, 28.° e 34,°; Guilherme dos Reis
Guerreiro, 30.°, 31.0 e 32.°; João Eugé
nio Guimarães, 39,°; Rui do Nascimen
to Botequilha, 42,°, 43.° e 44.0.

TROVOADAS
Se V. Ex.a tem prédio de habitação, comercial ou industrial, ar

mazém, estábulo oU outro, deve protegê-lo instalando pára-raios
tipo «Franklin.. .

Faço instalações há mais de 40 anos cõm o emprego do me-
lhor material. '

Instalações rápidas e perfeitas com pessoal competente e má
xima seriedade.

Orçamento grátis para qualquer parte do País.
Se V. Ex.a já tem pára-raios e tem dúvidas no seu estado, pode

mandar proceder à sua vistoria. Teyho aparelhagem para o efeito
e faço reparações.

Dirigir à casa mais antiga d. sul do Pais de que é proprie
tário - H. Valente - Apartado 5 - Telefone 2i - OURIQUE.
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DAVID E GOLIAS
COMO sempre acontece, procuramos

dar nesta modesta secção os factos
mais salientes da vida tusetenee. Na se
mana que terminou, um houve que
chamou as atenções gerais: a visita da
valorosa equipa de futebol do Sporting
Clube Farensé, candidata ao primeiro
lugar do Campeonato Distrital da I Di
visao. Assim, e porque achamos que
tal acontecimento merece ser relatado,
eis numa breve síntese, o que foi o

desafio, que pós frente a frente a tur
ma já citada, a do clube local e ainda
outra que nem tao cedo sairá da retina
de todos os espectadores: a de arbi
tragem.
Alinharam as equipas da seguinte ma

neira: S. L. Fuseta -, Raposo; Álvaro,
Toupeira, Bireca e M. José (cap.);
Lourenço, Paz e Guiomar,' Gouveia,
Faísca e Ponte.

S. C. Farense - Botelho; Chabi
(oœp.), Bentinho, Manhita e Dias; Mau
rício e Carapucinha; Carlinhos (depois
Armando), José Bento, Gonçalves e

Lino Jorge.
Aos 10 minutos, o jovem Guiomar,

aproveitando um cruzamento da direita
feito pelo extremo Gouveia, fez passar
o esférico com um pontapé colocadíssi
mo,'sobre o guardiao Botelho que saíra
a cortar o lance. A bola entrou por alto
junto à barra, com toda a defesa faren
se a ver o lance, que P1'OVOCOU um entu
siasmo indiscritível nos adeptos encar

nados. O clube da capital algarvia pa
receu não acusar o toque e continuou
a desbobinar o seu futebol «maduro»
que parava sistemàticamente na bela
defensiva tusetense, onde actuava um

homem de grande cateaoria, Toupeira
que, quanto a nós, foi o melhor elemen
to dentro do reotânçulo. Aos 18 minutos
o Farense sofreu uma rude machadada
nas suas aspirações, quando Guiomar,
depois dum contra-ataque velocíssimo,
recebeu um passe de Faísca e fulminou
novamente Botelho, com um pontapé
que fez a bola entrar junto ao poste
dir�ito.

'

Casacos no ar, chapéus e gritos de
alegria, sublinharam a obtençao do se

,gundo golo do desafio. O «clubezeco»
da terra das pescadas, tinha positiva
mente perdido o respeito aos homens
da cidade de Faro. E estes passaram
por um breve momento de desorienta
cão. Aproveitou a turma encarnada para
lançar suce8sivos ataqueS às redes fa
renses e num deles, Paz, com um rema
te forte e por alto, obrigou Botelho
(talvez iludido pela traiectâria da bo
la) a reCUQr um passo ao blocar o es

férioo, Esse recuo f'-lo transpor a li
nha tina I, o que levou a assisœncia a

gritar novamente por golo.
O guarda-redes ficou parado e aflito,

mas o ál·bitro e isso é o que nos sur

'preende, em vez de ir verificar o lance,
mandou prosseguir o jogo com um

gesto largo. Protestaram os jogadores
locais, mas os seus protestos resulta
ram inúteis. Não queriam mais nada,
não! Trés a zero, já era muita bola!...
Aí pegou fogo o rastilho! E depois

da marcação dum livre indirecto, -por
hipotétíca rasteira a um avançado fa
rense dentro da grande área local, o :

que deixou muita gente indisposta, sur
gw o primeiro golo âos alvi-negros.
O fiscal de linha do lado «superior»
estava no enfiamento do lance e viu-o
perfeitamente. Tanto, que até chegou
a levantar a bandeirola 'para marcar
a falta: o extremo Carlinhos completa
mente desmarcado, recebeu uma bola
rechaçada pela sua defensiva, progre
diu alguns metros, dominou-a com a
mão e fez o golo, ante os p_rotestos âos
iusetensee. Mas o árbitro validou o
tento e aí rebentou a bomba! E no meio
de 'intensa «fumarada» términou a pri
meira parte, com OS jogadores e o pú
blico çompletamente transtornados, e o
resultaâo em 1t-1.
Ao iniciar-se o segundo tempo a

equipa de arbitragem (formadá pelo
juiz sr. Manuel Gonçalves, e fiscais
srs, Lima Mendes e Virgílio Gregório),
foi recebida no campo com uma asso
biadela monumental. Entrou o Farense
de rompante, tentando impor a sua

presença (o que nao conseguira duran
te oe primeiros 45 minutos) fazendo a
turma da casa acantonar-se na detenei»
va. Sentia-se que o clube visitante vi
nha disposto a moditicar o resultado,
mas nao se adivinhava de que maneira,
porque o último reduto Iusetense con
tinuava a actuar muitis8imo bem. Po
rém, aos ItO minutos, foram os locais
punidos com um livre a meio-campo.
Junto da bola encontrava-se estendido
o extremo Ponte a contorcer-se com
dores. Toda a gente viu, menos o árbi
tro, que ordenou a marcação imediata
do castigo. O esférico partiu, chegou
à grande área encarnada e toi remata
do para a baliza à guarda de Raposo.
Este saiu a defender a soco, mas foi
desviado por um avançado contrário
no mome:nto em que chegava à bola,
nao conseguindo tocá-la e ela foi ani
char-se na baliza deserta. -Mais protes
tos dos jogadores e do público. O árbi
tro, contudo, peremptório, apontou o
centro do terreno. Era o empate. Aí o
jogO ticou estra{/ado, irremediàvelmen
te perdido. Alguns espectadol·es tenta
ram mimosear o homem do apito e os
fiscais de linha com alguns obieCtos
pouco macios. Valeu entao a calma e a
autoridade demonstrada pelo tenente
da G. N. R. de Faro que, sem precisar
do emprego da força, conseguiu conter
os (tnimos mais exaltados. O sr. Ma
nuel Gonçalves, contudo, é que nao es
teve pelos ajustes e deu mesmo ali o
desafio por terminado, ntlo se impor
tando com o esforço despendido pelos
vinte e dois jogadores em campo, mõr
mente os da Fuseta que tinham dado
o melhor do seu esforço, para engran
decer um espectáculo que, éle e s6 ele,
havia estragado, com o auxílio dos
seus colegas. '

Ao fim e ao cabo, um aceno de sim
patia para a equipa do Sporting Clube
Farense pela correcçao demonstrada e

aplausos para o modesto conjunto en
carnado, que fez o melhor desafio do
torneio e merecia ter melhor sorte.
E, por e8te desafio se pode depreen

der que, se na era bíblica houvesse
árbitros, David nunca teria vencido
Golias ...
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EXIJA DO SEU FORNECEDOR

Empregado olerece-s�
Bem relacionado na construção

civil com engenheiros. arquitec
tos, contrutores etc., para traba
lhar junto dos mesmos em pros
pecção de vendas, expansão ou

vendedor, conhecendo hem toda
a gama de materiais, pessoa di
nâmica, espírito de iniciativa, cur
so dos Liceus, carta de condução,
dou todas as referências.
Resposta a este jornal ao n."

7.145.

Ilha de Armona
ALUGA.SE meses Maio,

Junho, Julho até dia 15, Se
tembro Outubro, casa alve,
naria,4 quartos cozinha casa

jantar 2 casas banho. Trata
Rua do Comércio,78-01hão
- Telefone 73076.

Prédios
novos

Acabados de con.truir.
vendem-se e alugam-se, tam"
bém se vendem terrenos.
Tratar com Pereira Si)

Carru.ca - Estrada da Pe�
nha - Telefones 23549 e

14334 - FARO.

Vendedor
De estruturas metálicas leves e

desmontáveis, para trabalhar na

zona do Baixo Alentejo e Algar
ve. Condição necessária: que re

sida ou tenha conveniência em re

sidir na cidade de Lagos ou arre

dores.
Resposta 'detalhada com orde

nado pretendido ao Apartado 36
- LAGOS.

,PAL'HA
Vendem·se 600 fardos n.

Vale-Soborosa (junto à EI
trlda Nacional), entre Lagos
.. Bens.frim.

Terraplenagens
e todos os trabalhos com
«Buldozera-cno seu pró
prio interesse não deixe
de nos consultar pelo
telefone 30 - Luz de Ta
vira.

CONSULTOR TÉCNICO
DE CONTAS

Inscrito na D. G. C. L, de
reconhecida competêl1cia e

idoneidade. Disponível em re

gime livre, aceita propostas
côncretas para serviços de

Empresas A. e B. Carta a este

jornal ao n.O 7.171.

,

AGUAS TERMAIS

:IUALDASDE MONUHlQUE
A • Bacteriologicamente puras

I · Digestivas
f
I
f
I
[
A
D

I A

• Finíssimas
Garra'•• Giarrat&es

o,a., 0,.0 litro.

Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo

Estabelecimentos n�flŒ f�nIAIftHA� "tm - [omércio e Indústria
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

Telef. 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve
Depósitos: FARO-Telel. 23669 • TAVIRA-Telel. 264

LAGOS-Telel.287 • PORTIMÃO�Telef.l.8JAIUII4U

Vende-se COZINHEIRA
No sítio das Hortas, a 1 quílôme

tro de Vila Real de Santo António
e a 100 metros da estrada Vila

Real-Faro, uma moradia com 9
compartimentos, acabada de cons

truir e com chave na mão. E ter
reno para construção no mesmo sí

tio, com a área aproximada de
2.000 metros. Bom acesso.

Trata o próprio, António Afon
so Pereira - Bairro N. S. Fátima
- casa 1 - Hortas - MONTE
GORDO.

Precisa família inglesa a partir
de 1 Abril próximo Albufeira,
Algarve. 900$00 por mês. Há
mais três empregados. Pedem-se
referências. Respostas a Costee,
Rua 5 de Outubro 44 - ALBU
FEIRA.

Fotógrafos
Amadores e profissionais
Vendo máquina «SOLAROID»,

avançadíssima em técnica, ti
rando e re.velando simultânea
mente. Resposta a este jornal,
ao n." 7.169.

Semi-Trayler-Tanque
Vende�se com a eapacida

de de 16.000 I. pronto a en

gatar a qualquer tipo de
tractor ou camion - reboque
Rua do Alvito.33-Lisboa-3
Telefones 637024 - 633537

Vende-se
7 moradas de casas nas tra

vessas das Almas, n.OS 7, 9, 11
e 13, na do Adro, 12, na Gil
Vicente, 9, na Rua Miguel
Bombarda, o n.s 12 em Lagos.
Em Portimão o n." 35 da Rua
de São Pedro.
Trata o próprio aceita pro

postas. Dirigir a José Alexan
dre Rodrigues \- PENICHE.

Ii,:,

tf¿eJiIÚNitI

RIM
fA ••

EmpregadoPRIMEIRA OLASSE

AMBIENTE SELEOTO

ChllmbrflS avec salle de baln
Roams witb bath room

Com prátiea de £erra
gem e drogas preeisa
José Teles Rodrigues.
-FARO.

IIURVAS.

TELEFONES. U062 • 2U63

TILia •• RISIDENCIAMARIM

Tre'spassa-se
em OlhãoFábrica de conservas

Vende.se tér. de peixe em salmoura
reno em Olhão em Vila Real de Santo Antóni.

Estabelecimento, na principal
artéria, pode servir para Agência
Bancária, Snak Bar ou qualquer
outro ramo de negócio, tratar na
Av. da República, 46 - OLHÃO.

Edificio próprio - Amplas
instala\ões - VEND£-SE.
Dirigir IO apartado n.O 28

.. Olhão.
Alugam-se casas
Mobiladas ou não, em

localidades perto das
praias de Armação de
Pêra e Albufeira. Infor
ma, A. N. Carneiro
Telef. 7 - ALGOZ.

Próximo da Doea In
dustriaI, junto à tutura
Avenida Marginal para
a liLa da Arm.ona. Tra
ta-se na Aveni.da da ne
públiea, 64-A - OILão.

Com experiência de planifica
ção e execução contabilístic'a,
conhecedor das leis fiscais. Inscri
to como Técnico de Contas. Ofe
rece-se para lugar efectivo, de
preferência Faro. Dá referências.

Respo�ta a este jornal ao n.O
7.156.

Guarda Livros

Delegado Gerência

OLHÃO
AV. DA REPÚBLICA 10

Retrate o .eu BEBÉ hoje!
ELE .entir-se-. feliz,

quando lho _¡¡radeeer alTlanhA!

Hotel EVA
em Faro

Preciu uma ajudanfe de
cozinh., ajud.nte de paste
leiro e mo,ol de cozinha
com bons conhecimentos.
Resposta •• Hofel EVA em

Faro.
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Carta de Porti...ão

Valorila·tÕO in�nUrial
BRISAS DO GUADIANA

por CANDEIAS NUNES

o Clube Náutico do Guadiana campeão nacional
(por equipas) de ginástica aplicada para-iniciados
É COM aprazimento que registamos

a notícia, pois ela confirma quanto
temos dito sobre o trabalho sério e

profícuo que no campo da ginástica tem

vindo, através âos anos, a processar-ee
no Clube Náutico de Vila Real de San
to António, trabalho que tanto e cada

vez mais legitima a justa aspiração
do clube, transiormaâa em necessidade,
de possuir um' ginásio-sede, em que
as suas actividades possam ter o pleno
aproveitamento que agora nao al

cançam.
No sábado e domingo últimos, como

noticiámos, deslocaram-se à capital al
guns ão» jovens atletas do Náutico, a

fim de tomarem parte nos Campéona
tos Nacionais de Ginástica Aplicada
para Iniciados, em que, no ano findo,
haviam já marcado excelente presença,
conquistando merecidamente III I gun s

primeiros e segundos lugares. 'Este ano

e em confronto com representantes do

Sport Lisboa e Benfica, Sporting Clube
de Portugal e Lisboa Ginásio Clube,
conseguiram um honroso primeiro lugar
por equipas, tendo também obtido as

boas classificações individuais que pas
samos a e�merar: J08é António da
Rosa Mascarenhas, 3.0 na classificaçl'lo
geral individual, foi o 2.· em, argolas,
em cavalo com arções e na barra fixa;
Mário António Pires, 4.0 na cllll8sifica
ção geral, foi o 2.0 (empatado com o

A. R. Mascarenhas) em cavalo com ar

ções e o 3. o em exercícios de ml'los li

vres; Florival Maia Salas, 7.0 na clas
sificaçl'lo geral, foi o 3.' em paralelas
e António José Filipe Martins, 10.• na

olassvñaoção geral, foi o 2. o em saltos
.

de cavalo com œrções. Tratando-se de

rapazes que pela prime¡ra 'vez inter
vllm em campeonatos, estamos certos

_ de que as suas marcas serã« bastante
melhoradas nos próximos anos, de for
ma a continuarem mantendo o prestí
gio do seu clube e, a estimularem o

gosto pela eduoaçl'lo física na nossa

Província.

Hoje e amanhl'l disputam-se também
em Lisboa os Campeonatos Nacionais
de Ginásticœ Aplicada, em 3. a. oateço
rias, nos quais o Náutico estará reirre
sentado pelos atletas João Caldeira Ro

mao (em 1965 o melhor vila-realense
nos Campeonatos de Iniciados) e Joa
quim Filipe Martins. Embora actuando
em categoria de maior responsab.ilida
de, em que, lôgicamente, terão de ser

muito mais perfeitos nos seus exerc'

ciosJ tnuncmmos-lhee Ilxitos pelo menos

iguais aos que alcançaram há um ano.

Bons prenúncios para o turismo e

para a hfgiene citadina

Decidiu o Município vila-realense
abrir concurso público para a aquisi
çl'lo da estrutura metálioa da futura
praça de tou�os e tal decisão, de que
tivemos conhecimento através do anún

cio publicado no nosso jornal, pode ser

tomaâo como bom indicativo âos pro

pósitos de progresso que norteiam os

novos dirigentes âoe destinos do con

celho e do seu empenho em criar e

utilizar o maior número possível de
elementos de valorização

-

regional. A

extraordinária frequênou: de Monte
Gordo e prailfs umurotee no VerIJa,> a

proximidade do Baixo Alentejo, onde

!Z «testa brava» tem fundas ,raízes e a

vizinhança da Andaluzia, onde, para

muitos, as touradas sobrelevam em in
teresse o próprio futebol, deixam pre
ver que nao faltara Ixito à iniciativa
camarária, cujos primeiros frutos, su

pomos, virl'lo IJ ser colhidos ainda na

quadra estival .prestes a, começar.
Também por anúncio vindo a lume

no Jornal do �rgarve, tivemos ensejo
·de saber que a' Camara se propõe con

tratar seis cantoneiros de Úmpeza (ida
de . superior .IJ $1 anos e salário diário

de 40$00), e, tim .df;! pOder dar-se cor

porizaçl'lo ,à projectada modificaç(1(i do
anacróniço sistema de recolha de lixos,
,agora possibilitada' pela aquisiçl'lo de

'veíC�lo' 'lJibtpr'izado' -a. que ,.nao faltam
O'S precisos requisitoB. Nl'lo duvidamos
de que virl'ló a ser plenamente alcan
çadas as finalidades previstas, com o

que muito ficará lucrando a nossa ter

ra, pelo aspecto mais limpo que certa
mente passará a apresentar a conhe
cidos iii �stranhos_

, Aproxima-se a data da inaugura
ção do monumento a. Lutgarda

de Caires
-

f[AlSA I�ISOlllrlt
Nos jar-dins da Avenida da Repúblioa

estl'lo decorrendo os trabalhos de im
plantaçl'lo do monumento à 'poetisa e

socióloga vila-realense Lutgarda Gui
marl'les de Cai'res, o qual, conforme' es
tá previsto deverá ser inlJUgurado em

SO deste mes, aniversário do seu fa
lecimento.
Estamos certos de que a festa da

inauguração se revestirá dó brilho que
lhe impõe o alto prestígio alcançado
por Lutgarda de Caires nas várias acti
vidades IJ que tão frutuosamente em

prestou o seu querer e todo o seu ta

lento, � de que à merecida consagraçl'lo
- que tanto. $e fez tardar - não falta
rá toda a. populaç(1o 'local, com a àfir
maclJo da sua presençIJ. Se tal nos fos
$e permitido, sugeriríamos que as crian-

� ças dos estabelecimentos de ensino do

concelho, se associassem à homenagem,
depois de os seUs professores as terem

convenientemente elucidado sobre quem
foi e o que fez aquela cujo monumento,
num dos pontos mais bonitos e con

corridos da vila, em breve se lhes tor
nará familiar. - S. P.

dlstribuiu aos seus balcões
.

o 3.° Prémio da Lotaria da
semana finda

J

R.O 10.000 -100 [DnTD�
Mais uma vez se prova que

Todos os nú-meros
são bons quando têm

a marca da

------------------�------��

•
•
•
•
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DROGAS MESQUITA - PORTO

,A eortiça saída o ano

passado totalizou
1.659.1Z6 eontos•

•
•
..
•
••••

TODAS AS,�TINTÂS
� ... -

-
...

PARA

CONSTRU�Ao,C1VIL

(OonclU8(f,o da 1.· pdl1tnaj

contos; refugo, Alemanha, 1,3.500
c.; virgem, Suécia, 16.403 c.; tri·
turada, E. U, A., 40.206 c.; pran
cha, Roménia, 41.609 c.
De cortiça em obra saíram 48.328

toneladas, no valor de 952.803 con

tos. Por espécies, eis Os principais
compradores: discos, Itália, 6.266

c.; rolhas, Alemanha, 119.682 c.;
em obra não especificada, E. U. A.,
18.648 c.; aglomerados para isola
mentos, Suíça, '41.402 c.; aglome
rados para revestimento, E. U. A.,
9.215 c.; discbs de aglomerados,
Africa do Sul, 8.332 c.; aglomera
dos não especificados, Bélgica-Lu
xemburgo, 35.415 c.

Os países do Leste fizeram-nos
compras no total de 162.652 con

tos, avultando a Roménia como

principal compradora de prancha,
com 41.609 ·cont08.

.

, J

J. A. HONRADO f, CALLADO;lDA�
TRAV 00 GIESTAl, 4 (õ R. Aliençe Operórlo)

TEl 63 71 06-lISBOA·3

Distribuidores: C. Santos 'Carvalho

Apartado 1096 LISBÇ>A

Realiza-se amanhã' no Liceu de Faro,
um dia de estudo e reflexão para diri
gentes da Liga Católica do Algarve
cujo programa está assim organizado:
.As 9 e 30, Invocação do civismo Es
pírito Santo; Meditação do Evangelho
(3.0 domingo da Quaresma); Intenções
em comum. Primeira sessão - para
toaos os dirigentes diocesanos e de
secção. Tema: o Decreto Conciliar sobre
o Apostolado dos Leigos: 10.e 30, ·Expo
sição do tema; 11 horas, trabaJho por
grupos; 12, reflexão em conjunto, sobre
o .trabalho_dos grupos; 13, missa comu

nitária; almoço de confraternização.
Segunda sessão - 15 e 30, sessões

parciais por Organismos: linhas de
orientação: a) situação actual dos Orr
ganismos; b) actividades do corrente
ano social; c) semana nacional da fa
mília; d) estruturação e expansão da
Acção Católica nos respectivos meios.
As 17, encerramento.

(Peçam amoltras)

AVENIDA ALMIRANTE REIS, .4-1.° FRENTE - LISBOA

Enviamol encomendas à cobrança

LAs, -

ICASA

TELEVISOR

TRICOT'

TRICOlÁI
FABRICANTES

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE PORTUGAL

FIOS. MAIS BARATOS

E AINDA UM MAGNfFICO

AO SEU ALCANCE

8) A VIDA DO ATUM

,

Desvendá-se (parece) o mistério
que envolvia a'visita periódica de
atuns às costas 'americanas e ca-

nadianas e, também, aos

b anees da Terra Nova

e isenta de peixes depredadores, seus

inimigos figadais,
_ Portanto, não deverá causar estra
nheza que a costa respectiva do con

tinente americano, seja periõdicamen
te visitada, em elevado grau, por esse

atum, e que, provindo do Golfo do
México e Mar das Caraíbas, marcha

migratõriamente, após a corrida nup
cial, ao longo dela e no sentido do
Norte, alcançando assim a Nova In

glater-ra, o Golfo de Maine, a Nova

Escócia, o Golfo de S. Lourenço e.

finalmente, os amplos Bancos da Ter
ra Nova, regiões marítimas essas"

aliás, muito ricas em peixe miúdo,
amplamente desejado e apreciado pe
las sucessivas massas de atuns erráti

cos, então consideràvelmente famin
tos .:
É nosso parecer que a intensa su

péralimentação a que o atu� se en

trega depois da desova' e Isento de

cio, ,se realiza, de forma geral, e

quando muito, até meados de S��e!?
-bro. Então o atum começa a dirigir-
-se em' grupos sucessivos para os la-

dos do Sul, para efeito de compensa
ção da sua movimentação nugrató
ria havida anteriormente para as ban

'das do Norte, sendo assim conduzido
a local da «área de postura» em que.
'mediante a corrida de «revés», possa,
de seguida, alcançar definitivame�te
o seu ((domicílio de Inverno», a fIm

de aí estacionar e hibernar por largo
tempo reparador das impo.rtantea
energias anteriormente despendidas.
O que deverá contribuir também

para efeito da grande riq_uez� �as r�
giões nórdicas em espécIes ICti,ol?gI
cas miúdas, é o embate extens1SSImo

da corrente quente do «Gulf Stream»

com a corrente fria do ((Labrador».
O encontro da,s águas quente e fria

dessas duas correntes fará com que_
it. extensa região marítima respectiva
aflua abÚDdantê variedade de espécies
ictiológicas que fertilizará as costas

,próximas; e, assim, essa região facul

ta!rá depois também ao atum que pe- ,

riodicamente a frequenta, abundante
e' variada alimentação, para efeito d.a
necessária e indispensável superalI
mentação.

Desde que no atum de ((direito», ao
correr no quadrante Nordeste, se ex

tinga essa corrida, encontrl;tndo-se en

tão ele no estreito da Flóflda, a mar

cha migratória que substituirá aquela
corrida, terá de se ex�utar sempre no

sentido do Norte, VIStO ser essa. a

orientação desse estreito; e, aSSIm,

aqui o atum terá de correr para o

'Norte ou para o Sul, pois não poderá,
de forma nenhuma fazê-lo e� qual
qUer outra direcção, como, allás, pa

rece bem de ver.

Não há razão para se s":lpor que ,o
atum que demanda o estreIto da Flo

rida, no serltido do Norte, mantenha
essa' orientação até às cost�s norte

nhas. Algum dele, após a salda. desse

estreito, poderá retomar a corr�da de

((direito», embrenhando'-se então no

Atlântico e até ter as suas ovas com

pletamente _desenvolvidas e � postura

periódica completamente realIzada.

Resumindo: grande parte do atu!?
do Goifo do México, ¡lepois de terIm

nada a corrida nupcial, no quadrante
Nordeste, marchará em ca,rdumes

consecutivo,s para os lados do Norte,

no que é auxiliado por ambos os

ramos da corrente do ((G�lf Stream»,
até alcançar a ((Frente Fna», e, tam

bém, as costas baixas �a Nova. In

glaterra, do Golfo de Mame, da Nova

Escócia, do Golfo de S. Lourenço e,

por último, os BancoS da Terra .N�
va Isto' não quererá certamente sIgm

fic�r qJe todo ele assim pr�ceda, ll)as,
sim grande parte desse peIxe. A ou

tra �arte, em latitudes I?enos elevadas,

contentar-se-á, sem dÚVIda, com a f�u
na marítim"a aí existente, a despeIto
de provàvelmente mais escassa.

Como se disse, superalimentado que

seja o atum, marchará p�ra o Sul,

amparado pela corrente fna do ((L�
brador» e pelas contra-c�rrentes,. OCI

dental e oriental, dos dOIS ramos da

corrente quente do, «Gulf Stream»,

que se gerará ao longo das costas res

pectivas, até, à embocadura do �"o�fo
do México, na ,qual esse atum Im�Ia
rá a corrida ç1e· «revés», com desuno

ao seu «quartel de Inverno», once es·

tacionará e hibernará, terminando as

sim o período migratório.

a: primeira classificada, a gran
e distancia de todas as outras, pa
eceu-nos a mais feliz, em melodia,
rquestração e interpretação.

I:;;:;;;;;;;;;::;;;::::-=:;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:==;:==;:;;;;;;;:;;;;;;;;�::�::::;;, Tudo correria ber.n, se à votação
os júris nos vár�os 'países não

presidisse, na maioria âos casos,

o critério político em vez do artís
tico. Foi assim que d'S votações
transpareceram pontos de vista

étnicos, geográficos, aliad6filos,
que nem sempre dignificaram o

Festival.
Não vamos citar nenhum caso

PODER!AMOS fazer graça fácil, falar especial, nem sequer fazer uma
âos Beatles e derivados, a propóst- apreciação diferente da publicada,

to de notícias que film _vindo a lume
na Imprensa dando como certa a próxi- mas parece-nos que o Concurso do
ma instqlaçl'lo de umIJ fábrica de cabe- Luxemburgo veio pôr mais uma
leiras chinesas na vizinha povoaça,o de

vez em evidência a confusão âos
Eerrtunuio e do insólito preaõo que há
dias atravessou esta cidade, espalhando valores. Será que não podemos fa
aos ventos que se compravam cabelos zer uma' apreciação imparcial de
humanos a 600$00 cada quilo. um assunto meramente objectivo,
Para lá da euoestõo medieval do pre-

goeiro que há muito se não via nesta como é uma canção? Será que ja
terra, havemos de convir que há o seu mais uma votação poderá presoin
qu", de estranho em tal pregl'lo como dir de critérios subjectivos ou na
se, já aqui, existisse uma pontinhlJ do
mistério oriental, mistério que estará cionalistas?
na origem de uma certa eepeoutaçõo Estamos a atravessar uma épo-
que temos visto a rodear o assunto. ca em que esta espécie de segrega-
No entanto, pelo que supomos saber -

d 'd
e transmitir aos nossos leitores em çao surge a ca a passo: na m a,

primeira mão, o mistério não será tão na rua, nos empregos, no café. Não
denso e oriental como parece. Assim, consideramos este porque não tem
podemos adiantar com alguma; certeza l
que, se enoontra já constituída uma

a nossa cor, ou aque e porque se-

empresa de capitais luso-chineses que gue outra religião; 'afastamos os

pretende, de taoto, a instalação -âe tal outros porque sõo de Condição so

fábrica não em Ferragudo, como se tem cial diferente ou porque são guiaafirmado, mas aqui em Portimão, exao-

tomente na Estrada de Alvor, para âo« por leis diversas de ordem mo�
sermos mais precisos. ralo Deixámos de julgar o pr6ximo

O projecto, contudo, encontra-se ain- pelo que ele vale por si, pr6prio,
da na fase de estudo âos 'mercados e d' d

.

fl
.

condições de laboraçl'lo da indústria, 62xan o �n uenc�ar o nosso pen-
dependendo ainda a sua oonoretieação, semento por disparatados e absur
em grande parte, das facilidades que âos pontos de vista que nada têm
à importação do produto forem feitas
pelo prinoipal centro consumidor: os

a ver com aquilo que nos pedem
Estados Unidos.

.

para apreciar. Assim actuando"se-
As graças serão pois inoportunas e guimos um caminho errado que

antecipadas - ao menos por enquanto. começa nas pequenas coisas de to
E, por outro lado, seria bom que se

nao recebessem com sorrisos deprecia- ãos os dias e vai até às mais im-
tivos todas e quaisquer actividades -: portantes, de ordem ideológica. ,

chtnesas ou patagómcas - que aq'l!-t, Da .música fàcilmente passamos
pretendam lançar as suas raízes, pOtS, ,.' _

todas não serão demais para acelerar a· politica e da seçreqaçao é um

a valorizaçl'lo regional que pretende- passo para o ódio. Saibamos reco

mo� e. que não se alcançará em mOI,de_s nhecer que outras razões há àlém
estavets e duradouros enquanto as unt- . ..

.

'

,

cas indústrias looais 0011'1 ,carta de al- da nossa e que outros cntérws
[orria ir= as ligpdas às actividades existem, l': que o nosso pode não ser
pUicatónas ou turtstwas,. umas !Jo.mo o melhor Acabemos com a intran-
outras de carácter aleatóno e BU)ettas_ . _ .'. .

'

-.a imponderáveis e colapsos mais ou me- s�genc�a a f�m de alargarmos os

nos nítidos, mais ou menos regulares. nossos horieoniesl
Vem a talhe de foice referir a nOBsa

.

estronheea pelo facto de, sendo o Al- MATEUS BOAVENTURÃ
garve umIJ das remõe« do mundo onde ,.

se verifioa um maior índice de insola-
ção, ainda aqui não ter aparecido, salvo
esporàdicamente, uma indústria que,
como é sabido, dá-se admiràvelmente
onde abunda mão-de-obra barata, va
riedade paisagística' e, sobretudo, mui
tos dias de sol. Referimo-nos, como

devem ter entendido à indústria de ci
nema que, nem por ser hoje menos fa
bulosa do .qu.e o era há anos, deixa de
trazer consigo todas as vantagens e in
convenientes da publioidade que a cer

ca, dos mitos que cria, dos grossos
capitais que movimenta.
Que nos lembremos, apenas, há uns

anos, se instalou na nossa região uma

empresa cinematográfioa inglesa - que
aqui -se manteve algum tempo (sem
deixar faudades, acrescente-se) em acti
vidade contínua, rodando trlls ou qua
tro filmes em vários locais deste mag
nífico cenário algarvio. Tais filmes nun
ca œpareoeram nos nossos éorans - com

grande arrelia dos muitos portimonen
ses que neles figuraram - talvez por,
que a, sua qualidade tivesse impedido
que qualquer distribuidor se interessas-
se pela sua exportaçl'lo. "

Seja como for, porém, nl'lo há dúvi
da que o Algarve ma,ntém condições
ideais para a rodagem de exteriores e

que, mais cedo ou mais tarde, será ca

paz de vir a interessar, não diremos
uma empresa produtora nacional, pois
todos sabemos gue nenhuma existe com

um programa devidamente alicerçado PABA EVITAB E PROTEGER
para um trabalho contínuo e prolonga-
do, mas um ou outro produtor estran- 'DA FERRUGEM
geiro com meios que lhe possibilitem OS CROMADOS DO SEU CABRO
desenvolver aqui uma aotividade àine-

.

.

matográtioa ao- nível de indústria a que, Produto inglês
.

�:t?;::�.s co/tos, nl'lo faltará matéria-
LATA GRAND Ê 2 O $ O O

Indústria de cabeleiras chinesas, in
dústria de, cinema, .. Nl'lo serl'lo estas,
é certo, as indústrias que assegurarão
a cada algarvio, a cada portimonense,
o seu lugar ao sol, o pl'lo .de cada dia.
Mas enquanto outras actividades aqui
não assentarem as suas bases para a

criação do futuro melhor que a esta
terra está de há muito prometido,. 0011'10

centro de vital interesse que e, com

óptimas condições de desenvolvimento,
como se reconheoe, não farão mal estes
sonhos um tanto ou quantó exóticos,
desde que se não· excedam limites ra

zoáveis, desde que nao se perca de
mira que a (lUU�tica valorizaçl'lo faz-sf;
a partir de nós próprios, da nossa ca-.
pacidade de trabalho e da aptidlJo que
tivermos para construir um futuro mais
nosso, portanto mais livre.

Movimentação do atum-desde o fin
dé -da corrida de ((direito»· até ao

equinócio do Outono, - Desde o

equinócio da. Primavera até ao solstí
cio, o atum que parte dó seu «domi
cílio» em escalões sucessivos, vai
assim alcançando a «área de -

postura
ou desova»; e, logo, que aí chega e

está em posição de o fazer, põe os

ovos, . os quais são fecu.ç.dados, de se

guida, pelo macho que, para esse efei
to, > acompanha a fêmea no decurso,
da corrida respectiva.':

-

A corrida de «direito» e, portanto,
o efeito orientador do fenómeno do
heliotropismo matutino extinguem-se
no peixe respective, por desnecessá
rios, logo que este-logre a, faculdade
de poder realizar a' postura .

Após a desova ou postura, ·0 atum

entrega-se pressurosarnente a. intensi
'va perseguição de -pequenas presas,
para efeito de activa e indispensável
superalimentação, com vista a futura
hibernação e subsequente período de
estado de cio, ocasião em que, como

já referimos, esse peixe empreende um

repouso fisiológico (jejua), isto é,
abstém-se de'toda e qúalquer alimen
tação, por mais apetitosa que ela nos

pareça (e. seja, de facto) .para esse

peixe
Cons!iderando . os azimutes solares

orienta�ore_s -da corrida. de ((direito»,
na referida. região marítima, verifica
-se: que essa corrida para Sueste, é
realizada de 21 de Márço a cerca de
meados de Abril e, portanto, num es

paço de tempo de cerca de 25 dias

ilPÓS o .início da Primavera; e que a

mesma corrida para Nordeste, é em

preendida desde cerca de meados de
Abril até 21 de Junho (solstício) e,

portanto, no decurso .de 61 dias.
Nestes termos, a corrida de «direi

to» para as bandas' eJe Nordeste ,so
breleva em muito a IJ.iesma cmrida
realizada para Sueste, o que quer sig
nificar que a ((corrida gen¢tica» para
os lados do Norte' tem· mariif�sta pre·
ponderância sobre a mesma- corrida
efectuada para as' bandas do Sul; e

do facto se deduzirá que !la «área de

desova» considerada, a principal mO

vimentação do atum se realiza para
os lados dQ Norte, e não para' as

bandas do. Sul, logo que ele revena
em ((atum estacionário ou errático»,
por então ter atingido o máximo de-

Reunião de dirigente� da', �������:;ento das ovas oú· ter até já

L· C '1" d
.

AI A tudo isto acresce o Jacto de a

19a ato lca o ,garve forte e ampla corrente do' (Gulf
Stream», na região marítima relati
va à «área de postura» considerada"
se encaminhar velozmente p¡¡,ra Nor

te, o .que auxiliará consideràvelmen
te <j.,marcha inigratéria do atum nes�
se sentido. Mais a isso acresce o fun
damento de' nos parecer; com certa

razão, que a, parte ,setentrional da

mesma região, é mais rica ,em, espé
cies ictiológicas dn ·que a sua parte
meridional, e, além disso, estar ela
isenta ç1e tubarões, o que, possivel
mente, estimulará o atum, no decurso
da época da superalimentação, então

em manifesto estado de extrema vo

racidade, a emigrar cada vez mais p¡¡.
ra Norte, procurando assim área de

alimentação mais rica de peixe miúdo

,p�lo capltão-de·..ar.e'9uerra .a R. A. JOSÉ SALVADOR MENDES
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DESDE 28

AUTOCARROS DE ALUGUER
A 43 LUGARES

Hão deixe de consulter o concession6rl.:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
Teletone 222:8'7 FARO
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